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1. APRESENTAÇÃO  

 

1.1. HISTÓRICO DA UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ 

 

A história da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) teve 

início no século passado. Sua trajetória começou com a criação das Escolas de 

Aprendizes Artífices em várias capitais do país, pelo então presidente Nilo Peçanha, 

em 23 de setembro de 1909. No Paraná, a escola foi inaugurada no dia 16 de janeiro 

de 1910, em um prédio da Praça Carlos Gomes. 

O ensino era destinado a garotos de camadas menos favorecidas da 

sociedade, chamados de ñdesprovidos da sorteò. Pela manh«, esses meninos 

recebiam conhecimentos elementares (primário) e, de tarde, aprendiam ofícios nas 

áreas de alfaiataria, sapataria, marcenaria e serralheria. Inicialmente, havia 45 alunos 

matriculados na escola, que, logo em seguida, instalou seções de Pintura Decorativa 

e Escultura Ornamental. 

Aos poucos, a escola cresceu e o número de estudantes aumentou, 

fazendo com que se procurasse uma sede maior. Então, em 1936, a Instituição foi 

transferida para a Avenida Sete de Setembro com a Rua Desembargador 

Westphalen, onde permanece até hoje. O ensino tornou-se cada vez mais profissional 

até que, no ano seguinte (1937), a escola começou a ministrar o ensino de 1º grau, 

sendo denominada Liceu Industrial do Paraná. 

Cinco anos depois (1942), a organização do ensino industrial foi realizada 

em todo o país. A partir disso, o ensino passou a ser ministrado em dois ciclos. No 

primeiro, havia o ensino industrial básico, o de mestria e o artesanal. No segundo, o 

técnico e o pedagógico. Com a reforma, foi instituída a rede federal de instituições de 

ensino industrial e o Liceu passou a chamar-se Escola Técnica de Curitiba. Em 1943, 

tiveram início os primeiros cursos técnicos: Construção de Máquinas e Motores, 

Edificações, Desenho Técnico e Decoração de Interiores. 

Antes dividido em ramos diferentes, em 1959, o ensino técnico no Brasil foi 

unificado pela legislação em vigor. A escola ganhou, assim, maior autonomia e 

passou a chamar-se Escola Técnica Federal do Paraná. Em 1974, foram implantados 

os primeiros cursos de curta duração de Engenharia de Operação (Construção Civil 

e Elétrica). 



Quatro anos depois (1978), a Instituição foi transformada em Centro 

Federal de Educação Tecnológica do Paraná (CEFET-PR), passando a ministrar 

cursos de graduação plena. A partir da implantação dos cursos superiores, deu-se 

in²cio ao processo de ñmaioridadeò da Institui«o, que avanaria, nas d®cadas de 80 

e 90, com a criação dos Programas de Pós-Graduação. 

Em 1990, o Programa de Expansão e Melhoria do Ensino Técnico fez com 

que o CEFET-PR se expandisse para o interior do Paraná, onde implantou unidades. 

Com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDBE) (BRASIL, 1996), que não 

permitia mais a oferta dos cursos técnicos integrados, a Instituição, tradicional na 

oferta desses cursos, decidiu implantar o Ensino Médio e cursos de Tecnologia. Em 

1998, em virtude das legislações complementares à LDBE, a diretoria do então 

CEFET-PR tomou uma decisão ainda mais ousada: criou um projeto de 

transformação da Instituição em Universidade Tecnológica. 

Após sete anos de preparo e o aval do governo federal, o projeto tornou-

se lei no dia 7 de outubro de 2005. O CEFET-PR, então, passou a ser a 

UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ (UTFPR) (BRASIL, 2005) 

ï a primeira especializada do Brasil. Atualmente, a Universidade Tecnológica conta 

com 13 campi, distribuídos nas cidades de Apucarana, Campo Mourão, Cornélio 

Procópio, Curitiba, Dois Vizinhos, Francisco Beltrão, Guarapuava, Londrina, 

Medianeira, Pato Branco, Ponta Grossa, Santa Helena e Toledo. 

 

Figura 1 ï Localização dos 13 campi  da UTFPR no Paraná  

 

Fonte: Diretoria de Comunicação da UTFPR. 



 

1.1.1. Das diferentes denominações à primeira Universidade Tecnológica do Brasil 

 

1909 ï Escola de Aprendizes Artífices do Paraná 

1937 ï Liceu Industrial do Paraná 1942 ï Escola Técnica de Curitiba 

1959 ï Escola Técnica Federal do Paraná 

1978 ï Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná (CEFET-PR) 

2005 ï Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) 

 

1.2. HISTÓRICO DO CAMPUS 

 

O município de Toledo está situado na região Oeste do Paraná a 555 km 

de Curitiba e a 1445 km de Brasília. Pela sua localização geográfica, constitui uma 

área geopolítica estratégica e de relevância para a integração dos povos do Cone Sul 

da América. A cidade de Toledo possui aproximadamente 130 mil habitantes, 

conforme estimativa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2018). 

O município de Toledo é polo microrregional, sede da 18ª Região 

Administrativa do Estado do Paraná, congregando 21 municípios, que, juntos, 

totalizam mais 350 000 habitantes. O desenvolvimento econômico do município tem 

atraído crescente número de jovens que buscam oportunidades de trabalho, de 

estudo e de desenvolvimento cultural. 

Em face ao projeto de expansão da rede pública federal de ensino, em 

2006, a Prefeitura Municipal de Toledo, em conjunto com a Fundação Educacional de 

Toledo ï FUNET e com o apoio de parlamentares da região protocolou junto ao 

Governo Federal a solicitação de implantação do campus Toledo. No mesmo ano 

realizou-se o exame de seleção para o curso Técnico Integrado em Gastronomia. 

Em 08 de janeiro de 2007 o campus Toledo deu início às suas atividades. 

No dia 05 de fevereiro de 2007, o campus Toledo foi oficialmente instalado. Em 12 de 

fevereiro de 2007 iniciaram-se as aulas do curso Técnico Integrado em Gastronomia. 

Em agosto do mesmo ano iniciaram-se as aulas do curso superior de Tecnologia em 

Processos Químicos no período noturno. 

Em 2009 o curso Técnico Integrado em Gastronomia deu lugar ao Curso 

Técnico Integrado em Informática. Ano em que também, o curso superior de 

Engenharia Industrial Elétrica com ênfase em Automação iniciou suas atividades. 



Em 2010 foi vez dos cursos de Engenharia Civil e Licenciatura em 

Matemática iniciarem suas atividades. Entretanto, nesse mesmo ano, em função das 

políticas internas da UTFPR, o curso Técnico Integrado em Informática teve sua 

última entrada. 

Em 2013 o curso Técnico Integrado em Informática formou sua última 

turma e cedeu lugar para o curso superior de Tecnologia em Sistemas para Internet, 

o qual iniciou suas atividades no primeiro semestre de 2014. Ainda em 2014 o campus 

Toledo foi contemplado com a autorização para implantação de dois novos cursos de 

graduação. Assim, os cursos de Engenharia da Computação e Engenharia 

Bioprocessos e Biotecnologia iniciaram as suas atividades no primeiro semestre de 

2015. Nesse mesmo ano foi aberto também o curso de pós-graduação em nível de 

mestrado acadêmico em Processos Químicos e Biotecnológicos. No ano de 2017, o 

campus Toledo obteve aprovação para abertura do curso de pós-graduação em nível 

de mestrado profissional em Matemática com ingresso de alunos previsto para início 

de 2018. 

 

1.3. HISTÓRICO DO DEPARTAMENTO E/OU DO CURSO 

 

O curso de graduação em Engenharia Eletrônica no campus Toledo teve o 

seu funcionamento aprovado pela Resolução nº 76/08 ï COEPP de 15/08/2008. 

Iniciou suas atividades em 2009, localizado na Fundação Educacional de Toledo ï 

FUNET, ainda com a denominação de curso de Engenharia Industrial Elétrica com 

Ênfase em Automação, buscando atender às necessidades da região de qualificação 

de profissionais atuantes no setor eletroeletrônico e de automação. 

Em julho 2009 o MEC publicou um novo catálogo de cursos, em que todas 

as Engenharias relacionadas a Elétrica deveriam se enquadrar em uma destas cinco 

categorias: elétrica, eletrônica, controle e automação, telecomunicações e 

computação. Em função deste catálogo, o colegiado do curso da época decidiu optar 

por Engenharia Eletrônica. Então, a partir do primeiro semestre de 2010, com 

mudanças efetuadas na matriz curricular para se enquadrar ao novo catálogo do 

MEC, o curso passou a ser ofertado a comunidade como Engenharia Eletrônica. 

No período de 2010 a 2011 ocorreu a construção e entrega dos Blocos A 

e C do campus Toledo e o curso foi transferido da FUNET para o campus. No Bloco 

A encontram-se as salas de aula e laboratórios do curso de engenharia eletrônica. 



Em meados de 2012 o curso foi submetido ao processo de reconhecimento 

pelo MEC e a banca que conduziu o processo avaliativo atribuiu conceito 4 ao curso. 

No ano de 2013 o quadro de professores em regime de dedicação 

exclusiva totalizava um número de 12 professores e ocorreu a formação da primeira 

turma do curso de graduação em Engenharia Eletrônica. 

 

1.3.1. Primeira atualização na matriz curricular 

 

Com cinco anos e meio de funcionamento do curso, os professores do 

curso observaram que seriam necessários alguns ajustes na matriz curricular para 

um melhor funcionamento do curso. Outra demanda de mudança na matriz foi 

motivada pela sinalização do CREA-PR de que iria mudar os critérios para concessão 

do artigo 8  da Resolução 218/1973 (atribuição na modalidade de eletrotécnica). Até 

então os alunos estavam recebendo a essa atribuição, mas com as mudanças 

propostas pelo CREA-PR os novos alunos formados poderiam não obter o artigo 8 . 

A região Oeste do Paraná tem uma demanda considerável por Engenheiros 

Eletricistas, por isto o grupo de professores do curso decidiu que deveria garantir que 

o aluno continue tendo condições de receber a atribuição na modalidade de 

eletrotécnica. Sendo assim, em 2015 o Núcleo Docente Estruturante do curso iniciou 

discussões para alteração da matriz curricular. Ao final foi redigido um documento 

com as modificações propostas que foi aprovado pelo Colegiado do curso e pelo 

Conselho de Graduações e Educação Profissional da UTFPR (COGEP) por meio da 

Resolução n°067/15. De forma resumida as modificações aprovadas foram as 

seguintes: 

 

¶ Deslocamento da disciplina de Física 3 do 2  período para o 3  período e 

alteração do pré-requisito; 

¶ Deslocamento da disciplina de Física 4 do 3  período para o 5  período; 

¶ Deslocamento da disciplina de Probabilidade e Estatística do 5  período para 

o 2  período e alteração do pré-requisito; 

¶ Substituição da disciplina de Fundamentos de Programação 2 (60 h) pela 

disciplina de Fundamentos de Programação Orientada à Objetos (60 h); 



¶ Substituição da disciplina obrigatória de Instalações Industriais (90 h) pela 

disciplina optativa de Instalações Elétricas Industriais (60 h); 

¶ Redução da carga horária das optativas de 300 horas para 180 horas; 

¶ Substituição da disciplina de Fundamentos de Engenharia de Segurança do 

Trabalho (45 h) para a disciplina de Introdução à Engenharia de Segurança do 

Trabalho (30 h); 

¶ Substituição da disciplina de Princípios de Comunicação (75 h) para a 

disciplina de Fundamentos de Sistemas de Comunicação (60 h); 

¶ Substituição da disciplina de Circuitos Elétricos 3 (60 h) pela a disciplina de 

Medidas e Sensores (45 h); 

¶ Deslocamento da disciplina de Materiais e Equipamentos Elétricos do 3  

período para o 5  período; 

¶ Mudança da disciplina de Economia do 7  período para o 8  período; 

¶ Alteração do pré-requisito da disciplina de Circuitos Elétricos 1 de Física 3 para 

Cálculo Diferencial e Integral; 

¶ Substituição da disciplina de Instalações Prediais (90 h) pela disciplina de 

Instalações Elétricas Prediais (60 h); 

¶ Substituir as disciplinas de Máquinas Elétricas 1 (60 h) e Máquinas Elétricas 2 

(60 h) pela disciplina de Conversão de Energia 1 (60 h); 

¶ Substituir as disciplinas de Máquinas Elétricas 3 (60 h) e Acionamentos 

Eletromagnéticos (60 h) pela disciplina de Máquinas e Acionamentos (60 h); 

¶ Criação da disciplina optativa com o nome de Geração, Transmissão e 

Distribuição de Energia Elétrica (60 h) - alteração visa atender a carga horária 

mínima para obtenção do artigo 8; 

¶ Substituição da disciplina optativa de Sistemas de Potência 1 (75 h) pela 

disciplina optativa Sistemas de Potência (60 h); 

¶ Alteração do nome da disciplina de Fundamentos de Programação 1 (60 h) 

para Fundamentos de Programação (60 h); 

¶ Deslocamento da disciplina de Metodologia de Pesquisa do 2 período para o 

8  período; 

¶ O pré-requisito do Trabalho de Conclusão de Curso 1 foi alterado para: 

Metodologia de Pesquisa e ter cursado o 7  período. 

A nova matriz começou a vigorar em 2016 para todos os alunos. 



 

1.3.2. Segunda atualização na matriz curricular 

 

No primeiro semestre de 2018, o Núcleo Docente Estruturante do curso 

propôs a inclusão da disciplina de Eletrônica Analógica 1 como pré-requisito da 

disciplina de Medidas e Sensores. Para desenvolver os conteúdos da ementa da 

disciplina de Medidas e Sensores é necessário um conhecimento básico sobre 

dispositivos semicondutores (diodos e transistores) ï conteúdo abordados na 

disciplina de Eletrônica Analógica 1. Sem o pré-requisito proposto seria necessário 

realizar uma atividade de nivelamento para poder introduzir alguns tópicos da ementa 

para alunos que ainda não haviam cursado a disciplina de Eletrônica Analógica 1. Por 

isso o Colegiado do Curso resolveu aprovar a alteração proposta e enviá-la para 

apreciação pelo COGEP (Conselho de Graduação e Educação Profissional da 

UTFPR). Em 04 de junho de 2018 foi publicada a Resolução nº 36/2018 aprovando a 

alteração, a qual começou a vigorar a partir do segundo semestre de 2018. Maiores 

detalhes sobre essa alteração podem ser obtido acessando o processo SEI 

23064.014304/2018-42 .  

 

1.3.3. Terceira atualização na matriz curricular 

 

No segundo semestre de 2018, o Núcleo Docente Estruturante do curso 

propôs algumas alterações no curso. Foi identificado que a disciplina de Comunicação 

Oral e Escrita poderia ser alterada para a disciplina de Comunicação Linguística, 

adotada pelos outros cursos do campus. Dessa forma haveria uma compatibilização 

das disciplinas entre cursos, maior flexibilização curricular para o aluno. 

Adicionalmente, a ementa da disciplina de Comunicação Linguística está atualizada 

e dentro da formação pretendida.  

A disciplina de Cálculo Diferencial e Integral 3 no curso de Engenharia 

Eletrônica também tem ementa que não era compatível integralmente com os outros 

cursos de engenharia do campus. Por isso, resolveu-se adotar a ementa já utilizada 

nos cursos de Engenharia da Computação e Engenharia Civil do campus. A única 

mudança foi na ementa da disciplina. Comparando o texto da ementa antiga com o 

texto da ementa atual o conte¼do ñFun»es de vari§vel complexaò foi excluído. O NDE 

considerou que esta exclusão não acarretaria problemas ao curso. 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/controlador.php?acao=arvore_visualizar&acao_origem=procedimento_visualizar&id_procedimento=280789&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110000798&infra_hash=82b3c4ab48a462f8043a66659fc1b482b003810d0b2fe2ae49ea9233a67939bb


O NDE identificou disciplinas (que normalmente apresentam altos índices 

de reprovação) que poderiam ser divididas em duas disciplinas separando a parte 

teórica da prática. Com essa divisão o aluno reprovado na parte teórica e aprovado 

na parte prática deixaria de consumir recursos do laboratório. Ademais, nas 

disciplinas iniciais a parte laboratorial fica bastante simples para o aluno reprovado, 

principalmente quando ele deixa para fazer a disciplina depois que já progrediu 

razoavelmente na matriz do curso. Dessa forma, o NDE propôs substituir a disciplina 

de Química, do segundo período, pelas disciplinas de 'Química Básica Teórica' e 

'Química Básica Experimental' e substituir a disciplina de ñCircuitos El®tricos 1ò para 

ñAn§lise de Circuitos El®tricos 1ò e ñLaborat·rio de Circuitos El®tricos 1ò. 

O NDE também analisou a retirada de pré-requisito de 3 disciplinas: 

Probabilidade e Estatística, Empreendedorismo e Gestão de Projetos, aprovando a 

demanda. 

 

 

1.4. CONTEXTUALIZAÇÃO NACIONAL, REGIONAL E LOCAL 

 

O Engenheiro Eletrônico é um profissional extremamente flexível e 

imprescindível em muitos segmentos da economia, com atuação nas mais diferentes 

áreas da indústria, comércio especializado e serviço. 

Nestes últimos anos aconteceram muitas mudanças no cenário mundial; 

mudanças políticas, sociais e econômicas. O Paraná, atento a estas mudanças, 

modificou sua política de desenvolvimento, saindo da atividade econômica voltada 

para a agricultura e pecuária, indo ao encontro da industrialização e consequente 

modernização de sua economia. 

As novas tecnologias, com destaque para a eletrônica, estabeleceram uma 

nova organização e estrutura para a produção, do que decorre a necessidade de 

refletir e direcionar esforços para a formação de profissionais para o processo 

produtivo. Este novo cenário requer profissionais que possuam competências para 

projetar, executar e manter produtos e serviços que dinamizem o referido processo. 

Dessa forma, a oferta do Curso de Engenharia Eletrônica, justifica-se pelos 

fatores elencados a seguir: 

1. O fato de a UTFPR consolidar-se cada vez mais como uma agência 

formadora de recursos humanos na área tecnológica. 



2. Adequação do curso de Engenharia Elétrica, Ênfase em Automação, 

devido a nova recomendação do MEC para as Engenharias (MEC, 2009), às 

necessidades regionais. 

3. A oferta de um curso de engenharia visa contribuir com uma 

preocupação crescente: a carência de profissionais da área de engenharia eletrônica 

no Brasil. 

4. A região Oeste do Paraná possui potencial industrial comprovado, 

contando com parques industriais estruturados e indústrias nas áreas: alimentos, 

medicamentos, têxteis e metal mecânica. Além do potencial industrial, a região tem 

elevada produção agrícola, sendo seus expoentes a suinocultura, avicultura, 

produção de grãos e leitaria, o que possibilita que inúmeros dispositivos para 

automação e recursos informatizados possam ser projetados e disponibilizados 

visando a gestão mais eficiente destas produções.  

  



2. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

 

2.1. NOME DO CURSO 

 

Curso de Graduação em Engenharia Eletrônica, de acordo com as 

Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Engenharia (BRASIL, 

2002). 

 

2.2. TITULAÇÃO CONFERIDA 

 

Engenheiro em Eletrônica (UNIVERSIDADE..., 2013b). 

 

2.3. MODALIDADE DO CURSO 

 

Presencial. 

 

2.4. DURAÇÃO DO CURSO 

 

Integralização mínima em 5 anos (10 períodos, sendo cada período 

equivalente a um semestre letivo) e máxima em 9 anos, de acordo com o 

Regulamento da Organização Didático Pedagógica dos Cursos de Graduação da 

UTFPR (UNIVERSIDADE..., 2010a). 

 

2.5. ÁREA DE CONHECIMENTO 

 

Engenharias IV: Engenharia Elétrica.  

 

2.6. HABILITAÇÃO 

 

Engenheiro Eletrônico 

 

 

 



2.7. REGIME ESCOLAR  

 

Seriado, com matrícula semestral, respeitados os pré-requisitos e 

correquisitos existentes.  

 

2.8. NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS POR SEMESTRE  

 

44 (ano: 88)  

 

2.9. TURNO PREVISTO  

 

Período diurno (manhã e tarde).  

 

2.10. ANO E SEMESTRE DE INÍCIO DE FUNCIONAMENTO DO CURSO  

 

2009/01. 

 

2.11. ATO DE RECONHECIMENTO 

  

Autonomia universitária. Aprovado o funcionamento pela Resolução nº 

76/08 ï COEPP, de 15/08/08. Reconhecimento Portaria MEC n° 176/13, de 18 de 

abril de 2013. 

  

2.12. PROCESSO DE INGRESSO  

 

O acesso aos cursos superiores da UTFPR desde o ano de 2009 ocorre 

de acordo com o Sistema de Seleção Unificado (SISU) que utiliza a nota do Exame 

Nacional do Ensino Médio (ENEM), conforme a Deliberação nº 04/2009 do Conselho 

Universitário da UTFPR (UNIVERSIDADE..., 2009a). 

Também são admitidos alunos por meio de editais de processos seletivos 

para vagas remanescentes e ou transferência a partir do segundo semestre, 

obedecendo às normas aprovadas pelo Conselho de Graduação e Educação 

Profissional (COGEP) da UTFPR. 

 



 

2.13. RELAÇÃO DO CURSO COM A VISÃO E MISSÃO DA INSTITUIÇÃO  

 

A fim de atender ¨ vis«o da UTFPR, que ® ñser modelo educacional de 

desenvolvimento social e refer°ncia na §rea tecnol·gicaò, bem como sua missão de 

ñpromover a educa«o de excel°ncia por meio do ensino, pesquisa e extens«o, 

interagindo de forma ética e produtiva com a comunidade para o desenvolvimento 

social e tecnol·gicoò (UNIVERSIDADE..., 2013a, p. 17), o curso de Graduação em 

Engenharia Eletrônica busca formar profissionais de nível superior com competências 

técnico-científicas para solucionar problemas na área eletroeletrônica, contribuindo 

para o desenvolvimento econômico e social do país. 

 

2.14. OBJETIVOS DO CURSO 

 

Em função do planejamento estratégico institucional e das ações definidas 

pelo planejamento do curso foram definidos os objetivos descritos abaixo: 

1. Formar um profissional generalista, que atua na área de materiais 

eletroeletrônicos; sistemas de medição e de controle eletroeletrônico; 

desenvolvimento de sistemas, produtos e equipamentos eletrônicos, sistemas 

embarcados, conversores de energia e instalações elétricas. 

2. Formar um profissional que estuda, projeta e especifica materiais, 

componentes, dispositivos e equipamentos eletroeletrônicos, eletromecânicos, 

magnéticos, ópticos, de instrumentação, sensores e atuadores de transmissão e 

recepção de dados, de áudio/vídeo, de segurança patrimonial e de eletrônica 

embarcada. 

3. Capacitar o graduado a planejar, projetar, instalar, operar e manter 

sistemas e instalações eletrônicas, instalações elétricas, equipamentos, sistemas de 

medição e instrumentação eletroeletrônica, de acionamentos de máquinas elétricas, 

de controle eletrônico e de automação e de sistemas eletrônicos embarcados. 

4. Fornecer embasamento teórico para coordenar e supervisionar equipes 

de trabalho, realizar estudos de viabilidade técnico-econômica, executar e fiscalizar 

obras e serviços técnicos; e efetuar vistorias, perícias e avaliações, emitindo laudos 

e pareceres. 



5. Imbuir no profissional a ética, a segurança, a legislação e os impactos 

ambientais. 

6. Fornecer um embasamento sólido que permita ao aluno dar 

prosseguimento a seus estudos, expandindo sua área de atuação, atuando em áreas 

multidisciplinares, ou buscando pós-graduação. 

7. Atender a legislação profissional, habilitando o graduado a atuar em um 

amplo espectro da Engenharia Elétrica e Eletrônica, com atribuições condizentes com 

as resoluções relativas a atribuições profissionais do Conselho Federal de Engenharia 

e Agronomia (CONFEA) e do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia 

(CREA). 

8. Estabelecer-se como um curso flexível permitindo ao aluno participar de 

programas de mobilidade acadêmica, de intercâmbios e de programas de dupla 

diplomação. 

9. Permitir a celebração de convênios de dupla diplomação com 

universidades estrangeiras. 

10. Permitir ao egresso do curso a atualização constante através de 

disciplinas optativas nas áreas de aprofundamento, com a possibilidade de serem 

cursadas em outros campi da UTFPR, facultando-lhe agregar novas competências e 

atribuições profissionais junto ao sistema CONFEA/CREA. 

Pretende-se que o Curso venha a se distinguir pela acentuada integração 

com empresas, pela busca de integração com cursos de Pós-Graduação, pela 

significativa visão sistêmica e integração entre software e hardware, pela integração 

das disciplinas de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), pela educação continuada, 

pela possibilidade de convalidação de créditos cursados em Universidades 

estrangeiras, pelo incentivo ao empreendedorismo, pela diversidade das Áreas de 

Conhecimento, bem como pela elevada carga horária em laboratórios. 

  

2.15. PERFIL DO EGRESSO 

 

O Curso de Graduação em Engenharia Eletrônica da UTFPR campus 

Toledo proporciona ao futuro profissional o seguinte perfil: 

¶ capacidade de aplicar conhecimentos de maneira independente e 

inovadora, acompanhar a evolução tecnológica e contribuir na busca de soluções 

para problemas na área de Engenharia; 



¶ capacidade de analisar, projetar e desenvolver sistemas, produtos e 

processos na área de Engenharia; 

¶ capacidade de gerenciamento, operação e manutenção de sistemas e 

processos na área de Engenharia; 

¶ capacidade de planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos na 

área de Engenharia; 

¶ capacidade de trabalhar em grupo e de exercer liderança; - criatividade, 

postura proativa e empreendedora; 

¶ capacidade para desenvolver pesquisa científica e tecnológica; - 

compreensão dos problemas administrativos, socioeconômicos, culturais e do meio 

ambiente; 

¶ compromisso com a ética profissional; - visão humanística crítica sobre 

o impacto de sua atuação profissional na sociedade; 

 

O perfil esperado do futuro profissional está em consonância com a 

Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), que é o documento do Ministério do 

Trabalho e Emprego que reconhece, nomeia e codifica os títulos e descreve as 

características das ocupações do mercado de trabalho brasileiro. Considerando sua 

formação abrangente, este profissional estará capacitado para executar serviços 

elétricos, eletrônicos e de telecomunicações, analisar propostas técnicas, instalar, 

configurar e inspecionar sistemas e equipamentos, executar testes e ensaios. Os 

profissionais de engenharia eletrônica planejam, projetam e especificam sistemas e 

equipamentos elétricos, eletrônicos e de telecomunicações e elaboram sua 

documentação técnica; coordenam empreendimentos e estudam processos elétricos, 

eletrônicos e de telecomunicações. 

 

2.16. COMPETÊNCIAS 

 

A formação do Engenheiro Eletrônico deve atender à Resolução nº 11, de 

11 de março de 2002 e do Parecer nº 1.362/2001 do Conselho Nacional de Educação 

/ Câmara de Educação Superior (BRASIL, 2002). que institui diretrizes curriculares 

nacionais do curso de graduação em engenharia e estabelece que a formação do 



engenheiro tenha por objetivo dotar o profissional dos conhecimentos requeridos para 

o exercício das seguintes competências e habilidades gerais: 

I. aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e 

instrumentais à engenharia; 

II. projetar e conduzir experimentos e interpretar resultados; 

III. conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos; 

IV. planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços de 

engenharia; 

V. identificar, formular e resolver problemas de engenharia; 

VI. desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas; 

VII. supervisionar a operação e a manutenção de sistemas; 

VIII. avaliar criticamente a operação e a manutenção de sistemas; 

IX. comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica; 

X. atuar em equipes multidisciplinares; 

XI. compreender e aplicar a ética e responsabilidades profissionais; 

XII. avaliar o impacto das atividades da engenharia no contexto social e 

ambiental; 

XIII. avaliar a viabilidade econômica de projetos de engenharia; 

XIV. assumir a postura de permanente busca de atualização profissional. 

 

Para garantir o desenvolvimento dessas competências e habilidades 

gerais, o currículo do Curso de Graduação em Engenharia Eletrônica fornece: 

conteúdos básicos que proveem formação sólida em Matemática e Física (atendem 

os itens I e II); conteúdos básicos que abordam os tópicos de Metodologia Científica 

e Tecnológica, Comunicação e Expressão, Informática e Expressão Gráfica (itens IX 

e XIV); conteúdos básicos de Administração e Economia (itens IV e XIII); conteúdos 

básicos de Humanidades e Ciências do Ambiente (itens VIII, XI, XII); conteúdos 

básicos e profissionalizantes que proveem formação sólida nos fundamentos de 

Eletrônica (itens I, II, III, IV, VII, VIII); conteúdos específicos que proveem extensões 

e aprofundamentos dos conteúdos profissionalizantes (itens I, III, IV, VI, VII, VIII e 

XIV); atividades práticas e de laboratório em disciplinas dos conteúdos básicos, 

profissionalizantes e específicos (itens I, II, X e XIV); estágio curricular e atividades 

de síntese e integração de conhecimento (oficinas de integração e trabalho de 



conclusão de curso) como etapa integrante da formação (itens I, II, IV, V, VII, VIII, IX, 

X, XIII e XIV); e atividades complementares (itens IX e XIV). 

 

2.17. HABILIDADES SOCIAIS E OPERACIONAIS  

  

Quanto às habilidades sociais e operacionais o curso busca: 

¶ Incentivar o desenvolvimento da capacidade empreendedora e da 

compreensão do processo tecnológico, em suas causas e efeitos; 

¶ Incentivar a produção e a inovação científico-tecnológica, e suas 

respectivas aplicações no mundo do trabalho; 

¶ Desenvolver competências profissionais tecnológicas, gerais e 

específicas, para a gestão de processos e a produção de bens e 

serviços; 

¶ Propiciar a compreensão e a avaliação dos impactos sociais, 

econômicos e ambientais resultantes da produção, gestão e 

incorporação de novas tecnologias; 

¶ Promover a capacidade de continuar aprendendo e de acompanhar 

as mudanças nas condições de trabalho, bem como propiciar o 

prosseguimento de estudos em cursos de pós-graduação; 

¶ Adotar a flexibilidade, a interdisciplinaridade, a contextualização e a 

atualização permanente no seu currículo. 

 

2.18. ÁREAS DE ATUAÇÃO 

 

Os campos de atuação do Engenheiro Eletrônico são as empresas de 

geração e distribuição de energia, escritórios de engenharia, as indústrias de 

materiais, dispositivos e instrumentos elétricos, eletrônicos e de informática, 

empresas de consultoria e assessoramento, empresas de software, serviços públicos 

e instituições de ensino e pesquisa. Está apto, não obstante, a atuar em atividades 

de projetos, desenvolvimento, implantação, manutenção e supervisão de sistemas 

elétricos e eletrônicos, de telecomunicações, de automação e controle, 

computacionais e do ensino. Também poderá contribuir em atividades voltadas a: 

produção industrial, desenvolvimento de software, gestão de pessoas e de processos, 

desenvolvimento de hardware e software para os processos de automação. 



Pretende-se que o egresso possa atuar nos seguintes campos, segundo o 

conjunto de disciplinas optativas que venha a cursar: 

1. Eletricidade Aplicada e Equipamentos Eletroeletrônicos: Sistemas, 

Métodos e Processos da Eletrotécnica e da Eletrônica. Eletromagnetismo. Circuitos e 

Redes. Tecnologia dos Materiais Elétricos, Eletrônicos, Magnéticos e Ópticos. Fontes 

e Conversão de Energia. Máquinas Elétricas. Instalações, Equipamentos, 

Componentes, Dispositivos Mecânicos, Elétricos, Eletrônicos, Eletroeletrônicos, 

Magnéticos e Ópticos, da Engenharia e da Indústria Eletroeletrônicas. Sistemas de 

Medição Elétrica e Eletrônica. Instrumentação e Controle Elétricos e Eletrônicos. 

Avaliação, Monitoramento e Mitigação de Impactos Ambientais Energéticos e 

Causados por Equipamentos Eletroeletrônicos. 

2. Eletrotécnica: Geração, Transmissão, Distribuição e Utilização de 

Energia Elétrica. Potencial Energético de Bacias Hidrográficas. Sistemas Elétricos em 

Geral. Instalações Elétricas em Baixa Tensão. Instalações Elétricas em Alta Tensão. 

Melhoria de Eficiência de Sistemas Energéticos. Conservação de Energia. Fontes 

Alternativas e Renováveis de Energia. Auditorias, Gestão e Diagnósticos energéticos. 

Engenharia de Iluminação. Sistemas, Instalações e Equipamentos preventivos contra 

Descargas Atmosféricas. 

3. Eletrônica e Comunicação: Sistemas, Instalações e Equipamentos 

Eletrônicos em geral e de Eletrônica Analógica, Digital e de Potência, em particular. 

Sistemas, Instalações e Equipamentos de Som e Vídeo. Sistemas, Instalações e 

Equipamentos Telefônicos, de Redes Lógicas, de Cabeamento Estruturado e de 

Fibras Ópticas. Sistemas, Instalações e Equipamentos de Controle de Acesso e de 

Segurança Patrimonial em geral, e de Detecção e Alarme de Incêndio, em particular. 

Equipamentos Eletrônicos Embarcados. 

4. Controle e Automação: Sistemas Discretos e Contínuos, Métodos e 

Processos Eletroeletrônicos e Eletromecânicos de Controle e Automação. Controle 

Lógico-Programável, Automação de Equipamentos, Processos, Unidades e Sistemas 

de Produção. Administração, Integração e Avaliação de Sistemas de Fabricação. 

Instalações, Equipamentos, Componentes e Dispositivos Mecânicos, Elétricos, 

Eletrônicos, Magnéticos e Ópticos nos Campos de Atuação da Engenharia. Robótica. 

5. Informática Industrial: Sistemas de Manufatura. Automação da 

Manufatura. Projeto e Fabricação Assistidos por Computador. Integração do Processo 

de Projeto e Manufatura. Redes e Protocolos de Comunicação Industrial. Sistemas 



de Controle Automático de Equipamentos. Comando Numérico e Máquinas e 

Produtos de Operação Autônoma. Ferramentas e Métodos Apoiados em Inteligência 

Artificial. 

6. Engenharia de Sistemas e de Produtos: Sistemas, Métodos e Processos 

Computacionais para Planejamento, Dimensionamento e Verificação para o 

Desenvolvimento de Produtos de Controle e Automação. 

7. Informação: Sistemas, Métodos e Processos da Informação e da 

Computação. 

8. Pesquisa Operacional: Modelagem, Análise e Simulação de Sistemas. 

Expressão Gráfica e Computacional. 

9. Hardware: Redes lógicas, Técnicas Digitais, Informática Industrial, 

Atividades Interdisciplinares Pertinentes a Instalações, Equipamentos, Componentes 

e Dispositivos de Mecânica Fina, Elétricos, Eletrônicos, Magnéticos, Ópticos e 

Instrumentação da Engenharia de Computação. 

Como se pode observar, o egresso do curso de Graduação em Engenharia 

Eletrônica pode atuar em muitas áreas, constituindo-se um profissional versátil e 

preparado para o dinamismo do mercado de trabalho. 

  



3. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO PEDAGÓGICA  

 

3.1. RELAÇÃO TEORIA E PRÁTICA  

  

Ao longo de toda sua história, a UTFPR sempre teve o compromisso de 

romper com a dualidade entre teoria e prática, dimensões estas indissociáveis para a 

educação integral do indivíduo, pois nenhuma atividade humana se realiza sem 

elaboração mental, sem uma teoria em que se referencie e lhe dê sustentação. Tal 

princípio educativo não admite a separação entre as funções intelectuais e as técnicas 

e respalda uma concepção de formação profissional que unifique ciência, tecnologia 

e trabalho, bem como atividades intelectuais e instrumentais (UNIVERSIDADE, 

2013a).  

A educação em todos os seus níveis e modalidades deve ser encarada 

como referencial permanente de formação geral, que encerra como objetivo 

fundamental o desenvolvimento do ser humano pautado por valores éticos, sociais e 

políticos, de maneira a preservar a sua dignidade e a desenvolver ações junto à 

sociedade com base nos mesmos valores. Assim, dentro da carga horária de cada 

disciplina do curso são desenvolvidos os pressupostos teóricos necessários 

juntamente com as práticas experimentais/laboratoriais/de campo pertinentes ao 

conteúdo desenvolvido, utilizando-se dos espaços necessários disponíveis na 

estrutura do campus. 

As disciplinas que preveem atividades práticas de laboratório têm na ordem 

de no mínimo 25% (vinte e cinco por cento) de sua carga horária total voltada para 

este fim, podendo chegar a 50% (cinquenta por cento), e estas atividades deverão 

ser explicitadas nos Planos de Ensino. As aulas práticas são destinadas a turmas de 

até 22 (vinte e dois) alunos, ocorrendo desdobramento de turmas quando o número 

de matrículas excederem esse quantitativo. Nesses casos, a carga horária docente e 

o desenvolvimento das atividades prático experimentais são contabilizados e 

realizados em dobro. 

 

3.2. DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS 

  

Para garantir o desenvolvimento das competências e habilidades gerais 

descritas na seção 2.16 ou como disposto nas Diretrizes Nacionais Curriculares 



(BRASIL, 2002), o currículo do Curso de Graduação em Engenharia Eletrônica 

fornece: conteúdos básicos que proveem formação sólida em Matemática e Física 

(atendem os itens I e II de BRASIL(2002)); conteúdos básicos que abordam os tópicos 

de Metodologia Científica e Tecnológica, Comunicação e Expressão, Informática e 

Expressão Gráfica (itens IX e XIV de BRASIL(2002)); conteúdos básicos de 

Administração e Economia (itens IV e XIII de BRASIL(2002)); conteúdos básicos de 

Humanidades e Ciências do Ambiente (itens VIII, XI, XII de BRASIL(2002)); 

conteúdos básicos e profissionalizantes que proveem formação sólida nos 

fundamentos de Eletrônica (itens I, II, III, IV, VII, VIII de BRASIL(2002)); conteúdos 

específicos que proveem extensões e aprofundamentos dos conteúdos 

profissionalizantes (itens I, III, IV, VI, VII, VIII e XIV de BRASIL(2002)); atividades 

práticas e de laboratório em disciplinas dos conteúdos básicos, profissionalizantes e 

específicos (itens I, II, X e XIV de BRASIL(2002)); estágio curricular e atividades de 

síntese e integração de conhecimento (oficinas de integração e trabalho de conclusão 

de curso) como etapa integrante da formação (itens I, II, IV, V, VII, VIII, IX, X, XIII e 

XIV de BRASIL(2002)); e atividades complementares (itens IX e XIV de 

BRASIL(2002)). 

 

3.3. AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM  

 

Temos como horizonte formar pessoas com capacidade de se 

expressarem escrita e oralmente, que desenvolvam trabalhos em equipes 

multidisciplinares, que compreendam e utilizem novas ideias e tecnologias para a 

resolução de problemas (Parecer CNE/CES 1.302/2001) e os procedimentos de 

avaliação do processo de ensino-aprendizagem utilizados no curso partem desse 

pressuposto. São diversificados, elaborados de acordo com a especificidade de cada 

disciplina, buscando levar em consideração o profissional que se quer formar. 

A avaliação do processo de ensino-aprendizagem parte dos objetivos das 

disciplinas e não negligencia instrumentos como provas escritas, trabalhos de 

pesquisa bibliográfica, produção de artigos, etc. Por outro lado, há o interesse que se 

desenvolva no interior das disciplinas, atividades que articulem diferentes áreas do 

curso, que busquem desenvolver materiais de trabalho que expressem a reflexão 

sobre problemáticas da sociedade, entre outras questões importantes para o 

profissional da área. 



Mesmo com a realização das provas individuais busca-se diversificar, com 

a contribuição das Tecnologias de Informação e Comunicação ï TICôs. Estas podem 

ser utilizadas em disciplinas como a Estatística e Desenho Técnico, quando softwares 

computacionais são empregados para a resolução de questões; e a plataforma 

MOODLE como veículo para a realização de avaliações. A proposição de trabalhos 

de pesquisa sobre conteúdo específicos e sua formação em editores de texto é uma 

prática comum ao longo das disciplinas. 

No entanto, o emprego de provas individuais para verificar se os objetivos 

da disciplina foram atingidos, é apenas um dos instrumentos utilizados para avaliar 

os discentes ao longo do curso e no interior das disciplinas. Há a preocupação em 

avaliar a capacidade do discente em desenvolver seus trabalhos com criatividade, 

autonomia, flexibilidade e conhecimento vinculando conteúdos para propiciar uma 

experiência multidisciplinar. Com essas estratégias, todas as disciplinas do curso 

utilizam diferentes instrumentos de avaliação, não se resumindo às provas escritas. 

Além disso, propicia que o acadêmico seja avaliado em diferentes momentos da 

disciplina, ao mesmo tempo em que exige diversificados critérios de avaliação. 

Tentando contribuir para a concretização disso, há um cuidado na aprovação dos 

planos de ensino das disciplinas, para que elas expressem claramente os critérios e 

os instrumentos de avaliação utilizados. O docente da disciplina tem autonomia para 

estabelecer os pesos específicos para os diferentes instrumentos utilizados, no 

entanto, é incentivado pelo grupo a utilizar diferentes instrumentos e critérios de 

avaliação. A avaliação da aprendizagem dos alunos por componente curricular, 

levando-se em consideração a assiduidade e o aproveitamento nos estudos, é 

realizada de acordo com as especificações referidas no Regulamento da Organização 

Didático-Pedagógica dos Cursos de Graduação da UTFPR (Resolução nº. 017/15-

COGEP) em seu capítulo VII (Do Ensino, do Rendimento escolar e da Aprovação) 

que segue as seguintes diretrizes: Frequência: a presença do aluno em pelo menos 

75% (setenta e cinco por cento) das aulas e demais atividades programadas é 

condição para a aprovação do aluno matriculado na modalidade com presença 

obrigatória. É vedado ao aluno o abono de faltas, salvo nos casos previstos em lei. 

Aproveitamento: os alunos serão avaliados através de atividades que resultem na 

avaliação do conhecimento por atribuição de notas a critério do professor e segundo 

o plano de ensino da disciplina. A flexibilização do regimento da Instituição permite 

que o professor possa alterar os critérios propostos conforme a necessidade de cada 



disciplina. Critério de aprovação: será aprovado o aluno que obtiver aproveitamento 

final igual ou superior a 6,0 (seis) e frequência mínima de 75% (setenta e cinco por 

cento). Critério de reprovação: independentemente dos resultados obtidos pelo seu 

desempenho, será considerado reprovado na disciplina o aluno que não tiver 

comparecido a pelo menos 75% (setenta e cinco por cento) das aulas e demais 

atividades. Também será considerado reprovado o aluno que obtiver aproveitamento 

inferior a 6,0 (seis). Entretanto, pela Resolução nº 71/2018 ï COGEP, tem-se também 

o regulamento que estabelece normas para as atividades de acompanhamento 

domiciliar, abono de faltas, compensação de faltas, dispensa de frequência e 

lançamento de faltas para os cursos presenciais de nível médio e superior da UTFPR 

em que situações diversas são consideradas permitindo uma melhor flexibilização do 

processo de avaliação discente. 

 

3.3.1. Avaliação dos alunos com necessidades especiais 

 

Os alunos com necessidades especiais apresentam características e 

particularidades que não podem ser tratadas e trabalhadas de maneira homogênea 

em seus aspectos cognitivos, físicos e psicossociais. São necessidades que 

requererem dos professores e da própria Universidade um tratamento diferenciado, 

levando em consideração os conceitos expressos pela Lei Brasileira de Inclusão da 

Pessoa com Deficiência (LBI) n° 13.146, de 06/07/2015, em seu artigo 3º que explicita 

e conceitua o que é acessibilidade, desenho universal, tecnologia assistiva, barreiras, 

comunicação, adaptações razoáveis, elemento de urbanização, mobiliário urbano, 

pessoa com mobilidade reduzida, residências inclusivas, moradia para a vida 

independente da pessoa com deficiência, atendente pessoal, profissional de apoio 

escolar e acompanhante. 

A UTFPR campus Toledo conta em seu quadro funcional com um 

intérprete de libras, pedagogo, psicólogo, que atuam junto ao aluno com 

necessidades especiais ou com necessidades especiais de avaliação e a equipe 

docente. 

Medidas para contribuir com a formação e atuação dos docentes com 

alunos com necessidades especiais são colocadas em prática para favorecer a 

melhoria dos processos de ensino e aprendizagem. Essas medidas envolvem desde 

o atendimento direto desses alunos e suas famílias no campus até o intercâmbio de 



informações com outras Universidades para implementação de propostas de políticas 

de inclusão, com atividades como leituras, debates, reflexões com textos e obras 

sobre inclusão pelos grupos de Estudo e Pesquisas do campus, monitorias com 

horários diferenciados para os alunos com necessidades especiais, previsto no 

Regulamento da Monitoria da UTFPR, adequação dos espaços físicos para os alunos 

com necessidades especiais, e acompanhamento de intérprete de Libras em sala de 

aula e nos atendimentos da monitoria. 

  

3.4. FLEXIBILIDADE CURRICULAR 

 

É consensual a constatação de estarem superados os modelos de ensino 

estruturados sob a ótica de grades curriculares inflexíveis, estanques, caracterizadas 

pela fragmentação e hierarquização rígida das disciplinas (UNIVERSIDADE, 2013a; 

UNIVERSIDADE,2007a). 

Nestes principais documentos da UTFPR fica evidente que a instituição 

tem o compromisso de romper com este paradigma, e garantir estruturas curriculares 

mais inovadoras e flexíveis, permitindo que o aluno tenha participação no ritmo e na 

direção do seu curso, utilizando-se da melhor forma os mecanismos que a 

Universidade oferece em termos de atividades acadêmicas na composição de seu 

currículo. 

Este compromisso institucional atende não somente a Lei n° 10.172/01 e 

os Pareceres CNE-CES n° 776/97 e n° 583/01, mas também tem vistas à 

internacionalização, com medidas que venham a contribuir na flexibilidade dos 

currículos. A forma como os pré-requisitos são considerados institucionalmente 

(UNIVERSIDADE, 2010a), e a possibilidade de convalidação de disciplinas em bloco 

ou por saberes e competências são as principais ações que permitem aos cursos 

considerar, para integralização do currículo do discente, alternativas pessoais e 

percursos acadêmicos diferenciados. 

O curso apresenta duas modalidades de flexibilização curricular: vertical e 

a horizontal. A flexibilização vertical é realizada pela organização das disciplinas ao 

longo de semestres compreendendo o núcleo de formação específica. Ademais, as 

disciplinas são preferencialmente alocadas em turnos (manhã e tarde) alternados 

entre cada semestre. Dessa forma o aluno tem a oportunidade de adiantar uma 

disciplina do próximo semestre e assim concluir o curso em menos de 5 anos, ou 



então, um aluno que não obteve a aprovação em uma disciplina pode cursá-la sem 

necessidade de deixar de cursar as disciplinas do semestre em que se encontra. O 

núcleo específico é composto das disciplinas do núcleo comum, cursadas por todos 

os alunos e das disciplinas optativas das áreas de aprofundamento escolhida pelo 

aluno, previstas na matriz curricular. Para as disciplinas optativas das áreas de 

aprofundamento e o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), foi definido um pré-

requisito baseado no período, paralelamente aos pré-requisitos baseados em 

disciplinas. Ou seja, o aluno estará apto a cursar qualquer uma das disciplinas 

optativas ou TCC desde que esteja matriculado pelo menos no 7º período do curso, 

ou que possua as disciplinas pré-requisitos estabelecidas. Esses pré-requisitos foram 

estabelecidos porque são imprescindíveis ao bom rendimento escolar. 

O núcleo não-específico é composto das disciplinas que não constam da 

matriz curricular do curso escolhido pelo aluno, mas que constituem seus interesses 

para complementar sua formação em outras áreas de interface, constituindo, assim, 

um percurso interdisciplinar. Esse núcleo é baseado em uma opção livre, em que o 

aluno pode cursar um determinado número de disciplinas fora da sua habilitação, sem 

aprovação prévia dos colegiados e de uma formação complementar realizada em 

outros cursos, com autorização dos colegiados ou de um número determinado de 

disciplinas da própria UTFPR que não constam do currículo do aluno ou que são 

excedentes nos grupos de sua habilitação. Essa escolha fica a critério do aluno. A 

flexibilização curricular de núcleo não-específico é realizada na UTFPR por meio da 

modalidade de enriquecimento curricular prevista no Artigo 24 do Regulamento da 

organização didático-pedagógica dos cursos de graduação da UTFPR 

(UNIVERSIDADE, 2010a). Esse artigo permite que o aluno possa cursar uma 

disciplina que não pertence ao seu curso. Nesse caso, o aluno fica dispensado da 

exigência de cumprimento dos pré-requisitos. O discente também tem a liberdade de 

cursar a disciplina de enriquecimento curricular no seu campus de origem ou em 

qualquer um dos campi da UTFPR, ou mesmo, em instituições com as quais exista 

acordo de mobilidade /ou de dupla diplomação.  

A flexibilização horizontal é implementada por meio da disciplina Atividades 

Complementares, para que o aluno obtenha conhecimentos adicionais ao curso. 

Através de atividades ligadas à projetos de extensão, projetos de iniciação científicas, 

monitoria de disciplinas, línguas estrangeiras, informática, esportes, artes, e de 

acordo com o seu perfil pessoal, o estudante poderá complementar a sua formação, 



além de exercitar as atitudes esperadas incentivando-o a interagir com a sociedade 

em projetos sociais e acadêmicos. 

 

3.5. RELAÇÃO COM A PESQUISA  

  

O curso de Engenharia Eletrônica da UTFPR, campus Toledo, tem como 

uma de suas prioridades as atividades de pesquisa, tanto em relação ao corpo 

docente quanto ao discente. Em relação aos docentes, a pesquisa qualifica as aulas, 

atualiza os referenciais pedagógicos adotados em sintonia com as discussões em 

âmbito nacional e internacional e oferece à sociedade e à própria UTFPR as 

contribuições específicas destas reflexões. Em relação aos alunos, a pesquisa 

fomenta a formação do tecnólogo-pesquisador, isto é, aquele comprometido com o 

aprimoramento de seus conhecimentos, com o desenvolvimento de novas 

metodologias e a proposição de soluções para os problemas da área. A pesquisa 

também complementa os estudos realizados pelos alunos e colabora no 

desenvolvimento de sua autonomia intelectual. 

O incentivo à investigação científica, diagnosticar e solucionar problemas, 

é um dos objetivos do curso. Em conformidade com o caráter de Universidade, o 

curso visa através da articulação, tanto interna quanto externa, de conhecimentos 

socialmente relevantes que contribuam para formar o quadro dos futuros tecnólogos 

que venham desempenhar um diferencial no mercado de trabalho, contribuindo dessa 

forma com profissionais que desempenhem trabalhos de qualidade 

A principal ação de interface do curso com o âmbito científico é o Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) e o Programa de Bolsas de 

Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI). O PIBIC/PIBITI tem 

como meta a inicialização dos discentes em pesquisas científicas e tecnológicas nas 

diferentes áreas de conhecimento. O programa é apoiado pelo CNPq, Fundação 

Araucária e UTFPR com a concessão de bolsas, sendo que os alunos também podem 

participar do Programa de Voluntariado em Iniciação Científica e Tecnológica (PVICT) 

como voluntários. Esses dois programas objetivam despertar a vocação técnico-

científica, incentivar novos talentos potenciais entre os estudantes e contribuir para a 

formação de recursos humanos para a pesquisa, estimulando pesquisadores 

produtivos a envolverem alunos de Graduação em atividades técnico-científicas e 

artístico-culturais. Adicionalmente, o PIBIC/PIBITI proporciona aos bolsistas e 



voluntários, orientados por pesquisador qualificado, a aprendizagem de técnicas e 

m®todos de pesquisa al®m de estimular o desenvolvimento do ñpensar cient²ficoò e 

das criatividades decorrentes das condições criadas pelo confronto direto com os 

questionamentos inerentes à pesquisa. O crescente aumento de projetos 

homologados e de alunos com Iniciação Científica (IC) ressalta o comprometimento 

dos docentes do Curso de Engenharia Eletrônica com uma formação sólida e 

consistente no âmbito científico. No período de 2016-2017, foram homologados, junto 

à Pró- Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, 12 (doze) projetos de pesquisas dos 

docentes do curso de Engenharia Eletrônica. Adicionalmente, o Curso foi 

contemplado com 10 (dez) bolsas de PIBIC/PIBITI, fomentadas pelo CNPq, UTFPR 

e Fundação Araucária. Os alunos do Curso de Engenharia Eletrônica podem realizar 

atividades de pesquisa em diferentes áreas do conhecimento, visto que há três 

Grupos de Pesquisa liderados por docentes do curso cadastrados no Diretório do 

CNPq e certificados pela Institui«o, sendo eles ñGEAS - Grupo de Eletrônica 

Aplicada e Sistemasò, ñEnergia Eolicoelétricaò e ñTecnologia de sistemas em geração, 

controle e eficiência energéticaò. Os projetos de pesquisa nos quais os estudantes 

participam apresentam comprovada qualidade acadêmica, mérito científico e 

orientação adequada pelos docentes do Curso. A participação dos alunos nestes 

projetos de pesquisa fornece uma ampliação na formação dos bolsistas/voluntários 

despertando, assim, a vocação científica e incentivando na preparação para ingressar 

em Programas de Pós-Graduação.  

 

3.6. RELAÇÃO COM A EXTENSÃO  

  

A extensão universitária é definida como um processo educativo, cultural e 

científico que se articula ao ensino e a pesquisa de forma indissociável e 

institucionalizada, viabilizando a relação transformadora entre Universidade e 

sociedade. Ela oferece um canal de interlocução entre a sociedade e a Universidade, 

trazendo as demandas da população e os desafios para o desenvolvimento do país 

para o centro da pesquisa e deste para a sociedade.  

De acordo com o artigo 207 da Constituição Brasileira "as Universidades 

gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e 

patrimonial e obedecerão ao princípio da indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e 

Extensão". Sendo assim, ensino, pesquisa e extensão devem ser equivalentes e 



igualmente tratados por parte das Instituições de Ensino Superior, caso contrário, tais 

entidades estarão se contrapondo à Constituição. 

O Curso de Engenharia Eletrônica do campus Toledo tem como 

pressuposto básico a integração efetiva da extensão universitária ao ensino e à 

pesquisa, envolvendo os corpos docente e discente, e sempre levando em 

consideração o compromisso social da Universidade pública brasileira. Além desta 

indissociabilidade, outros itens das diretrizes básicas definidas no Plano Nacional de 

Extensão Universitária são compromissos do Curso de Engenharia Eletrônica do 

campus Toledo: a busca pela interdisciplinaridade e interprofissionalidade; a 

identificação das demandas da comunidade e das empresas de modo a trazê-las para 

dentro da Universidade, visando alavancar pesquisas; a articulação de ações que 

resultem em impacto na formação dos discentes; o incentivo à troca de saberes entre 

Universidade e sociedade, através da aplicação de metodologias participativas, 

visando à democratização do conhecimento e a participação efetiva da comunidade 

na atuação da Universidade.  

Dentro das atividades do curso, a extensão universitária está inserida em 

trabalhos de conclusão de curso e nos projetos e programas permanentes de 

extensão desenvolvidos pelos docentes e demais servidores do curso, sempre 

visando ao estabelecimento de uma forte relação entre ensino, pesquisa e extensão. 

O Resolução nº 69/2018 ï COGEP, Regulamento de Registro e de 

Inclusão das Atividades de Extensão nos Currículos dos Cursos de Graduação da 

UTFPR, estabelece normas para a acreditação das atividades curriculares de 

extensão visando a curricularização da extensão a ser implementada em até três anos 

a partir da data de aprovação dessa Resolução, portanto, até setembro de 2021. 

 

3.7. DIVERSIDADE E EDUCAÇÃO INCLUSIVA  

  

A UTFPR tem se preocupado com a inclusão de pessoas com 

necessidades específicas, nelas incluídas pessoas com transtorno do espectro 

autista, em cumprimento com as diretrizes estabelecidas pela Lei 12.764, de 27 de 

dezembro de 2012, executando ações inclusivas e educativas. Aos alunos com 

necessidade específica é realizado acompanhamento pelo Núcleo de Atendimento às 

Pessoas com Necessidades Específicas (NAPNE). O NAPNE trabalha, na instituição, 

a inclusão das diferentes necessidades apresentadas pela comunidade acadêmica. 



O NAPNE, dentro da estrutura organizacional da instituição, está vinculado ao 

Departamento de Educação que realiza ações de capacitação e formação continuada 

para os docentes e técnicos administrativos, com o objetivo de capacitar e fomentar 

mudanças de paradigmas ligados as pessoas com deficiência 

 

3.8. MOBILIDADE ACADÊMICA   

  

A mobilidade acadêmica na instituição está prevista em dois planos: o 

interno (inter campi) e o externo (interuniversitário nacional e internacional).  

O plano externo ocorre por meio de convênios mantidos pela UTFPR com 

Instituições Nacionais e Internacionais, incluído a dupla diplomação, conforme 

disposto nos Art. 7º, 8º, 10, 42 e 43, do Regulamento da Organização Didático-

Pedagógica dos cursos de Graduação da UTFPR (UNIVERSIDADE, 2010a). 

O Programa de Mobilidade estudantil foi estruturado no campus Toledo 

com o propósito de aprimorar as atividades de ensino e pesquisa, propiciando a 

estudantes, docentes e funcionários da UTFPR a vivência de outras culturas e 

diferentes formas de aprendizagem. 

Neste contexto, o Programa de Mobilidade Estudantil (PME) da UTFPR 

tem como objetivo propiciar a mobilidade acadêmica de estudantes regularmente 

matriculados em cursos de graduação. Todos os programas de mobilidade são de 

responsabilidade da DIRINTER ï Diretoria de Relações Interinstitucionais. 

Por mobilidade acadêmica entende-se o processo que possibilita o 

afastamento temporário ao estudante matriculado em uma IES para estudar em outra, 

prevendo que a conclusão do curso se dê na instituição de origem. Ademais, o PME 

da UTFPR é regido por regulamento próprio e abrange a Mobilidade Estudantil 

Nacional (MEN) e a Internacional (MEI). 

 

3.8.1. Mobilidade Estudantil Nacional 

 

A MEN alcança somente estudantes da UTFPR regularmente matriculados 

em cursos de graduação e os de Instituições Federais de Ensino Superior brasileiras 

e/ou de Instituições de Ensino Superior do estado do Paraná. Os critérios de 

elegibilidade dependem do que for estabelecido em edital, mas, em geral, a exigência 

é que os alunos já tenham cursado e concluído, no mínimo, vinte por cento da carga 



horária de integralização do curso de origem, bem como tenham, no máximo, duas 

reprovações acumuladas nos dois períodos letivos que antecedem o pedido de 

mobilidade.  

O MEN tem por objetivo promover o intercâmbio entre estudantes da 

UTFPR e de Universidades Federais e das Estaduais Paranaenses conveniadas, 

proporcionando-lhes a possibilidade de ampliar seus conhecimentos através da 

vivência em outras Instituições de Ensino Superior. 

Ressalta-se que a Mobilidade Acadêmica não é transferência de Instituição 

nem de curso. 

 

3.8.2. Mobilidade Estudantil Internacional 

 

O programa de cooperação internacional teve início em 1958 com os 

Estados Unidos, para a implementação do Centro de Formação de Professores da 

CBAI. Mais tarde, em 1989, a UTFPR firmou convênio com a Fachhochschule de 

Munique, na Alemanha. 

Nos últimos anos várias instituições alemãs têm mantido intercâmbio de 

estudantes, possibilitando que alemães estudem e estagiem no Brasil, do mesmo 

modo que estudantes brasileiros na Alemanha. Houve um crescimento também da 

preferência pelas universidades de tecnologia francesas. Hoje, além de Alemanha e 

França, a UTFPR busca ampliar a cooperação acadêmica com outros países tanto 

no continente europeu quanto americano e africano. 

O curso de Engenharia Eletrônica da UTFPR campus Toledo firmou 

convênio de Dupla Diplomação com o Instituto Politécnica de Bragança (IPB) de 

Portugal em 2016 e já teve 6 (seis) alunos enviados por esse convênio. 

Recentemente, no final de 2017, o curso também firmou convênio com a Université 

de Technologie de Compiègne (UTC) da França. 

 

3.9. FORMAÇÃO DE ATITUDES EMPREENDEDORAS   

  

Empreendedorismo, no seu sentido mais amplo, vai além da mera 

capacidade e competência de um indivíduo para abrir um negócio e obter lucro com 

ele. O empreendedor social, refere-se às pessoas que se destacam onde quer que 

trabalhem, fazendo a diferença na sua comunidade e apresentando características 



de autodesenvolvimento. Para que uma pessoa se torne empreendedora, é 

necessário que saiba buscar oportunidades, que seja capaz de tomar iniciativas, que 

tenha a capacidade de gerenciar riscos calculados, que seja exigente quanto à 

qualidade e eficiência, que seja persistente, que saiba buscar informações, que seja 

capaz de estabelecer metas e planejar formas de alcançá-las e monitorá-las, ser 

independente e autoconfiante.  

Assim, o engenheiro em eletrônica que apresente tais características, pode 

trazer para a sociedade o desenvolvimento de novas tecnologias e produtos. No curso 

de Engenharia Eletrônica da UTFPR, campus Toledo, busca-se o desenvolvimento 

das capacidades empreendedoras dos alunos por meio da articulação entre ensino, 

pesquisa e extensão, seja de forma geral, ou por ações específicas.  

Dentre essas ações específicas podem ser citadas a aplicação de aulas 

práticas inovadoras nas diferentes disciplinas do curso, o desenvolvimento do 

Trabalho de Conclusão do Curso (TCC), participação de Iniciação Científica (IC) e de 

Desenvolvimento Tecnológico e de Inovação, organização da semana acadêmica do 

curso, participação no Centro Acadêmico, incentivo à participação em editais e 

programas institucionais que visam de forma direta, ou indireta o desenvolvimento de 

atitudes empreendedoras. Neste último item, vale a pena destacar o Hotel 

Tecnológico da UTFPR campus de Toledo que tem disponíveis três salas equipadas 

para atender as atividades de grupos de alunos dispostos a desenvolverem suas 

ideias de serviços e produtos com base tecnológica, limitado a quatro alunos por 

projeto hospedado. 

  

3.10. FORMAÇÃO PARA SUSTENTABILIDADE  

  

O conceito de sustentabilidade abrange as esferas ambiental, social, 

econômica, geográfica e cultural. Para que ocorra o desenvolvimento sustentável, 

todas essas esferas devem ser pensadas e analisadas conjuntamente, de modo a 

garantir as necessidades básicas das populações e a qualidade de vida para as 

gerações presente e futura. Para isso, a sustentabilidade econômica deve visar a 

alocação e a distribuição eficiente dos recursos naturais, aliada a uma 

sustentabilidade social que leve ao crescimento estável com distribuição equitativa de 

renda, diminuindo, dessa forma, as atuais diferenças entre as classes sociais e 

melhorando as condições de vida das populações. 



A sustentabilidade ambiental deve ser decorrente de ações com a 

utilização racional dos recursos naturais ao mesmo tempo em que se mantém um 

nível mínimo de deterioração dos ecossistemas. Para isso, deve ser considerada a 

sustentabilidade geográfica, a qual pode ser alcançada por meio de uma melhor 

distribuição dos assentamentos humanos e das atividades econômicas, e a 

sustentabilidade cultural, garantindo identidade cultural dos povos. Somente assim 

será possível chegar ao equilíbrio entre as demandas humanas e a preservação dos 

recursos naturais. 

A UTFPR apresenta ações que visam a sustentabilidade, em cada campus 

por comissão que avalia e implementa ações de sustentabilidade, como por exemplo: 

diminuição de consumo de água, energia elétrica, reutilização de água da chuva, 

destinação de resíduos, etc.  

Durante todo o curso, os alunos têm contato com essa questão, seja 

através das disciplinas, palestras e semanas acadêmicas.  

O campus Toledo tem atualmente um representante no conselho municipal 

de meio ambiente, e os alunos são incentivados a seguir as reuniões e decisões. 

 

3.11. ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO  

 

O estágio como previsto na Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008 

(BRASIL, 2008) é o ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente 

de trabalho, no qual visa a preparação do estudante para o ingresso no mercado de 

trabalho, facilitando a adaptação social e psicológica à futura atividade profissional do 

estudante. Além disso, busca-se o aprendizado de competências próprias da 

atividade profissional e a contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento 

do educando para a vida cidadã e para o trabalho. 

O estágio poderá ser realizado em organizações públicas, privadas ou do 

terceiro setor, que apresentem condições de proporcionar experiência prática na área 

de formação do estudante, podendo, também, proporcionar o desenvolvimento sócio 

cultural ou científico, pela participação em situações de vida e de trabalho no seu 

meio. O estágio pode ser realizado de duas formas: 

1. Estágio Curricular Obrigatório: é aquele definido como tal no PPC, cuja 

carga horária é requisito para aprovação e obtenção de diploma. 



2. Estágio Não Obrigatório: é aquele desenvolvido como atividade 

opcional, acrescida à carga horária regular e obrigatória. 

O Estágio Curricular Obrigatório é considerado disciplina/unidade 

curricular obrigatória dos cursos regulares do Ensino Superior da UTFPR. O Estágio 

Curricular Obrigatório deve ser planejado, executado, acompanhado e avaliado em 

conformidade com os currículos, programas e calendários acadêmicos. Poderá ser 

matriculado na disciplina/unidade curricular de Estágio Curricular Obrigatório o 

estudante que estiver regularmente matriculado na UTFPR a partir do 7° (sétimo) 

período do curso. 

O Estágio Curricular Obrigatório tem duração mínima de 400 h, podendo 

ser desenvolvido em mais de uma Unidade Concedente de Estágio (UCE), sendo que 

a atuação do estudante em cada uma delas não deverá ser inferior a 100 h. A jornada 

diária do estágio será compatível com o horário escolar do estudante, devendo 

constar no termo de compromisso e não ultrapassar 6 h diárias e 30 h semanais. 

Adicionalmente, nos períodos em que não estão programadas aulas presenciais os 

alunos poderão realizar estágio com carga horária de até 8 h diárias e 40 h semanais. 

O acompanhamento das atividades do estagiário deve ser feito pela UCE por meio 

da indicação de um funcionário supervisor, com formação ou experiência na área; 

pelo professor responsável pela atividade de estágio e pelo professor orientador. 

O estudante que exercer atividade profissional correlata ao seu curso na 

condição de empregado devidamente registrado, autônomo ou empresário, ou ainda 

atuando oficialmente em programas de incentivo à pesquisa científica, ao 

desenvolvimento tecnológico, poderá valer-se de tais atividades para efeitos de 

realização do seu Estágio Curricular Obrigatório, desde que atendam ao PPC. 

As atividades de Estágio Não Obrigatório podem ser iniciadas a partir do 

segundo semestre e durante todo o curso, com exceção do período de realização do 

Estágio Curricular Obrigatório, através de convênios ou projetos firmados entre a 

Universidade e UCE. O Estágio será precedido da celebração do instrumento jurídico 

entre o estudante e a UCE, com interveniência da UTFPR, por meio da Diretoria de 

Relações Empresariais e Comunitárias (DIREC). 

Os procedimentos para a realização e acompanhamento de estágios nos 

Cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio e no Ensino Superior da 

UTFPR são estabelecidos pela Instrução Normativa Conjunta 02/2014 da Pró-Reitoria 

de Graduação e Educação Profissional (PROGRAD) e da Pró-Reitoria de Relações 



Empresariais e Comunitárias (PROREC) de 19 de agosto de 2014 (UNIVERSIDADE, 

2014). 

 

3.12. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO  

 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é um componente curricular 

obrigatório para os cursos de graduação (BRASIL, 2002), deve atender a resolução 

nº 18/18 ï COGEP, Regulamento do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) para os 

Cursos de Graduação da UTFPR. Os objetivos do TCC são: 

1. Desenvolver a capacidade de aplicação dos conceitos e teorias 

adquiridas durante o curso de forma integrada por meio da execução de um 

projeto de pesquisa e desenvolvimento; 

2. Desenvolver a capacidade de planejamento e de disciplina para resolver 

problemas no âmbito das diversas áreas de formação; 

3. Estimular o espírito empreendedor por meio da execução de projetos 

que levem ao desenvolvimento de produtos; 

4. Intensificar a extensão universitária por intermédio da resolução de 

problemas existentes nos diversos setores da sociedade; 

5. Estimular a interdisciplinaridade; e 

6. Estimular a inovação tecnológica e estimular a construção do 

conhecimento coletivo. 

O TCC está dividido em duas etapas: TCC I e TCC II, onde cada etapa 

contempla 72 horas-aula. O objetivo final no TCC I é elaborar um pré-projeto de 

pesquisa e defendê-lo frente a uma banca de três professores, incluindo o professor 

orientador. O TCC II tem como objetivo a execução desse projeto de pesquisa e sua 

defesa pública, conforme regulamento acima citado e normas complementares de 

TCC do curso de Engenharia Eletrônica campus Toledo, aprovadas em colegiado. 

As atividades de TCC do curso são coordenadas por um Professor 

Responsável pela atividade de TCC indicado pelo coordenador do curso. Cabe a esse 

professor constituir as bancas de avaliação e apoiar as diversas atividades relativas 

a TCC. O acompanhamento dos alunos no TCC é efetuado por um Professor 

Orientador, indicado pelo Professor Responsável pelo TCC. O detalhamento das 

atividades de TCC, bem como das responsabilidades dos envolvidos, podem ser 

obtidas na norma geral de TCC da UTFPR. 



 

3.13. APROXIMAÇÃO COM ENTIDADES VINCULADAS AO MUNDO DO 

TRABALHO  

  

As diversas atividades desenvolvidas ao longo do curso pelos discentes, 

como os estágios (obrigatório e não obrigatório), o trabalho de conclusão de curso, 

as atividades de pesquisa e extensão, as viagens de estudos e saídas de campo, 

visitas técnicas, etc., são os principais mecanismos para se estabelecer vínculos com 

as entidades responsáveis pela inserção dos acadêmicos do curso no mundo do 

trabalho. 

 

3.14. MATRIZ CURRICULAR  

 

A estrutura curricular do Curso Superior de Engenharia Eletrônica está 

baseada na Resolução CNE/CES nº 11/2002, o qual estabelece as Diretrizes 

Curriculares Nacionais dos cursos de graduação em Engenharia, a serem observadas 

na organização curricular das Instituições do Sistema de Educação Superior do País. 

A estrutura curricular do Curso de Engenharia Eletrônica da UTFPR ï 

campus Toledo tem base na demanda do mercado regional, demanda essa tanto de 

qualificação profissional, como de características socioeconômicas. Para dar 

atendimento à demanda do mercado de um profissional com um perfil diferenciado, 

não só em tecnologia, mas também voltado para o desenvolvimento social, a 

organização do Curso de Engenharia Eletrônica apresenta bases científicas e de 

gestão de nível superior dimensionada e direcionada às terminalidades da formação 

do engenheiro. 

A matriz curricular do curso de Engenharia Eletrônica da UTFPR campus 

Toledo toma como base a legislação que regula os cursos superiores de Engenharia 

(BRASIL, 1995; BRASIL, 1996) e as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 

Graduação em Engenharia (BRASIL, 2002). Estruturada em dez semestres sob o 

regime de matrícula por disciplina, sua carga horária totaliza 4060 h de atividades 

com conteúdo de natureza profissionalizante, científica, humanística e cultural. 

A organização da matriz curricular do curso contempla os objetivos de 

instigar o interesse pela ciência e tecnologia e, ao mesmo tempo, fornecer um sólido 

embasamento para o conteúdo profissionalizante. Isto é alcançado apresentando 



disciplinas profissionalizantes o mais cedo possível, ao mesmo tempo que o aluno 

tem uma prévia do que será ministrado adiante no curso através da disciplina de 

Introdução à Engenharia. A maioria das disciplinas possui carga horária em 

laboratório, com experimentos realizados nas áreas de física, química e eletrônica 

desde o primeiro semestre. As disciplinas da área de formação profissionalizante 

estão presentes em todos os semestres e são desenvolvidas em sua maior parte em 

laboratório. Especificamente, os conteúdos de computação são apresentados desde 

o primeiro semestre, enquanto os conteúdos de engenharia elétrica e eletrônica são 

apresentados desde o terceiro. 

As atividades acadêmicas são divididas em AT e AP. As AT consistem na 

apresentação de conteúdos teóricos em sala de aula. Já as AP têm vistas ao 

desenvolvimento prático dos conteúdos, consistindo de experimentos, atividades de 

laboratório, ou visitas técnicas. 

 Os projetos pedagógicos dos cursos da UTFPR devem dar ênfase a AP 

(UNIVERSIDADE, 2012). Para cursos de engenharia, a carga horária de AP, para o 

conjunto de disciplinas específicas, deve ser de, no mínimo, a metade. Objetiva-se, 

com isto, formar um profissional diferenciado, apto a lidar com problemas de ordem 

prática e pronto para lidar com as necessidades imediatas do mercado de trabalho. 

O Quadro 1 apresenta a matriz curricular do curso de Engenharia 

Eletrônica do campus Toledo da UTFPR. As disciplinas são codificadas por cores, 

branco: disciplinas do núcleo básico, optativas e TCC; amarelo: disciplinas de 

computação; magenta: disciplinas de eletrônica; cinza: disciplinas de elétrica; e 

laranja: disciplinas de controle.  
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Quadro 1: Matriz curricular do curso de engenharia eletrônica  
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3.14.1. Regime Letivo  

  

As atividades acadêmicas serão em regime semestral, com número mínimo 

de pré-requisitos, visando melhor consolidação dos conhecimentos nas áreas de 

atuação do engenheiro eletrônico. A matrícula no curso é realizada por disciplina. 

Quanto à matrícula e à periodização serão seguidas as normas institucionais do 

Regulamento de Organização Didático Pedagógica aplicável ao curso. 

 

3.14.1.a. Duração do curso 

 

Integralização mínima em 5 anos (10 períodos, sendo cada período 

equivalente a um semestre letivo) e máxima em 9 anos, de acordo com o Regulamento 

da Organização Didático Pedagógica dos Cursos de Graduação da UTFPR 

(UNIVERSIDADE..., 2010a). 

 

3.14.1.b. Carga horária de atividades teóricas 

 

As atividades teóricas do curso compreendem 2626 horas-aula. Destaca-

se que, conforme a Instrução Normativa 02/10 da Instituição, uma aula na UTFPR 

possui 50 minutos. Assim sendo, foi realizada a compensação da duração de uma 

aula (50 minutos) em horas (60 minutos), dividindo o número total de horas-aula por 

1,2. 

 

3.14.1.c. Carga horária de atividades práticas 

 

As atividades práticas do curso compreendem 1242 horas-aula. Todo ano 

é promovida a semana acadêmica com enfoque em atividades científicas, atividades 

de extensão, palestras e seminários com profissionais que atuam em áreas 

pertinentes à formação do discente e outros. Também são promovidas, de acordo com 

a disponibilidade, visitas técnicas durante o curso.  

 

 

3.14.2. Carga horária das Aulas a Distância (AD)  
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Segundo portaria de MEC Nº 4.059, de 10 de dezembro de 2004, as 

instituições de ensino poderão ofertar disciplinas em no máximo 20% de sua carga 

horária total do curso. A principal ferramenta de Tecnologia de informação e 

comunicação (TIC) para a oferta desta modalidade é o sistema MOODLE. Para que 

uma disciplina ocorra desta maneira deve estar previsto em plano de ensino e ser 

aprovado por colegiado competente. Entretanto, em caso de ausência do docente por 

motivo previsto ou não previsto (como acidentes, doenças, falecimentos, dentre 

outros) a aula pode ser antecipada ou reposta por meio de uma atividade não 

presencial a distância desde que seja aprovada pelo coordenador do curso conforme 

Resolução nº 084/17 do COGEP. 

 

3.14.3. Carga horária do Estágio Curricular Obrigatório 

 

O Estágio Curricular Obrigatório tem duração mínima de 400 h. 

 

3.14.4. Carga horária do TCC 

 

O TCC tem uma carga total de 144 horas-aula, a carga horária é dividida 

igualmente nas disciplinas de TCC 1 e TCC 2.  

 

3.14.5. Carga horária das Atividades Complementares 

 

Em conformidade com Regulamento de Atividades Complementares dos 

Cursos de Graduação da UTFPR, regido pela Resolução do Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Pós-Graduação (COEPP) nº 56/2007 (UNIVERSIDADE..., 2007b), o 

currículo do curso de Engenharia Eletrônica prevê a integralização de 180 h em 

atividades complementares, com o objetivo enriquecer o processo de ensino-

aprendizagem, privilegiando: 

1. Atividades de complementação da formação social, humana e cultural; 

2. Atividades de caráter extensionista e de interesse coletivo; 

3. Atividades de iniciação científica e desenvolvimento tecnológico; e, 

4. Atividades de complementação da formação profissional. 

A participação em tais atividades deve ocorrer dentro do prazo de 

conclusão do curso, sendo que para ser aprovado o aluno precisa alcançar um mínimo 
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de 20 pontos em cada grupo do Quadro 1 e totalizar no mínimo 70 pontos, 

equivalentes às 180 horas de atividades complementares. Assim, os alunos são 

continuamente incentivados a participar ativamente em projetos de Iniciação 

Científica, de Extensão Universitária ou de Desenvolvimento Tecnológico, Visitas 

Técnicas, Monitoria, Empresa Junior, Feiras de Tecnologia, Workshops, Minicursos, 

Congressos e outros eventos de disseminação de Tecnologia, além de atividades 

empreendedoras relacionadas à área de atuação do futuro profissional. 

Consoante às responsabilidades da instituição em oportunizar ao aluno as 

atividades requeridas para a integralização do curso, a UTFPR em conjunto com o 

corpo docente promove anualmente diversos eventos, tais como as Semanas 

Acadêmicas e o Seminário de Iniciação Científica e Tecnológica (SICITE). Há ainda a 

possibilidade de projetos com o Hotel Tecnológico, o qual visa o apoio ao 

desenvolvimento dos projetos dos alunos. Além disso, o colegiado do curso estimula 

e colabora com os alunos no cumprimento desta pontuação proporcionado: 

1. Orientação para participação no hotel tecnológico; 

2. Semana acadêmica do curso; 

3. Monitoria; 

4. Caravanas para participação em eventos; 

5. Projetos de iniciação científica e desenvolvimento tecnológico; e, 

6. Projetos de extensão. 

Todas as Atividades Complementares são supervisionadas por professores 

do curso. A validação dos créditos é condicionada à apresentação de documentação 

comprobatória, de acordo com o regulamento de Atividades Complementares da 

UTFPR e pontuadas conforme o Quadro 2. 

 

Quadro 2: Pontuação por Atividade Complementar  

Grupo Atividade 

 
 
 
 

Grupo 1 ï Atividades de complementação 
da formação social, humana e cultural  

(limitado a 30 pontos) 

Participação na organização de atividades 

artísticas, esportivas e culturais 

Participação como expositor em atividades 

artísticas, esportivas e culturais 

Participação como ouvinte em atividades 

artísticas, esportivas e culturais 

Estudos de Língua Estrangeira 
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Outras atividades 

 
 
 
 
 

Grupo 2 ï Atividades de cunho 
comunitário e de interesse coletivo 

(limitado a 30 pontos) 

Participação como membro em diretório 

estudantil ou centro acadêmico 

Participação como membro de comissões ou 

colegiados internos da UTFPR 

Monitoria 

Projeto de Extensão Universitária 

Voluntariado 

Instrutor ou palestrante na área específica 

do curso 

Outras atividades 

 
 
 

Grupo 3 ï Atividades de iniciação científica, 
tecnológica e de formação profissional 

(limitado a 40 pontos) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Grupo 3 ï Atividades de iniciação científica, 
tecnológica e de formação profissional 

(limitado a 40 pontos) 

Projetos de Iniciação Científica 

Projeto de Desenvolvimento Tecnológico 

Visita Técnica 

Apresentação de Artigo 

Publicação de artigo em revista técnica 

Publicação de artigo em eventos 

Empresa Junior 

Incubação no Hotel Tecnológico 

Instrutor ou palestrante na área específica 

do curso 

Participação como ouvinte em congressos, 

feiras de    tecnologia, workshops e 

outros eventos 

Participação na organização de eventos de 

caráter técnico-científico 

Participação como expositor em eventos de 

caráter técnico-científico 

Participação como ouvinte em eventos de 

caráter técnico-científico 

Minicursos 

Enriquecimento Curricular 

Estágio Curricular Não-Obrigatório 

Vínculo empregatício na área do curso 

Empreendedor na área do curso 

Outras atividades 
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Fonte: autor.  

 

3.14.6. Carga horária das Atividades de Extensão 

 

A curricularização gradual da Extensão no curso, poderá ser desenvolvida 

como sendo uma possibilidade de aplicação de um conjunto de conhecimentos 

desenvolvidos durante as atividades de ensino e pesquisa e ofertada para a 

comunidade universitária da UTFPR, à comunidade no entorno direto da Universidade 

e às regiões circunvizinhas. 

As atividades de Extensão enfocam a observação da realidade, tratada 

com o objetivo de produzir impacto junto à comunidade visando o desenvolvimento 

regional sustentável. Estarão organizadas em torno de programas ou projetos, sendo 

incluídas no projeto individual de algumas disciplinas. 

3.14.7. Carga horária de outras atividades 

 

A Tabela 1 apresenta as atividades de síntese e integração de 

conhecimentos. Tais atividades são o TCC, as Atividades Complementares e o 

Estágio Curricular Obrigatório. A presença desde tipo de atividade é obrigatória 

(BRASIL, 2002). 

 

Tabela 1 ï Carga horária das atividades de síntese e integração de 
conhecimentos  

Atividades/Disciplina  

Carga horária 

(hora) 

Trabalho de Conclusão de Curso 1 60 

Trabalho de Conclusão de Curso 2 60 

Atividades Complementares 180 

Estágio Curricular Obrigatório 400 

Total  700 

Fonte:  Autor . 

 

 

3.14.8. Carga horária total 

 

A carga horária total do curso se encontra resumida no Quadro 3. As 

atividades teóricas (AT) do curso somam 2790 horas-aula (2325 h) e as atividades 
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práticas (AP) somam 1242 horas-aula (1035 h), totalizando 4032 horas-aula (3360 h) 

na matriz curricular do curso, às quais são somadas 400 h de Estágio Curricular 

Supervisionado e 180 h de Atividades Complementares. Especificamente quanto às 

AP, são desenvolvidas de modo presencial (em salas de aulas e/ou laboratórios 

disponíveis para o curso). A legislação estabelece uma carga horária mínima de 

3600 h, atendida amplamente pelo curso. Observa-se que há um total de 1242 h, de 

atividades práticas, sendo este um dos diferenciais do curso e uma característica da 

instituição. O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) do quadriênio 2018-2022  

inclui o conceito de complemento de carga horária (CCH) vinculado às disciplinas 

presenciais. O CCH compreende atividades desenvolvidas não presencialmente, 

sendo essa carga horária desenvolvida a distância e definida pelo Calendário 

Acadêmico da UTFPR no planejamento de aulas. Considera-se como CCH: (i) 

práticas em laboratório; (ii) desenvolvimento de projetos, estudos dirigidos, trabalhos 

individuais e em grupo; (iii) atividades de campo; (iv) oficinas; (v) seminários; (vi) 

desenvolvimento de trabalhos acadêmicos; (vii) práticas de ensino e atividades 

específicas dos cursos de licenciatura, dentre outras. No conjunto de metas e 

estratégias para os cursos de graduação, destaca-se a importância de fomentar a 

utilização de diferentes tecnologias na organização do ensino em situações de CCH. 
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Quadro 3: Carga horária total  

Atividade  
Carga horária 

(hora-aula) 
Carga horária 

(hora) 

Atividades teóricas do curso 2790 2325 

Atividades práticas realizadas em sala de aula 1242 1035 

Estágio Curricular Obrigatório 480 400 

TCC 144 120 

Atividades Complementares 216 180 

Total  4872 4060 

Fonte: autor.  

 

 

3.14.9. Disciplinas do Núcleo de Conteúdos Básicos 

 

A Resolução nº 11, de 11 de março de 2002, do Conselho Nacional de 

Educação /Câmara de Educação Superior (CNE/CES) estabelece 15 tópicos para 

núcleo de conteúdos básicos, cerca de 30% da carga horária mínima (3.600 horas). 

No Quadro 4, esses tópicos são relacionados às disciplinas do curso de Engenharia 

de Eletrônica e carga horária correspondente. O mínimo exigido pela Resolução 

CNE/CES 11/2002 é de 30% da carga horária mínima. 

 

Quadro 4: Disciplinas e quantidade de horas -aula destinadas ao núcleo de conteúdos básicos  

 

Conteúdos  Disciplinas  

Quantidade de 
Aulas  horas  

AT AP TA 

Metodologia Científica e 
Tecnológica 

Metodologia de Pesquisa 36 0 36 30 

Introdução à Engenharia 36 0 36 30 

Comunicação e Expressão Comunicação Linguística 36 0 36 30 

Informática 
Computação 1 36 36 72 60 

Fundamentos de Programação 36 36 72 60 

Expressão Gráfica Desenho Técnico 18 36 54 45 

Matemática 

Cálculo Diferencial e Integral 1 108 0 108 90 

Geometria Analítica e Álgebra Linear 108 0 108 90 

Cálculo Diferencial e Integral 2 72 0 72 60 

Probabilidade e Estatística 72 0 72 60 

Cálculo Diferencial e Integral 3 72 0 72 60 

Equações Diferenciais Ordinárias 72 0 72 60 

Cálculo 4B 72 0 72 60 

Física 
Física 1 54 36 90 75 

Física 2 54 36 90 75 
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Física 3 54 36 90 75 

Física 4 72 0 72 60 

Fenômenos de Transporte Fenômenos de Transporte 1 36 0 36 30 

Mecânica dos Sólidos Mecânica Geral 1 72 0 72 60 

Eletricidade Aplicada 
Análise de Circuitos Elétricos 1 72 0 72 60 

Laboratório de Circuitos Elétricos 1 0 36 36 30 

Química 
Química Básica Teórica 72 0 72 60 

Química Básica Experimental 0 36 36 30 

Ciência e Tecn. dos 
Materiais 

Materiais e Equipamentos Elétricos 36 36 72 60 

Economia Economia 36 0 36 30 

Administração 
Empreendedorismo 36 0 36 30 

Gestão de Projetos 36 0 36 30 

Ciências do Ambiente Ciências do Ambiente 36 0 36 30 

Ciências Humanas 

Human., Ciências Soc. e Cidadania 1 36 0 36 30 

Human., Ciências Soc. e Cidadania 2 36 0 36 30 

Human., Ciências Soc. e Cidadania 3 36 0 36 30 

Total  1548 324 1872 1560 

Percentual (carga horária 
total)  

39,44% 

Percentual (carga horária 
mínima 3600 h)  

43,33% 

Fonte: autor.  

Legenda: 
AT ï Atividade Teórica presencial 
AP ï Atividade Prática presencial 
TA ï Total de aulas. 

 

3.14.10. Disciplinas do Núcleo de Conteúdos Profissionalizantes 

 

A Resolução nº 11, de 11 de março de 2002, do Conselho Nacional de 

Educação / Câmara de Educação Superior (CNE/CES) estabelece que o núcleo de 

conteúdos profissionalizantes, aproximadamente 15% da carga horária mínima, 

versará sobre um subconjunto coerente de 54 tópicos a ser definido pela IES. No 

Quadro 5, os tópicos desse subconjunto são relacionados às disciplinas do curso de 

Engenharia Eletrônica e carga horária correspondente. 

 

Quadro 5: Disciplinas e quantidade de horas -aula  do Núcleo de Conteúdos Profissionalizantes  

Conteúdos  Disciplinas  

Quantidade de 
Aulas  horas  

AT AP TA 

Algoritmos e Estrut. de 
Dados 

Sistemas Operacionais 36 36 72 60 

Circuitos Elétricos Circuitos Elétricos 2 72 36 108 90 

Controle de Sistemas Lineares 1 54 18 72 60 
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Controle de Sistemas 
Dinâmicos 

Controle de Sistemas Lineares 2 36 36 72 60 

Eletrônica Analógica e 
Digital 

Eletrônica Analógica 1 72 36 108 90 

Eletrônica Analógica 2 54 54 108 90 

Sistemas Digitais 54 54 108 90 

Conversão de Energia Conversão de Energia 1 36 36 72 60 

Eletromagnetismo Eletromagnetismo 72 0 72 60 

Métodos Numéricos Cálculo Numérico 36 36 72 60 

Ergonomia e Segurança do 
Trabalho 

Fundamentos de Engenharia de 
Segurança do Trabalho 

36 0 36 30 

Instrumentação Medidas e Sensores 36 18 54 45 

Paradigmas de 
Programação 

Arquitetura e Organização de 
Computadores 

36 36 72 60 

Telecomunicações Sinais e Sistemas 54 18 72 60 

Total  684 414 1098 915 

Percentual (carga horária 
total)  23,14% 

Percentual (carga horária 
mínima 3600 h)  25,42% 

Fonte: autor.  

Legenda: 
AT ï Atividade Teórica presencial 
AP ï Atividade Prática presencial 
TA ï Total de aulas. 

 

3.14.11. Disciplinas do Núcleo de Conteúdos Específicos 

 

A Resolução nº 11, de 11 de março de 2002, do Conselho Nacional de 

Educação/Câmara de Educação Superior (CNE/CES) estabelece que o núcleo de 

conteúdos específicos, consubstanciando o restante da carga horária total, seja 

constituído de extensões e aprofundamentos dos conteúdos do núcleo de conteúdos 

profissionalizantes, assim como de outros conteúdos destinados a caracterizar 

modalidades. No Quadro 6, as disciplinas do núcleo de conteúdos específicos são 

apresentadas. 

 

Quadro 6: Disciplinas e quantidade de horas -aula  do Núcleo de Conteúdos Específicos  

 

Conteúdos  Disciplinas  

Quantidade de 
Aulas  horas  

AT AP TA 

Circuitos Elétricos Instalações Elétricas Prediais 36 36 72 60 

Controle de Sistemas 
Dinâmicos 

Controle Supervisório 36 36 72 60 

Eletrônica Analógica e Digital 

Eletrônica de Potência 54 54 108 90 

Microcontroladores 36 72 108 90 

Lógica Reconfigurável 36 36 72 60 
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Conversão de Energia Máquinas e Acionamentos 36 36 72 60 

Paradigmas de Programação Sistemas Embarcados 18 54 72 60 

Telecomunicações 

Fundamentos de Sistemas de 
Comunicação 

36 36 72 60 

Processamento Digital de Sinais 36 36 72 60 

Algoritmos e Estrut. de Dados; 
Circ. Elétricos; Conv. de 
Energia; Controle de Sist. 
Dinâmicos; Telecomunicações 

Optativa 1 36 36 72 60 

Optativa 2 36 36 72 60 

Optativa 3 36 36 72 60 

Total  432 504 936 780 

Percentual (carga horária 
total)  

19,72% 

Percentual (carga horária 
mínima 3600 h)  

21,67% 

Fonte: autor.  

Legenda: 
AT ï Atividade Teórica presencial 
AP ï Atividade Prática presencial 
TA ï Total de aulas. 

 

O aluno deve cursar pelo menos 180 horas de disciplinas optativas. A 

disciplinas optativas ofertadas no cursos relacionadas ao conteúdo estabelecido pela 

Resolução nº 11, de 11 de março de 2002, do Conselho Nacional de 

Educação/Câmara de Educação Superior (CNE/CES) são listadas no Quadro 7. 

 

Quadro 7: Relação de disciplinas optativas e carga horária Erro! Vínculo não válido.Fonte: autor.  

 
Legenda: 
AT ï Atividade Teórica presencial 
AP ï Atividade Prática presencial 
TA ï Total de aulas. 

 

3.14.12. Totalização da Carga horária por núcleos de conteúdo 

 

O Quadro 8 apresenta a totalização da carga horária por núcleos conforme 

a Resolução nº 11, de 11 de março de 2002, do Conselho Nacional de 

Educação/Câmara de Educação Superior (CNE/CES). 

 

Quadro 8: Carga horária total  por núcleos  

Núcleo / Atividade  
Carga horária 

(hora -aula) 

Básico 1665 

Profissionalizante 915 

Específico 780 
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Estágio Curricular 
Obrigatório 

400 

TCC 120 

Atividades 
Complementares 

180 

Total  4060 

Fonte: autor.  

 

3.14.13. Disciplinas por Semestre Letivo / Periodização 

 

As disciplinas do Curso de Graduação em Engenharia Eletrônica são 

apresentadas a seguir (Quadro 9 a Quadro 18), distribuídas ao longo de dez 

semestres letivos que é considerado o tempo normal para a realização do curso. No 

Quadro 19 é apresentada a totalização da carga de aulas-hora do curso. 

 

Quadro 9: Disciplinas e carga horária do 1º Período . 

1º. Período  

Carga Horária Semestral           
(hora -aula) 

Carga horária  
presencial 

(aula/semana)  AT AP TA 

Desenho Técnico 18 36 54 3 

Cálculo Diferencial e Integral 1 108 0 108 6 

Geometria Analítica e Álgebra Linear 108 0 108 6 

Introdução à Engenharia 36 0 36 2 

Física 1 54 36 90 5 

Computação 1 36 36 72 4 

Total  360 108 468 26 

Fonte: autor.  

 

Quadro 10: Disciplinas e carga horária do 2 º Período . 

2º. Período  
Carga Horária Semestral           

(hora -aula) 
Carga horária  

presencial 
(aula/semana)  

AT AP TA 

Comunicação Linguística 36 0 36 2 

Cálculo Diferencial e Integral 2 72 0 72 4 

Química Básica Teórica 72 0 72 4 

Química Básica Experimental 0 36 36 2 

Física 2 54 36 90 5 

Probabilidade e Estatística 72 0 72 4 

Fundamentos de Programação 36 36 72 4 

Mecânica Geral 1 72 0 72 4 

Fonte: autor.  

 

Quadro 11: Disciplinas e carga horária do 3 º Período . 
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3º. Período  

Carga Horária Semestral           
(hora -aula) 

Carga horária  
presencial 

(aula/semana)  
AT AP TA 

Cálculo Diferencial e Integral 3 72 0 72 4 

Equações Diferenciais Ordinárias 72 0 72 4 

Análise de Circuitos Elétricos 1 72 0 72 4 

Laboratório de Circuitos Elétricos 1 0 36 36 2 

Cálculo Numérico 36 36 72 2 

Física 3 54 36 90 5 

Arquitetura e Organização de Computadores 36 36 72 4 

Fonte: autor.  

 

Quadro 12: Disciplinas e carga horária do 4 º Período . 

4º. Período  

Carga Horária Semestral           
(hora -aula) 

Carga horária  
presencial 

(aula/semana)  

AT AP TA  

Human., Ciências Soc. e Cidadania 1 36 0 36 2 

Cálculo 4B 72 0 72 4 

Eletrônica Analógica 1 72 36 108 6 

Circuitos Elétricos 2 72 36 108 6 

Eletromagnetismo 72 0 72 4 

Fenômenos de Transporte 1 36 0 36 2 

Sistemas Operacionais 36 36 72 4 

Total  396 108 504 28 

Fonte: autor.  

 

Quadro 13: Disciplinas e carga horária do 5 º Período . 

5º. Período  

Carga Horária Semestral           
(hora -aula) 

Carga horária  
presencial 

(aula/semana)  AT AP TA 

Human., Ciências Soc. e Cidadania 2 36 0 36 2 

Sinais e Sistemas 54 18 72 4 

Física 4 72 0 72 4 

Eletrônica Analógica 2 54 54 108 6 

Medidas e Sensores 36 18 54 3 

Fundamentos de Engenharia de Segurança do 
Trabalho 

36 0 36 3 

Materiais e Equipamentos Elétricos 36 36 72 4 

Total  324 126 450 26 

Fonte: autor.  

 

Quadro 14: Disciplinas e carga horária do 6 º Período . 

6º. Período  

Carga Horária Semestral           
(hora -aula) 

Carga horária  
presencial 

(aula/semana)  AT AP TA 

Human., Ciências Soc. e Cidadania 3 36 0 36 2 
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Gestão de Projetos 36 0 36 2 

Sistemas Digitais 54 54 108 6 

Controle de Sistemas Lineares 1 54 18 72 4 

Conversão de Energia 1 36 36 72 4 

Instalações Elétricas Prediais 36 36 72 4 

Fundamentos de Sistemas de Comunicação 36 36 72 4 

Total  288 180 468 26 

Fonte: autor.  

 

Quadro 15: Disciplinas e carga horária do 7 º Período  

7º. Período  
Carga Horária Semestral           

(hora -aula) 
Carga horária  

presencial 
(aula/semana)  

AT AP TA 

Empreendedorismo 36 0 36 2 

Eletrônica de Potência 54 54 108 6 

Microcontroladores 36 72 108 6 

Controle de Sistemas Lineares 2 36 36 72 4 

Máquinas e Acionamentos 36 36 72 4 

Processamento Digital de Sinais 36 36 72 4 

Total  234 234 468 26 

Fonte: autor.  

 

 

 

Quadro 16: Disciplinas e carga horária do 8 º Período . 

  
AT AP TA   

Optativa 1 36 36 72 4 

Lógica Reconfigurável 36 36 72 4 

Sistemas Embarcados 18 54 72 4 

Controle Supervisório 36 36 72 4 

Economia 36 0 36 2 

Ciências do Ambiente 36 0 36 2 

Metodologia de Pesquisa 36 0 36 2 

Total  234 162 396 22 

          

Fonte: autor.  

 

Quadro 17: Disciplinas e carga horária do 9 º Período .Erro! Vínculo não válido.Fonte: autor.  

 

Quadro 18: Disciplinas e carga horária do 10 º Período .Erro! Vínculo não válido.Fonte: autor.  

 

Quadro 19: Totalização da carga de horas -aula  e carga horária . 
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 Carga horária (hora -aula)  Carga horária  

 AT AP TA (hora)  

Total de horas -aula dos 10 semestres  2790 1242 4032 3360 

Estágio Curricular Obrigatório   480 400 

Atividades Complementares   216 180 

 Total Geral 4872 4060 

Fonte: autor.  

Legenda: 
AT ï Atividade Teórica presencial 
AP ï Atividade Prática presencial 
TA ï Total de aulas. 

 

3.14.14. Ementários, conteúdos e referências 

 

A seguir são apresentadas as ementas das disciplinas, por período letivo. 

 

3.14.14.a. 1º PERÍODO 

 

DESENHO TÉCNICO 

Carga Horária: AT(18) AP(36) TA(54) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito 

Ementa:  Material de desenho; normas técnicas; linhas técnicas; caligrafia técnica; 

perspectivas; técnicas de cotagem; aplicação de escalas; projeções ortogonais; 

cortes; desenho mecânico aplicado a equipamentos elétricos; comandos de desenho, 

edição, visualização, impressão e criação de blocos de desenho utilizando programa 

de desenho eletrônico. 

 

Bibliografia Básica: 

MICELI, Maria Teresa; FERREIRA, Patrícia. Desenho técnico básico . Rio de 

Janeiro: Ao livro Técnico, 2003.  

MAGUIRE, D. E.; SIMMONS, C. H. Desenho Té cnico . Ed. Hemus. 2004. 

DOLCE, O.; POMPEO, J. N. Fundamentos de Matemática Elementar . 6 ed. São 

Paulo. Ed. Atual. 2005. 

Bibliografia Complementar: 

SPECK, H. J.; PEIXOTO, D. V. Manual Básico de Desenho Técnico . 4. ed. 

Florianópolis. Ed. UFSC. 2007. 
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RIBEIRO, Claudia Pimentel Bueno do Valle; PAPAZOGLOU, Rosarita Steil. Desenho 

técnico para engenharias . Curitiba: Juruá, 2008. 196 p. ISBN 9788536216799. 

MATTOS, João Henrique Volpini. AutoCAD 2000: trabalhando em duas 

dimensões . São Paulo: Makron Books, 2000. 590 p. ISBN 8534611165. 

FRENCH, Thomas Ewing; VIERCK, Charles J. Desenho técnico e tecnologia 

gráfica . 8ª. ed. São Paulo: Globo, 2005. 1093 p. ISBN 8525007331. 

VENDITTI, Marcus Vinicius dos Reis. Desenho técnico sem prancheta com 

AutoCAD 2008 . 2ª. ed. Florianópolis: Visual Books, c2007. 284 p. ISBN 

9788575022214. 

OLIVEIRA E SILVA, A. (1977) Desenho Técnico Fundamental . São Paulo. Ed. 

Pedagógica e Universitária Ltda. 1977. 

 

CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL 1 

Carga Horária: AT(108) AP(00) TA(108) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito 

Ementa:  Sistematização dos conjuntos numéricos; sistema cartesiano ortogonal; 

relações e funções reais de uma variável real; limites e continuidade de funções reais 

de uma variável real; estudo das derivadas de funções reais de uma variável real; 

estudo da variação de funções através dos sinais das derivadas; teoremas 

fundamentais do cálculo diferencial; estudo das diferenciais e suas aplicações; estudo 

das integrais indefinidas; estudo das integrais definidas; aplicações das integrais 

definidas; integrais impróprias. 

Bibliografia Básica: 

STEWART, J. Cálculo V1 . 6.ed. São Paulo: Thomson Learning, 2009. 

HOWARD, A. Cálculo, V1 , Porto Alegre: Bookman, 8ª Edição, 2007. 

LEITHOLD, L. Cálculo com geometria analítica . 3.ed. São Paulo: Harbra, 1994. 

Bibliografia Complementar: 

GUIDORIZZI, H. L. Curso de Cálculo ïVol. 1 . 5.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 

FLEMMING, D. M., GONÇALVES, M. B., CÁLCULO A ï Funções, Limites, 

Derivação e Integração . Pearson/Prentice Hall, 6a edição, 2006. 

IEZZI, G. Fundamentos da Matemática Elementar . 11 volumes, São Paulo: Atual, 

2004. 

MEDEIROS, V. Z. Pré-Cálculo . São Paulo, SP: Cengage Learning, 2ª Edição, 2010. 
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ANTON, H. Cálculo: Um Novo Horizonte . Vol. 1. 6ª Ed. Porto Alegre: Bookman, 

2000. 

 

GEOMETRICA ANALÍTICA E ÁLGEBRA LINEAR 

Carga Horária: AT(108) AP(00) TA(108) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito 

Ementa:  Sistemas de coordenadas; matrizes; sistemas de equações lineares; 

vetores; produto de vetores; aplicação de vetores ao estudo da reta e do plano; 

espaços vetoriais; transformações lineares; autovalores e autovetores; espaço com 

produto interno; cônicas e quádricas. 

Bibliografia Básica: 

STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo. Geometria Analítica . 2.ed. São Paulo: 

Pearson Makron Books 1987. 

BOULOS, P. & CAMARGO, I. de. Geometria Analítica  - um tratamento vetorial. 3ª 

ed. São Paulo: Prentice Hall, 2005. 

STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo. Introdução à álgebra linear.  São Paulo: 

Makron Books: Pearson Education do Brasil, 1997. 245 p. ISBN 0074609440. 

Bibliografia Complementar: 

STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo. Álgebra Linear . 2.ed. São Paulo: 

Pearson Makron Books, 1987. 

CALLIOLI, C. A.; DOMINGUES, H. H. Álgebra Linear e aplicações . 6ª Ed. São Paulo: 

Atual, 1990. 

LEON, S. J. Álgebra linear com aplicações . 8 ed. São Paulo: LTC, 2011. 

LIPSCHUTZ, S.; LIPSON, M. Teoria e problemas de Álgebra Linear . 3ª Ed. Porto 

Alegre: Bookman, 2004. Coleção Schaum. 

POOLE, D. Álgebra Linear . 1ª Ed. São Paulo: Thomson Learning, 2006. 

KOLMAN, B. HILL, D.H. Introdução à Álgebra Linear com Aplicações . 8 ed. São 

Paulo: LTC, 2006. 

BOLDRINI, J. L. Álgebra Linear . 3ª Ed. São Paulo: Harbra Ltda, 1980. 

 

INTRODUÇÃO À ENGENHARIA 

Carga Horária: AT(36) AP(00) TA(36) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito 
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Ementa:  Conceito de engenharia; conceitos de ciência, tecnologia e arte; noções de 

história da engenharia; a matemática como ferramenta do engenheiro; conceitos de 

projeto de engenharia; ferramentas de engenharia; a função social do engenheiro; 

ética na engenharia; engenharia e meio ambiente; o curso de engenharia. 

Bibliografia Básica: 

HOLTZAPPLE, Marck T.; REECE, W. Dan. Introdução à Engenharia . 1ª ed. LTC, 

2006. 

BAZZO, Walter Antonio; PEREIRA, Luiz Teixeira do Vale. Introdução à engenharia : 

conceitos, ferramentas e comportamentos. 3ª ed. Florianópolis, SC: UFSC, 2012. 

BAZZO, Walter Antonio; PEREIRA, Luiz Teixeira do Vale, LINSINGEN,Irlan Von. 

Educação tecnológica : enfoques para o ensino de engenharia. Florianópolis, SC: 

UFSC, 2008 

Bibliografia Complementar: 

PAHL, Gerhard; BEITZ, Wolfgang; FELDHUSEN, Jorg; GROTE, Karl-Heinrich. 

Projeto na Engenharia . 1ª ed. Edgard Blücher, 2005. 

BAXTER, Mike. Projeto de produto : guia prático para o desenvolvimento de novos 

produtos. São Paulo, SP: Edgard Blücher, 1998. 

BROCKMAN, Jay B. Introdução à Engenharia : Modelagem e solução de problemas. 

Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2010. 

DYM, Clive L; LITTLE, Patrick. Introdução à Engenharia : Uma abordagem baseada 

em projeto. 3ª ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2010. 

BAZZO, Walter Antonio; PEREIRA, Luiz Teixeira do Vale. Introdução à engenharia : 

conceitos, ferramentas e comportamentos. 2ª ed. Florianópolis, SC: UFSC, 2007. 

 

FÍSICA 1 

Carga Horária: AT(54) AP(36) TA(90) 

Pré-requisito: Sem Pré-requisito 

Ementa:  Sistemas de unidades; análise dimensional; teoria de erros; vetores; 

cinemática; as 3 leis de newton; lei de conservação da energia; sistemas de partículas; 

colisões; movimento de rotação; conservação do momento angular. 

Bibliografia Básica: 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos da Física, Vol. 

1. 7 ed. LTC Editora, 2006. ISBN 978-85-216-1484-5 
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SERWAY, R. A, JEWET, J. W. Princípios de Física. Vol.1 . Editora Thomson 

Learning, 2007. ISBN: 8522104131 

SEARS, Francis Weston; ZEMANSKY, Mark Waldo; YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, 

Roger A. Física . 12. ed. São Paulo, SP: Pearson Addison-Wesley, c2008-2009. 4 v. 

ISBN 978-85-88639-30-0 (v.1). 

Bibliografia Complementar: 

NUSSENZVEIG, Moysés. CURSO DE FÍSICA BÁSICA ï VOLUME 2, Edgard 

Blücher, 2008. 

TIPLER, Paul; MOSCA, Gene. Física: para cientistas e engenheiros , Vol. 1 . 5 ed. 

LTC Editora, 2006. ISBN 978-85-216-1462-3 (v. 1) 

BEER, Ferdinand Pierre et al. Mecânica vetorial para engenheiros . 7. ed. São 

Paulo: McGraw-Hill, 2006. 2 v. (1355 p.) 

HIBBELER, R. C. Mecânica para engenharia . 10. ed. São Paulo, SP: Prentice Hall, 

2005. 2 v. 

KAMINSKI, Paulo Carlos. Mecânica geral para engenheiros . São Paulo: E. Blücher, 

2000. viii, 300p. 

 

CONSTRUÇÃO DE ALGORITMOS 

Carga Horária: AT(36) AP(36) TA(72) 

Pré-requisito: Sem Pré-requisito 

Ementa:  Operadores relacionais e lógicos; conceito e desenvolvimento de algoritmos; 

procedimentos e funções; estruturas básicas de decisão e controle de fluxo; tipos de 

dados estruturados homogêneos e heterogêneos; conceitos de engenharia de 

software aplicados ao desenvolvimento de algoritmos. 

Bibliografia Básica: 

ARAUJO, E. C. Algoritmos: fundamentos e prática.  3. ed. Florianópolis: 

VisualBooks, 2007. 

SOUZA, A. F. de S.; GOMES, M. M.; SOARES, M. V.; CONCILIO, R. Algoritmos e 

Lógica de Programação . São Paulo: Cengage Learning, 2008. 

ASCENCIO, A. F. G.; CAMPOS, E. A. V. Fundamentos da Programação de 

Computadores.  2.ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 

Bibliografia Complementar: 

FORBELONE, A. L. V.; EBERSPÄCHER, H. F. Lógica de Programação ï a 

construção de algoritmos e estruturas de dados.  São Paulo: Makron Books, 1993. 
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SILVA, Osmar Quirino da. Estrutura de dados e algoritmos usando C: 

fundamentos e aplicações.  Rio de Janeiro: Ciência Moderna, c2007. 458 p. ISBN 

9788573936117 

BORATTI, Isaias Camilo; OLIVEIRA, Álvaro Borges de. Introdução à programação: 

algoritmos . 3. ed. Florianópolis: Visual Books, 2007. 158p. ISBN 978-85-7502-215-3 

LOPES, Anita; GARCIA, Guto. Introdução à programação: 500 algoritmos 

resolvidos . Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, Campus, 2002. 469 p. ISBN 

9788535210194. 

SCHILDT, Herbert. C, completo e total.  3. ed. São Paulo, SP: Makron, c1997. xv, 827 

p. + DISQUETE 3 1/2 original (CD-ROM) ISBN 8534605955. 

 

 

3.14.14.b. 2º PERÍODO 

 

COMUNICAÇÃO LINGUÍSTICA 

Carga Horária: AT(36) AP(00) TA(36) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito 

Ementa:  Noções fundamentais da linguagem. Concepção de texto. Coesão e 

coerência textual. Argumentação na comunicação oral e escrita. Resumo. Resenha 

crítica. Artigo. Análise e interpretação textual. Técnicas e estratégias de comunicação 

oral formal. 

Bibliografia Básica: 

BERNARDO, G. Redação Inquieta . São Paulo: Saraiva, 1998. 

KLEIMAN, A. Texto e leitor: aspectos cognitivos da leitura . 8.ed. Campinas: 

Pontes, 2002. 

PLATÃO & FIORIN. Para entender o texto: leitura e redação . São Paulo: Ática, 

2002. 

Bibliografia Complementar: 

FÁVERO, Leonor L. Coesão e Coerência textuais . São Paulo: Ática, 2009. 

VIANA, Antonio C Roteiro de Redação: lendo e a rgumentando . São Paulo: Editora 

Scipione, 2008. 

PEIRCE, Charles S. Semiótica . São Paulo: Perspectiva, 2010. 

WIDDOWSON, H.G. O ensino de línguas para a comunicação . Campinas: Pontes, 

1991. 
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MEURER, J.L.& MOTTA-ROTH, D. Gêneros textuais e práticas discursivas : 

subsídios para o ensino da linguagem . EDUSC, Bauru, SP, 2002 

BAKHTIN, Mikhail. Os gêneros do discurso. In:__. Estética da criação verbal . 3ª 

ed. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

ORLANDI, Eni P. A linguagem e seu funcionamento: as formas do discurso . 

Campinas, São Paulo: Pontes, 1987. 

KOCH, Ingedore G. V. Desvendando os segredos do texto . São Paulo: Cortez, 

2002. 

 

 

CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL 2 

Carga Horária: AT(72) AP(00) TA(72) 

Pré-requisito: Cálculo Diferencial e Integral 1 

Ementa:  Sistemas de coordenadas polares; tópicos de topologia dos espaços reais 

n-dimensionais; relações e funções em espaços reais n-dimensionais; limite e 

continuidade de funções de n-variáveis reais; derivadas parciais; derivadas de funções 

compostas, implícitas e homogêneas; diferenciais de funções de n-variáveis; máximos 

e mínimos de funções de n-variáveis reais; integrais múltiplas; aplicações geométricas 

das integrais múltiplas. 

Bibliografia Básica: 

STEWART, J. Cálculo ï V2. 6.ed. São Paulo: Thompson Learning, 2009. 

LEITHOLD, L. Cálculo com Geometria Analítica  - V2. 3.ed. São Paulo: Harbra, 1994. 

HOWARD, A. Cálculo, V2 , Porto Alegre: Bookman, 8ª Edição, 2007. 

Bibliografia Complementar: 

GUIDORIZZI, H.L. Um Curso de Cálculo. Vol. 1 . 5.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 

GUIDORIZZI, H.L. Um Curso de Cálculo. Vol. 2 . 5.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 

GONÇALVES, Mirian Buss; FLEMMING, Diva Marília. Cálculo B: funções de várias 

variáveis, integrais múltiplas, integrais curvilíneas e de superfície . 2. ed. São 

Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007 

IEZZI, G. Fundamentos da Matemática Elementar . 11 volumes, São Paulo: Atual, 

2004. 

STEWART, J. Cálculo V1 . 6.ed. São Paulo: Thomson Learning, 2009. 

 

QUÍMICA BÁSICA TEÓRICA 
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Carga Horária: AT(72) AP(00) TA(72) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito 

Ementa:  Estrutura Atômica. Ligações Químicas e Propriedades da matéria. Soluções. 

Reações Químicas e Estequiometria. Cinética química e equilíbrio. Teoria Ácido-Base. 

Eletroquímica. 

. 

Bibliografia Básica: 

KOTZ, John C.; TREICHEL, Paul; WEAVER, Gabriela C. Química geral e reações 

químicas. São Paulo, SP: Cengage Learning, 2009-2010. 2 v. ISBN 9788522106912 

(v.1). - vol. 1 

ATKINS, P. W.; JONES, Loretta. Princípios de química: questionando a vida moderna 

e o meio ambiente. 3. ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2006. 965 p. ISBN 8536306688. 

BROWN, Lawrence S.; HOLME, Thomas A. (Autor). Química geral aplicada à 

engenharia. São Paulo, SP: Cengage Learning, 2009. xxiv, 653 p. ISBN 

9788522106882. 

 

Bibliografia Complementar: 

RUSSELL, John Blair. Química geral. 2. ed. São Paulo, SP: Makron Books, 1994-

2008. 2 v. ISBN 8534601925 (v. 1). - vol. 1 

BROWN, Theodore L. et al. Química: a ciência central. 9. ed. São Paulo, SP: Pearson 

Prentice Hall, c2005. xviii, 972 p. + 1 tabela ISBN 85-87918-42-7. 

MAHAN, Bruce H.; MYERS, Rollie J. Química: um curso universitário. São Paulo, SP: 

E. Blücher, c1995. xxi, 582 p. ISBN 9788521200369. 

MAZZALA JÚNIOR, Wilon. Introdução à química. 3.ed. rev. Campinas, SP: Átomo, 

2006. 197 p. ISBN 8576700190. 

BRADY, James E.; SENESE, Fred (Autor). Química: a matéria e suas transformações. 

5. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2009. 2 v. ISBN 9788521617204 (v. 1). - vol. 1 

 

QUÍMICA BÁSICA EXPERIMENTAL 

Carga Horária: AT(00) AP(36) TA(36) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito 

Ementa:  Normas de segurança no laboratório. Noções básicas de prevenção e 

combate a incêndios. Equipamentos e vidrarias básicos de laboratório. Calibração de 

instrumentos de medidas. Algarismos significativos. Medidas e tratamento de dados. 
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Procedimentos de descarte e tratamentos dos resíduos de laboratórios de química. 

Propriedades físico-químicas da matéria. Soluções. Ácidos e bases. Reações 

químicas. Cinética. Equilíbrio químico. 

 

Bibliografia Básica: 

KOTZ, John C.; TREICHEL, Paul; WEAVER, Gabriela C. Química geral e reações 

químicas. São Paulo, SP: Cengage Learning, 2009-2010. 2 v. ISBN 9788522106912 

(v.1). - vol. 1 

TRINDADE, Diamantino Fernandes et al. Química básica experimental. São Paulo: 

Ícone, c1989. 175 p. 

 

OLIVEIRA, Edson Albuquerque de. Aulas práticas de química. 2. ed. São Paulo: 

Moderna, 1986. 178 p. ISBN 8516000370 

 

Bibliografia Complementar: 

BRADY, James E.; SENESE, Fred (Autor). Química: a matéria e suas transformações. 

5. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2009. 2 v. ISBN 9788521617204 (v. 1). - vol. 1 

HESS, Sônia. Experimentos de química com materiais domésticos. São Paulo, SP: 

Moderna, 1997. 96 p. ISBN 85-16-02022-3 

BARROS NETO, Benicio de; SCARMINIO, Ieda Spacino; BRUNS, Roy Edward. Como 

fazer experimentos: pesquisa e desenvolvimento na ciência e na indústria. 4. ed. Porto 

Alegre, RS: Bookman, 2010. 413 p. ISBN 9788577806522. 

RUSSELL, John Blair. Química geral. 2. ed. São Paulo, SP: Makron Books, 1994-

2008. 2 v. ISBN 8534601925 (v. 1). - vol. 1 

ATKINS, P. W.; JONES, Loretta. Princípios de química: questionando a vida moderna 

e o meio ambiente. 5. ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2012. 922 p. ISBN 8536306688. 

 

FÍSICA 2 

Carga Horária: AT(54) AP(36) TA(90) 

Pré-requisito: Física 1 

Ementa:  Gravitação; oscilações; ondas mecânicas; temperatura; mecânica dos 

fluidos; primeira lei da termodinâmica; teoria cinética dos gases; segunda lei da 

termodinâmica; óptica geométrica. 

Bibliografia Básica: 
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HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de física . 8. 

ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, c2009. 4 v. ISBN 9788521616061 (v.2). 

TIPLER, Paul Allen; MOSCA, Gene. Física: para cientistas e engenheiros . 6. ed. 

Rio de Janeiro, RJ: LTC, c2009. 3 v. ISBN 9788521617112 (v. 2). 

SERWAY, Raymond A.; JEWETT, John W. Princípios de física . São Paulo, SP: 

Pioneira Thomson Learning, c2004-c2005. 4 v. ISBN 8522104131 (v.2.) 

Bibliografia Complementar: 

SEARS, Francis Weston; ZEMANSKY, Mark Waldo; YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, 

Roger A. Física.  12. ed. São Paulo, SP: Pearson Addison-Wesley, c2008-2009. 4 v. 

ISBN 9788588639331 (v. 2). 

NUSSENZVEIG, H. Moysés. Curso de física básica . 4. ed. São Paulo, SP: E. 

Blücher, 2002. 4 v. ISBN 9788521202998 (v.2). 

SMITH, John M.; VAN NESS, H. C.; ABBOTT, Michael M. Introdução à 

termodinâmica da engenharia química . 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 626 p. 

ISBN 9788521615538. 

FOX, Robert W.; MCDONALD, Alan T.; PRITCHARD, Philip J. Introdução à 

mecânica dos fluidos . 7. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2010. 710 p. ISBN 

9788521617570. 

BUTKOV, Eugene. Física matemática . Rio de Janeiro: LTC, c1988. 725 p. ISBN 

8521611455. 

 

PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA 

Carga Horária: AT(72) AP(00) TA(72) 

Pré-requisito: sem pré-requisito 

Ementa:  Elementos de probabilidade; variáveis aleatórias; distribuição de 

probabilidade; inferência estatística; estimação; testes de hipóteses; controle 

estatístico de processo (CEP); análise da variância. 

Bibliografia Básica: 

BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P. A. Esta tística básica . São Paulo: Saraiva, 

2010.535p. 

DEVORE, J. L. Probabilidade e estatística: para engenharia e ciências . São Paulo: 

Pioneira Thomson Learning, 2006. 692p. 

MONTGOMERY, D. C.; RUNGER, G. C. Estatística aplicada e probabilidade para 

engenheiros . Rio de Janeiro: LTC, 2003. 463p. 



60 
 

Bibliografia Complementar: 

MORETTIN, Luiz Gonzaga. Estatística básica: probabilidade . 7. ed. São Paulo: 

Makron, 1999. v.1 

MORETTIN, Luiz Gonzaga. Estatística básica: inferência . São Paulo: Makron, 

c2000. v.2 

 

FUNDAMENTOS DE PROGRAMAÇÃO 

Carga Horária: AT(36) AP(36) TA(72) 

Pré-requisito: Construção de Algoritmos 

Ementa:  Computação e sociedade; conceitos básicos em computação; introdução ao 

paradigma orientado a objetos; sintaxe e semântica básica de uma linguagem de 

programação de alto nível; tipos de dados primitivos; algoritmos e resolução de 

problemas. 

Bibliografia Básica: 

SCHILDT, Herbert. C, completo e total . 3. ed. São Paulo: Makron, c1997. ISBN 

8534605955. 

MANZANO, José Augusto N. G. Estudo dirigido de linguagem C.  11. ed. São Paulo: 

Érica, 2007. 214 p. (Coleção P.D.) ISBN 9788571948877. 

COSTA, Eduard Montgomery Meira. Programando com C: simples & prático . Rio 

de Janeiro, RJ: Alta Books, c2006. 157 p. ISBN 8576081210. 

Bibliografia Complementar: 

ARAÚJO, Everton Coimbra de. Algoritmos: fundamento e prática . 3. ed. 

Florianópolis, SC: Visual Books, 2007. 414 p. ISBN 85-7502-209-1. 

ASCENCIO, Ana Fernanda Gomes; CAMPOS, Edilene Aparecida Veneruchi de. 

Fundamentos da programação de computador es: algoritmos, Pascal, C/C ++ e 

Java . 2. ed. São Paulo: Prentice-Hall, c2008. 434 p. ISBN 9788576051480. 

SOUZA, Marco Antonio de; GOMES, Marcelo Marques; SOARES, Marcio Vieira; 

CONCILIO, Ricardo. Algoritmos e lógica de programação . São Paulo: Thomson, 

Cengage Learning, 2006. xvi, 212 p. ISBN 85-221-0464-6. 

BORATTI, Isaias Camilo; OLIVEIRA, Álvaro Borges de. Introdução à programação: 

algoritmos.  3. ed. Florianópolis: Visual Books, 2007. 158p. ISBN 978-85-7502-215-3. 

SEBESTA, Robert W. Conceitos de linguagen s de programação . 5. ed. Porto 

Alegre: Bookman, 2003. 638 p. ISBN 8536301716. 
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MECÂNICA GERAL 1 

Carga Horária: AT(72) AP(00) TA(72) 

Pré-requisitos: Geometria Analítica e Álgebra Linear, Física 1 

Ementa:  Forças no plano; forças no espaço; sistema equivalente de forças; estática 

dos corpos rígidos em duas dimensões; estática dos corpos em três dimensões; forças 

distribuídas; estruturas; vigas; cabos; atrito; momento de inércia. 

Bibliografia Básica: 

BEER, Ferdinand Pierre et al. Mecânica vetorial para engenhei ros . 9. ed. São 

Paulo, SP: McGraw-Hill, 2012. 2 v. ISBN 9788580550467 (v.1).). 

 HIBBELER, R. C. Mecânica para engenharia . 10. ed. São Paulo, SP: Prentice-Hall, 

2005. 2 v. ISBN 8587918974 (v.1).  

 SORIANO, Humberto Lima. Estática das estruturas . 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: 

Ciência Moderna, c2013. xiii, 422 p. ISBN 9788539904587.  

Bibliografia Complementar: 

MERIAM, J. L.; KRAIGE, L. G. Mecânica: estática . 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, c2003. 

xii, 349 p.  

KAMINSKI, Paulo Carlos. Mecânica geral para e ngenheiros . São Paulo: E. Blücher, 

2000. viii, 300 p.  

POPOV, Egor Paul, 1913-. Introdução à mecânica dos sólidos.  São Paulo, SP: E. 

Blücher, 1978. 534 p. ISBN 8521200943.  

MERIAM, J. L.; KRAIGE, L. G. Mecânica para engenharia . 6. ed. Rio de Janeiro, RJ: 

LTC, 2009. 2 v. ISBN 9788521617181 (v.1). 

ALMEIDA, Maria Cascão Ferreira de. Estruturas isostáticas . 1. ed. São Paulo, SP: 

Oficina de Textos, 2009. 168 p. ISBN 9788586238833.  

 

3.14.14.c. 3º PERÍODO 

 

CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL 3 

Carga Horária: AT(72) AP(00) TA(72) 

Pré-requisito: Cálculo Diferencial e Integral 2 

Ementa:  Análise vetorial; séries numéricas e séries de funções; fórmula de Taylor e 

de Maclaurin. 

 

Bibliografia Básica: 
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ÁVILA, Geraldo. Variáveis complexas e aplicações. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 

2000. 271p. ISBN 9788521612179. 

STEWART, James. Cálculo. 6. ed. São Paulo, SP: Cengage Learning, 2009. 2 v. ISBN 

9788522106608 (v. 1). 

ANTON, Howard; BIVENS, Irl; DAVIS, Stephen. Cálculo. 8. ed. Porto Alegre, RS: 

Bookman, 2007. 2 v. ISBN 8560031634 (v.1). 

 

Bibliografia Complementar: 

LEITHOLD, Louis. O cálculo com geometria analítica. 3. ed. São Paulo, SP: HARBRA, 

c1994. 2 v. ISBN 8529400941(v.1). 

GONÇALVES, Mirian Buss; FLEMMING, Diva Marília (Autor). Cálculo B: funções de 

várias variáveis, integrais múltiplas, integrais curvilíneas e de superfíce. 2. ed., rev. e 

ampl. São Paulo, SP: Pearson Prentice Hall, 2007. x, 435 p. ISBN 9788576051169. 

THOMAS, George Brinton; WEIR, Maurice D.; HASS, Joel. Cálculo. 12. ed. São Paulo, 

SP: Pearson Education do Brasil, c2013. v. ISBN 9788581430867 (v.1). 

ZILL, D. G.; CULLEN, M. R.  Matemática avançada para engenharia -  volume 2  -

álgebra linear e cálculo vetorial. 3. Ed. Porto Alegre, RS. Editora: Bookman, 2009. 

 

KAPLAN, Wilfred. Cálculo avançado. São Paulo, SP: E. Blücher, Ed. da USP, 1972. 2 

v. 

HOFFMANN, Laurence D.; BRADLEY, Gerald L. Cálculo: um curso moderno e suas 

aplicações. 10. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2010. xiv, 587 p. ISBN 9788521617525. 

EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINÁRIAS 

Carga Horária: AT(72) AP(00) TA(72) 

Pré-requisito: Geometria Analítica e Álgebra Linear; Cálculo Diferencial e Integral 2 

Ementa:  Equações diferenciais de primeira ordem; equações diferenciais de segunda 

ordem; sistemas de equações diferenciais; equações diferenciais não-lineares e 

estabilidade; resolução das equações diferenciais em séries de potências. 

Bibliografia Básica: 

ZILL, D. G.; CULLEN, M. R. Equações diferenciais. v. 1 . São Paulo: Makron Books, 

2001. 

BOYCE, W. E.; DIPRIMA, R. C. Equações diferenciais elementares e problemas 

de valores de contorno . 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 
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BRANNAN, J.R.; BOYCE W. E. Equações diferenciais - uma introdução a métodos 

modernos e suas aplicações.  Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2008. 

Bibliografia Complementar: 

FIGUEIREDO, D. G. de; NEVES, A. F. Equações diferenciais aplicadas . 3. ed. Rio 

de Janeiro: IMPA, 2008. 

ZILL, D. G.; CULLEN, M. R. Equações diferenciais. v. 2 . São Paulo: Makron Books, 

2001. 

SIMMONS, G. F.; KRANTZ, S. G. Equações diferenciais: teoria, técnica e prática . 

São Paulo, SP: McGraw Hill, 2008. 

ZILL, D. G. Equações diferenciais com aplicações em modelagem . São Paulo: 

Cengage Learning, 2011. 

BRONSON, R.; COSTA, G. Equações diferenciais  - 3ª Ed. - Coleção Schaum. Porto 

Alegre, RS. Editora: Bookman, 2008. 

 

ANÁLISE DE CIRCUITOS ELÉTRICOS 1 

Carga Horária: AT(72) AP(00) TA(72) 

Pré-requisito: Física 3 

Ementa:  Fundamentos de eletricidade; circuitos elétricos; leis de Kirchhoff; métodos 

sistemáticos de análise; teoremas de circuitos elétricos; amplificadores operacionais, 

circuitos de primeira ordem; circuitos de segunda ordem. 

 

Bibliografia Básica: 

BOYLESTAD, Robert L. Introdução à Análise de Circuitos. 10 ed. Pearson Education, 

2004. 

ALEXANDER, Charles K.; SADIKU, Matthew N. O. Fundamentos de circuitos 

elétricos. 3. ed. São Paulo, SP: McGraw-Hill, 2008. xxi, 901 p. ISBN 9788585804977. 

HAYT JUNIOR, William Hart,; KEMMERLY, Jack E.; DURBIN, Steven M. Análise de 

circuitos em engenharia. 7. ed. São Paulo, SP: McGraw-Hill, 2008. xxii, 858 p. ISBN 

9788577260218. 

 

Bibliografia Complementar: 

IRWIN, J. David. Análise de circuitos em engenharia. 4 ed. Pearson Education, 2000. 

DORF, Richard C.; SVOBODA, James A. Introdução aos circuitos elétricos. 7. ed. Rio 

de Janeiro, RJ: LTC, 2008. 
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PERTENCE JÚNIOR, Antonio. Amplificadores operacionais e filtros ativos: teoria, 

projetos, aplicações e laboratório. 8. ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2015. 

O'MALLEY, John R. Análise de circuitos. 2. ed. São Paulo, SP: Makron, c1994. 

BOYLESTAD, Robert L.; NASHELSKY, Louis. Dispositivos eletrônicos e teoria de 

circuitos. 8. ed. São Paulo, SP: Pearson Prentice Hall, c2004. xviii, 6 

 

LABORATÓRIO DE CIRCUITOS ELÉTRICOS 1 

Carga Horária: AT(00) AP(36) TA(36) 

Pré-requisito: Física 3 

Ementa:  Grandezas elétricas. Medidas elétricas. Potência e energia em circuitos 

elétricos. Circuitos equivalentes. Superposição. Amplificadores operacionais. 

Circuitos elétricos de primeira e segunda ordem. 

 

Bibliografia Básica: 

ALEXANDER, Charles K.; SADIKU, Matthew N. O. Fundamentos de circuitos 

elétricos. 3. ed. São Paulo, SP: McGraw-Hill, 2008. xxi, 901 p. ISBN 9788585804977. 

HAYT JUNIOR, William Hart,; KEMMERLY, Jack E.; DURBIN, Steven M. Análise de 

circuitos em engenharia. 7. ed. São Paulo, SP: McGraw-Hill, 2008. xxii, 858 p. ISBN 

9788577260218. 

BOYLESTAD, Robert L. Introdução à Análise de Circuitos. 10 ed. Pearson Education, 

2004. 

 

Bibliografia Complementar: 

PERTENCE JÚNIOR, Antonio. Amplificadores operacionais e filtros ativos: teoria, 

projetos, aplicações e laboratório. 8. ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2015. 

 

IRWIN, J. David. Análise de circuitos em engenharia. 4 ed. Pearson Education, 2000. 

 

BOYLESTAD, Robert L.; NASHELSKY, Louis. Dispositivos eletrônicos e teoria de 

circuitos. 8. ed. São Paulo, SP: Pearson Prentice Hall, c2004. xviii, 672 p. ISBN 

8587918222. 

O'MALLEY, John R. Análise de circuitos. 2. ed. São Paulo, SP: Makron, c1994. 
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NILSSON, James William; RIEDEL, Susan A. Circuitos elétricos. 8. ed. Rio de Janeiro, 

RJ: Pearson Prentice Hall, c2009. 574 p. ISBN 9788576051596. 

 DORF, Richard C.; SVOBODA, James A. Introdução aos circuitos elétricos. 7. ed. Rio 

de Janeiro, RJ: LTC, 2008. 

CÁLCULO NUMÉRICO 

Carga Horária: AT(36) AP(36) TA(72) 

Pré-requisitos: Cálculo Diferencial e Integral 2 e Fundamentos da Programação 1 

Ementa:  Noções básicas sobre erros; zeros reais de funções reais; resolução de 

sistemas de equações lineares; interpolação; ajuste de curvas; integração numérica; 

solução numérica de equações diferenciais ordinárias. 

Bibliografia Básica: 

RUGGIERO, M. A. G.; LOPES, V.L.R. Cálculo Numérico ï Aspectos teóricos e 

Computacionais . 2.ed., Makron Books, 1996. 

BARROSO, L.C. et al. Cálculo Numérico ï Com Aplicações . Editora Harbra, 2006. 

CHAPRA, Steven C.; CANALE, Raymond P; tradução técnica Helena Castro. 

Métodos Numéricos  para Engenharia . São Paulo: McGraw-Hill, 2008. 

Bibliografia Complementar: 

ARAÚJO, Everton Coimbra de. Algoritmos: fundamento e prática . 3. ed. 

Florianópolis, SC: Visual Books, 2005. 390 p. 

SOUZA, Marco Antonio de; GOMES, Marcelo Marques; SOARES, Marcio Vieira; 

CONCILIO, Ricardo. Algoritmos e lógica de programação . São Paulo: Thomson, 

Cengage Learning, 2006. xvi, 212 p. 

CHAPRA, Steven C.; CANALE, Raymond P. Numerical methods for engineers . 5th 

ed. Boston: McGraw-Hill, c2006. xviii, 926 p. 

BOYCE, William E. Equações diferenciais elementares e problemas de valores de 

contorno.  8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 434 p. 

 

FISICA 3 

Carga Horária: AT(54) AP(36) TA(90) 

Pré-requisito: Cálculo Diferencial e Integral 1 

Ementa:  Carga elétrica; o campo elétrico; lei de Gauss; potencial elétrico; 

capacitância; corrente e resistência; circuitos elétricos em corrente contínua; o campo 

magnético; a indução magnética; indutância; magnetismo em meios materiais. 

Bibliografia Básica: 
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HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos da Física, Vol. 

3. 7 ed. LTC Editora, 2006. 

TIPLER, Paul; MOSCA, Gene. Física: para cientistas e engenheiros, Vol. 2 . 5 ed. 

LTC Editora, 2006. ISBN 978-85-216-1463-0 

SERWAY, R. A, JEWET, J. W. Princípios de Física . Vol. 3 . Editora Thomson 

Learning, 2007. 

Bibliografia Complementar: 

NUSSENZVEIG, Moysés. Curso de física básica, volume 3 , Edgard Blücher, 2008. 

LUIZ, Adir Moysés. Coleção física,  4 volumes, Editora livraria da Física, 2006. 

VUOLO, José Henrique. Introdução à Teoria de E rros , Editora Blücher, 1996. 

EDMINISTER, Joseph A. Eletromagnetismo coleção Schaum . Editora Bookman. 

MACHADO Kleber Daum. Teoria do eletromagnetismo,  3 volumes, ed. UEPG. 

 

FUNDAMENTOS DE PROGRAMAÇÃO ORIENTADA A OBJETOS 

Carga Horária: AT(36) AP(36) TA(72) 

Pré-requisito: Fundamentos da Programação 

Ementa:  Conceitos da Orientação a Objetos. Programação Orientada a Objetos 

(POO). Uso de Ambientes Integrados de POO. Características, sintaxe, recursos e 

ferramentas para desenvolvimento em uma linguagem orientada a objetos. 

Bibliografia Básica: 

DROZDEK, Adam. Estrutura de Dados e Algoritmos em C++ . São Paulo: Thomson 

Pioneira, 2002. 

Koffman, Elliot B.; Wolfgang, Paul A. T. Objetos, Abstração, Estrutura de Dados e 

Projeto Usando C++ .Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

Stroustrup, Bjarne. A Linguagem de Programação C++ . 3 ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2001. 

Bibliografia Complementar: 

LARMAN, Craig. Utilizando UML e padrões:  uma introdução à análise e ao projeto 

orientados a objetos e ao desenvolvimento iterativo. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 

2007. 

 

MECÂNICA GERAL 2 

Carga Horária: AT(72) AP(00) TA(72) 

Pré-requisitos: Mecânica Geral 1 



67 
 

Ementa:  Princípios de dinâmica; cinética dos sistemas de pontos materiais; 

cinemática dos corpos rígidos; movimentos absolutos; movimentos relativos; 

momentos de inércia; força, massa e aceleração; trabalho e energia; impulso e 

quantidade de movimento; dinâmica dos sistemas não rígidos; escoamento 

permanente de massa; escoamento com massa variável. 

Bibliografia Básica: 

BEER, Ferdinand Pierre et al. Mecânica vetorial para engenheiros . 7. ed. São 

Paulo: McGraw-Hill, 2006. 2 v. (1355 p.) ISBN 8586804452 (v.1). 

HIBBELER, Russel C. Mecânica para engenharia (Dinâmica).  10 ed. Pearson 

Education, 2005. ISBN 85-87918-96-6. 

Bibliografia Complementar: 

MERIAM, J. L.; KRAIGE, L. G. Mecânica para engenharia . 6. ed. Rio de Janeiro, RJ: 

LTC, 2009. 2 v. ISBN 9788521617181. 

KAMINSKI, Paulo Carlos. Mecânica geral para engenheiros . São Paulo: E. Blücher, 

2000. viii, 300 p. ISBN 85-212-0273-3. 

FRANÇA, Luis Novaes F., MATSUMURA, Amadeu Z. Mecânica geral:  com 

introdução à mecânica analítica e exercícios resolvidos. 3. ed. Editora Edgard Blücher, 

2011. 

TENEMBAUM, Roberto A. Dinâmica aplicada . 3. ed. Editora Manole, 2006. 

NORTON, Robert L. Cinemática e dinâmica dos m ecanismos . 1. ed. McGraw-Hill, 

2010, ISBN 9788563308191. 

 

3.14.14.d. 4º PERÍODO 

 

VARIÁVEIS COMPLEXAS A 

Carga Horária: AT(72) AP(00) TA(72) 

Pré-requisito: Cálculo Diferencial e Integral 2 

Ementa:  Números complexos; funções analíticas de uma variável complexa; 

sequências de números complexos; integração de funções complexas; séries de 

potências; séries de Laurent; singularidades e resíduos. 

Bibliografia Básica: 

ÁVILA, G. Variáveis complexas e aplic ações . 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2000. 

BUTKOV, Eugene. Física matemática.  Rio de Janeiro, 1988. 

KAPLAN, W. Cálculo avançado, vol II . São Paulo, 1972. 
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Bibliografia Complementar: 

KREYSZIG, E. Matemática superior para engenharia . 9ª ed. Vol. 2. Rio de Janeiro, 

RJ: LTC. 2009. 

WREDE, R. C.; SPIEGEL, M. S. Cálculo avançado - Coleção Schaum , 2 ed. Porto 

Alegre, RS. Editora: Bookman, 2003. 

SOARES, M. G. Cálculo em uma variável complexa . IMPA. 2003. 

LINS NETO, A. Funções de uma variável complexa . IMPA. 2.a ed. 2005. 

ZILL, D. G.; CULLEN, M. R. Matemática avançada para engenharia  - 3.Ed. Vol. 3. 

Porto Alegre, RS. Editora: Bookman, 2009. 

 

ELETRÔNICA ANALÓGICA 1 

Carga Horária: AT(72) AP(36) TA(108) 

Pré-requisito: Circuitos Elétricos 1 

Ementa:  Diodos semicondutores; transistores (bipolares e de efeito de campo); 

amplificadores operacionais e aplicações. 

Bibliografia Básica: 

SEDRA, Adel S.; SMITH, Kenneth Carless. Microeletrônica . 5.ed. São Paulo: 

Pearson Prentice Hall, 2007. 848 p. ISBN 9788576050223. 

BOYLESTAD, Robert L.; NASHELSKY, Louis. Dispositivos eletrônicos e teoria de 

circuitos . 8 ed. Pearson Education, 2004. ISBN 85-87918-22-2. 

RAZAVI, Behzad. Fundamentos de microeletrônica . Rio de Janeiro: LTC, 2010. 

ISBN 9788521617327. 

Bibliografia Complementar: 

MALVINO, Albert; BATES, David J. Eletrônica (vol. 1).  7 ed. McGraw-Hill, 2007. ISBN 

978-85-77260-22-5. 

MALVINO, Albert; BATES, David J. Eletrônica (vol. 2).  7 ed. McGraw-Hill, 2007. ISBN 

978-85-77260-23-2. 

PERTENCE JÚNIOR, Antonio. Amplificadores operacionais e filtros ativos: teoria, 

projetos, aplicações e laboratório.  6. ed. Porto Alegre: Bookman, 2003. 304p. ISBN 

978-85-363-0190-7. 

JUNG, Walter G. Op amp applications handbook.  Burlington, MA: Elsevier, 2006. 

ISBN 9780750678445. 

COMER, David J; COMER, Donald T. Fundamentos de Projetos de Circuitos 

Eletrônicos . LTC, 2005. ISBN 852161439X. 
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CIRCUITOS ELÉTRICOS 2 

Carga Horária: AT(72) AP(36) TA(108) 

Pré-requisito: Cálculo Diferencial e Integral 3; Circuitos Elétricos 1 

Ementa:  Função senoidal; conceito de fasor; resposta de regime senoidal; 

quadripólos; potência; resposta completa; circuitos trifásicos; circuitos acoplados 

magneticamente. 

Bibliografia Básica: 

ALEXANDER, Charles K.; SADIKU, Matthew N. O. Fundamentos de circuitos  

elétricos . 3 ed. McGraw-Hill, 2008. ISBN 978-85-86804-97-7. 

HAYT Jr., William H.; KEMMERLY, Jack E.; DURBIN, Steven M. Análise de circuitos 

de engenharia.  3 ed. McGraw-Hill, 2008. ISBN 978-85-77260-21-8. 

NILSSON, James William; RIEDEL, Susan A. Circuitos Elétricos . 8. ed. Rio de 

Janeiro: Pearson Prentice Hall, 2009. 574 p. ISBN 9788576051596. 

Bibliografia Complementar: 

IRWIN, J. David. Análise de circuitos em engenharia . 4 ed. Pearson Education, 

2000. ISBN: 85-346-0693-5. 

DORF, Richard C.; SVOBODA, James A. Introdução aos circuitos elétricos.  7. ed. 

Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2008. xxii, 795 p. ISBN 9788521615828. 

O'MALLEY, John R. Análise de circuitos . 2. ed. São Paulo, SP: Makron, c1994. xiv, 

679p. ISBN 8534601194. 

PERTENCE JÚNIOR, Antonio. Amplificadores operacionais e filtros ativos:  teoria, 

projetos, aplicações e laboratório. 8. ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2015. 310 p. 

ISBN 9788582602768. 

BOYLESTAD, Robert L.; NASHELSKY, Louis. Dispositivos eletrônicos e teoria de 

circuitos . 8. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2004. 672 p. ISBN 8587918222. 

 

ELETROMAGNETISMO 

Carga Horária: AT(72) AP(00) TA(72) 

Pré -requisitos: Física 3, Circuitos Elétricos 1 

Ementa:  Lei de coulomb e intensidade de campo elétrico; fluxo elétrico; lei de Gauss 

e divergência; energia e potencial; condutores dielétricos; capacitância; equações de 

Poisson e Laplace; campo magnético estacionário; forças no campo magnético; 

indutância; propriedades magnéticas da matéria; campos variáveis no tempo e as 
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equações de Maxwell; onda plana uniforme; propagação de ondas eletromagnéticas 

em meios isotrópicos. 

Bibliografia Básica: 

SADIKU, Mattew N. O. Elementos do Eletromagnetismo . 3 ed. Artmed Editora, 

2004. 

HAYT Jr. William H., BUCK, John A.; Eletromagnetismo . 7 ed. McGraw-Hill, 2008. 

Bibliografia Complementar: 

JOSEPH Edminister. Eletromagnetismo . Editora Artmed, 2006. 

WENTWORTH, Stuart M. Fundamentos de eletromagnetismo com aplicações em 

engenharia . Editora LTC, 2006. 

QUEVEDO, Carlos Peres; QUEVEDO-LODI, Cláudia. Ondas eletromagnéticas:  

eletromagnetismo, aterramento, antenas, guias, radar, ionosfera. São Paulo, SP: 

Pearson Prentice Hall, 2010. x, 383 p. ISBN 9788576053699. 

SERWAY, Raymond A.; JEWETT, John W. Princípios de física.  Vol 3, São Paulo, 

SP: Pioneira Thomson Learning, 2007. 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de física.  9. 

ed. Vol 3, Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2012. 

 

FENÔMENOS DE TRANSPORTE 1 

Carga Horária: AT(36) AP(00) TA(36) 

Pré-requisito: Física 2 

Ementa:  Mecânica dos fluidos; conceitos fundamentais; estática dos fluidos; forças 

hidráulicas em superfícies submersas; balanço global de massa; equação do 

momentum para o volume de controle inercial; dinâmica de fluxo incompressível não-

viscoso; transferência de massa; escoamento de fluidos ao redor de corpos 

submersos; introdução à transferência de calor. 

Bibliografia Básica: 

LIVI, Celso Pohlmann. Fundamentos de fenômenos de transporte: um texto para 

cursos básicos.  Rio de Janeiro, RJ: LTC, c2004. xv, 206 p. ISBN 8521614152. 

BIRD, R. Byron; STEWART, Warren E.; LIGHTFOOT, Edwin N. Fenômenos de 

Transporte . 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, c2004. xv, 838 p. ISBN 852161393-8. 

FOX, Robert W.; MCDONALD, Alan T.; PRITCHARD, Philip J. Introdução à 

mecânica dos fluidos.  7. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2010. 710 p. ISBN 

9788521617570. 
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Bibliografia Complementar: 

ÇENGEL, Yunus A; CIMBALA, John M. Mecânica dos fluidos: fundamentos e 

aplicações . São Paulo: McGraw-Hill, c2007. xxvi, 816 p. ISBN 9788586804588. 

BRUNETTI, Franco. Mecânica dos fluidos . 2. ed. rev. São Paulo: Prentice-Hall, 

2008. xiv, 431 p. ISBN 978-85-7605-182-4. 

SCHULZ, Harry Edmar. O essencial em fenômenos de transporte . São Carlos: 

EESC-USP, 2003. 382 p. ISBN 8586552747. 

MALISKA, Clovis R. Transferência de calor e mecânica dos fluídos 

computacional . 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2004. 424 p. ISBN 85-216-1396-2. 

POTTER, Merle C. et al. Mecânica dos fluidos . São Paulo: Pioneira Thomson 

Learning, c2004. 688 p. ISBN 85-221-0309-7. 

ROSOLINO, Alceu. Mecânica dos Fluidos . Rio de Janeiro: Fundação Biblioteca 

Nacional, 2001. 173 p.; 

STREETER, Victor L.. Mecânica dos Fluidos . São Paulo: McGraw-Hill, 1974. 736 p. 

 

ESTRUTURA DE DADOS 

Carga Horária: AT(36) AP(36) TA(72) 

Pré-requisito: Fundamentos de Programação Orientada a Objetos 

Ementa:  Cadeias de caracteres; listas, filas e pilhas e suas aplicações; árvores e suas 

aplicações; teoria dos grafos; tabelas hash; algoritmos para pesquisa e ordenação. 

Bibliografia Básica: 

DROZDEK, Adam. Estrutura de dados e algoritmos em C++.  São Paulo, SP: 

Cengage Learning, c2002. xviii, 579 p. ISBN 8522102593. 

KOFFMAN, Elliot B; WOLFGANG, Paul A. T. Objetos, abstração, estruturas de 

dados e projeto usando C++ . Rio de Janeiro: LTC, 2008. 689 p. ISBN 

9788521616047 

TENENBAUM, Aaron M.; LANGSAM, Yedidyah; AUGENSTEIN, Moshe. Estruturas 

de dados usando C.  São Paulo: Pearson Makron Books, 2009. xx, 884 p. ISBN 85-

346-0348-0. 

Bibliografia Complementar: 

SILVA, Osmar Quirino da. Estrutura de dados e algoritmos us ando C: 

fundamentos e aplicações.  Rio de Janeiro: Ciência Moderna, c2007. 458 p. ISBN 

9788573936117 
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PEREIRA, Silvio do Lago. Estrutura de dados fundamentais: conceitos e 

aplicações . 12. ed. São Paulo: Érica, 2008. 264 p. ISBN 9788571943704. 

DEITEL, Harvey M.; DEITEL, Paul J. C++ como programar.  5.ed. Porto Alegre, RS: 

Pearson Prentice Hall, 2006. 

CORMEN, Thomas H; Leiserson, Charles Eric; Rivest, Ronald L.; Stein, Clifford. 

Algoritmos: teoria e prática.  Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2012. xvi, 926 p. ISBN 

9788535236996. 

PREISS, Bruno R. Estruturas de dados e algoritmos: padrões de projetos 

orientados a objetos com Java.  Rio de Janeiro, RJ: Campus, c2001. xvi, 566 p. ISBN 

9788535206937. 

FORBELLONE, André Luiz Villar; EBERSPÄCHER, Henri Frederico. Lógic a de 

programação: a construção de algoritmos e estruturas de dados.  3. ed. São 

Paulo, SP: Makron, 2005. xii, 218 p. ISBN 9788576050247. 

PUGA, Sandra; RISSETTI, Gerson. Lógica de programação e estrutura de dados 

com aplicações em Java.  2. ed. São Paulo, SP: Pearson Prentice Hall, 2009. 262 p. 

ISBN 9788576052074. 

 

PRINCÍPIOS de RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS 

Carga Horária: AT(54) AP(00) TA(54) 

Pré-requisito: Mecânica Geral 1 

Ementa:  Características geométricas de seções planas compostas; área; momento 

estático; baricentro; momentos de inércia; conceitos de tensões e deformações; 

tensões normais e cisalhantes; diagramas tensão-deformação; cargas axiais; 

aplicações em cabos, barras e treliças; cisalhamento puro; aplicações em juntas 

rebitadas; torção pura; aplicação em eixos; flexão pura e simples; aplicações em 

vigas; esforços combinados; aplicações em eixos submetidos à flexão e torção; 

energia de deformação. 

Bibliografia Básica: 

BOTELHO, Manoel Henrique Campos. Resistência dos materiais: para entender e 

gostar . 2. ed. São Paulo: E. Blücher, 2013. xii, 238 p. ISBN 9788521207498.  

GERE, James M. Mecânica dos materiais . 2. ed. São Paulo, SP: Cengage Learning, 

2010. xv, 858 p. ISBN 9788522107988.  

 HIBBELER, R. C. Resistência dos materiais . 7. ed. São Paulo, SP: Pearson, 2010. 

637 p. ISBN 8587918672.  
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Bibliografia Complementar: 

 

MELCONIAN, Sarkis. Mecânica técnica e resistência dos materiais . 19. ed., São 

Paulo, SP: Érica; Saraiva. 2012. 376 p. ISBN 9788571946668.  

  

ASSAN, Aloisio Ernesto. Resistência dos materiais . Campinas, SP: Editora da 

UNICAMP, 2010. 449 p. ISBN 9788526808744. 

  

SILVA, Lucas F. M.; GOMES, J. F. Silva. Introdução a resistência dos materiais . 

Porto, Portugal: Publindústria, c2010. 308 p. 

 

BEER, Ferdinand Pierre; JOHNSTON JR., E. Russell; DE WOLF, R. Resistência dos 

materiais: mecânica dos materiais . 4. ed. São Paulo: McGraw Hill, Bookman, 2010. 

xviii, 758 p. ISBN 9788563308023. 

 

ALMEIDA, Maria Cascão Ferreira de. Estruturas isostáticas . 1. ed. São Paulo, SP: 

Oficina de Textos, 2009. 168 p. ISBN 9788586238833. 

 

 

3.14.14.e. 5º PERÍODO 

 

SINAIS E SISTEMAS 

Carga Horária: AT(54) AP(18) TA(72) 

Pré-requisitos: Variáveis Complexas A, Circuitos Elétricos 2 

Ementa:  Representação de sinais e sistemas lineares contínuos e discretos; sistemas 

lineares invariantes no tempo (sistemas LIT); representação no domínio da frequência 

(série e transformada de Fourier); amostragem; caracterização de sistemas LIT 

usando a transformada de Laplace; representação de sistemas contínuos por função 

de transferência discreta (transformada Z); análise de Fourier para sinais e sistemas 

discretos no tempo (DFT). 

Bibliografia Básica: 

HAYKIN, Simon; VEEN, Barry V. Sinais e sistemas . Porto Alegre: Bookman, 2001. 

OPPENHEIN, Alan V.; WILLSKY, Alan S. Sinais e sistemas . 2. ed. Pearson, 2010. 

LATHI, B. P. Sinais e sistemas lineares . 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 
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Bibliografia Complementar: 

GIROD, Bernd; RABENSTEIN, Rudolf; STENGER, Alexander. Sinais e sistemas . Rio 

de Janeiro: LTC, 2003. 

HSU,Hwei P. Sinais e sistemas . Porto alegre: Bookman, 2004. 

ROBERTS, M.J. Fundamentos de sinais e sistemas . São Paulo: McGraw Hill, 2009. 

DINIZ, Paulo Sergio Ramirez; SILVA, Eduardo Antônio Barros; NETTO, Sergio Lima. 

Processamento digital de sinais : projeto e análise de sistemas. Porto Alegre: 

Bookman, 2004. 

CHAPARRO, Luis F. Signals and systems using MatLab . Burlington: Elsevier, 2011. 

 

FÍSICA 4 

Carga Horária: AT(72) AP(00) TA(72) 

Pré-requisitos: Física 3 

Ementa:  Ondas eletromagnéticas: interferência, difração, polarização, introdução a 

teoria da relatividade, física quântica, condução eletrônica em sólidos, laser, física 

nuclear e de partículas elementares. 

Bibliografia Básica: 

NUSSENZVEIG, H. Moysés. Curso de física básica.  1. ed. São Paulo: E. Blücher, 

1997. 4 v. 852120163X (v.4) 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de física . 8. 

ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, c2009. 4 v.9788521616085 (v.4) 

TIPLER, Paul Allen; MOSCA, Gene. Física: para cientistas e engenheiros . 6. ed. 

Rio de Janeiro, RJ: LTC, c2009. 3 v. ISBN: 9788521617129 (v.3) 

Bibliografia Complementar: 

SEARS, Francis Weston; ZEMANSKY, Mark Waldo; YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, 

Roger A. Física.  12. ed. São Paulo, SP: Pearson Addison-Wesley, c2008-2009. 

9788588639355 (v.4) 

SERWAY, R. A, JEWET, J. W. Princípios de Física. Vol.4  Editora Thomson Learning, 

2007. ISBN: 8522104131 

RUZZI, Maurizio; Física Moderna: teoria e fenômenos . 1. ed. Curitiba, PR: IBPEX, 

2008. ISBN: 9788599583708. 

PESSOA JÚNIOR, Osvaldo. Conceitos de física quântica . São Paulo: Livraria da 

Física, c2003-2006. 2v.ISBN 9788588325173 (v.1) 
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PESSOA JÚNIOR, Osvaldo. Conceitos de fí sica quântica.  São Paulo: Livraria da 

Física, c2003-2006. 2v.ISBN 8588325594 (v.2) 

 

ELETRÔNICA ANALÓGICA 2 

Carga Horária: AT(54) AP(54) TA(108) 

Pré-requisito: Eletrônica Analógica 1. 

Ementa:  Projeto de filtros analógicos; amplificadores multiestágio; realimentação; 

estabilidade e osciladores; amplificadores de potência. 

Bibliografia Básica: 

SEDRA, Adel S.; SMITH, Kenneth C. Microeletrônica . 5.ed. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2007. 848 p. 

BOYLESTAD, Robert L.; NASHELSKY, Louis. Dispositivos eletrônicos e teoria de 

circuitos . 8. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2004. 672 p. ISBN 8587918222. 

PERTENCE JÚNIOR, Antonio. Eletrônica analógica: Amplificadores operacionais 

e filtros ativos.  7. ed. Porto Alegre: Tekne, 2012. 

Bibliografia Complementar: 

MALVINO, Albert Paul; BATES, David J. Eletrônica . 7. ed. São Paulo: Makron, c2008. 

RAZAVI, Behzad. Fundamentos de microeletrônica . Rio de Janeiro: LTC, 2010. 

ISBN 9788521617327. 

DORF, Richard C.; SVOBODA, James A. Introdução aos circuitos elétricos.  7. ed. 

Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2008. xxii, 795 p. ISBN 9788521615828. 

FRANCO, Sérgio. Design with operational amplifiers and analog integrated 

circuits . 3. ed, WCB McGraw-hall, 2002. 

JUNG, Walter G. Op amp applications handbook.  Burlington, MA: Elsevier, 2006. 

ISBN 9780750678445. 

 

MEDIDAS E SENSORES 

Carga Horária: AT(36) AP(18) TA(54) 

AT(25) AP(26) TA(54) 

Pré-requisito: Circuitos Elétricos 2, Eletrônica Analógica 1 

Ementa:  Metrologia; Instrumentação; Pontes de medição; Métodos de medição; 

Transdutores em sistemas de energia elétrica. 

Bibliografia Básica: 
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BALBINOT, Alexandre; BRUSAMARELLO, Valner João. Instrumentação e 

fundamentos de medidas . 2 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 2 v. ISBN 

9788521617549. 

ALVES, José Luiz Loureiro. Instrumentação, controle e automação de processos .2 

ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010. ISBN 9788521617624. 

FIALHO, Arivelto Bustamante. Instrumentação industrial: conceitos, aplicações e 

análises . 7 ed.. São Paulo: Érica, 2010. ISBN 9788571949225. 

Bibliografia Complementar 

THOMAZINI, D.; ALBUQUERQUE, P.U.B. Sensores industriais: fundamentos e 

aplicações . 8 ed. Érica, 2010, ISBN 9788536500713. 

FRADEN, Jacob. Handbook of modern sensors: physics, designs, and 

applications . 4rd ed. New York, NY: Springer-Verlag, 2010. xv, 663p. ISBN 

9780387007502 

DELMÉE, Gérard Jean et al. Instrumentação industrial . 3. ed. Rio de Janeiro: 

Interciência: IBP, 2011. xviii, 583 p. ISBN 9788571932456. 

BEZERRA, Jadeilson de Santana. Ins trumentação eletrônica sem fio:  transmitindo 

dados com módulos XBee ZigBee e PIC16F877A. Tatuapé: Érica, 2012. ISBN 

9788536504018. 

LIRA, Francisco Adval de. Metrologia na indústria . 8. ed. São Paulo: Érica, c2011. 

256 p. ISBN 9788571947832. 

 

FUNDAMENTOS DE ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO TRABALHO 

Carga Horária: AT(36) AP(00) TA(36) 

Pré-requisitos: sem pré-requisitos 

Ementa:  Conceituação de segurança; normalização de legislação específica sobre 

segurança no trabalho; órgãos relacionados com segurança no trabalho; análise 

estatística de riscos e de acidentes; custos de acidentes; programa de segurança da 

empresa; sistemas preventivos e sistemas de combate a incêndios; equipamentos de 

proteção individual; segurança em eletricidade; proteção de máquinas, equipamentos 

e ferramentas; riscos físicos e químicos; treinamento geral e específico. 

Bibliografia Básica: 

CARDELLA, Benedito. Segurança no trabalho e prevenção de acidentes: uma 

abordagem holística: segurança integrada à missão organizacional com 
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produtividade, qualidade, preservação ambiental e desenvolvimento de 

pessoas . São Paulo, SP: Atlas, 1999. 254 p. ISBN 8522422559. 

SEGURANÇA e medicina do trabalho. 65 e 66.ed. São Paulo: Atlas, 2010. 747 p. (16 

Manuais de legislação atlas ;) ISBN 9788522460175. 

BARROS, Benjamim F.; GUIMARAES, Elaine C Almeida ; BORELLI, Reinald O; NR10 

-Guia Prático de Análise e Aplicação , 1ª Edição, Editora Érica, ISBN 978-85-3650-

274-8 

PEPPLOW, Luiz Amilton. Segurança no Trabalho -Curso Eletrotécnica , Base 

Editora ï ISBN: 978-85-60228-22-5 

Bibliografia Complementar: 

BARBOSA FILHO, Antonio Nunes. Segurança do trabalho & gestão ambiental . 3. 

ed. São Paulo, SP: Atlas, 2010. xviii, 314 p. ISBN 9788522458547. 

COSTA, Hertz J. Manual de acidente do trabalho . 2. ed. Curitiba: Juruá, 2007. 383 

p. ISBN 8536213558 

CAMPOS, Armando. CIPA: Comissão Interna de Prevenção de Acidentes: uma 

nova abordagem . 12. ed. São Paulo: SENAC São Paulo, 2008. 342 p. ISBN 

9788573596908. 

SALIBA, Tuffi Messias; SALIBA, Sofia C. Reis. Legislação de segurança, acidente 

do trabalho e saúde do trabalhador . 5. ed. São Paulo: LTR, 2007. 613 p. ISBN 

9788536110660 

BRASIL; PINTO, Antonio Luiz de Toledo; WINDT, Márcia Cristina Vaz dos Santos; 

CÉSPEDES, Livia (Colab). CLT Saraiva & constituição federal . 37. ed.,. São Paulo: 

Saraiva, 2010. xxxii, 697, 166 p. ISBN 9788502089372. 

 

MATERIAIS E EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS 

Carga Horária: AT(36) AP(36) TA(72) 

Pré-requisitos: Química 

Ementa:  Classificação de materiais; materiais condutores; materiais isolantes; 

materiais magnéticos; materiais semicondutores; normalização; ensaios; critérios e 

parâmetros de especificação; equipamentos de manobra; equipamentos de proteção; 

equipamentos de controle e medição; equipamentos de transformação; equipamentos 

de sistemas de potência; equipamentos acessórios. 

Bibliografia Básica: 
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SHACKELFORD, James F. Ciência dos materiais . 6. ed. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2008. 

MAMEDE FILHO, João. Instalações elétricas industriais . 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2010. 

CALLISTER, William D.; RETHWISCH, David G. Ciência e engenharia de materiais : 

uma introdução. 7.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

Bibliografia Complementar: 

MAMEDE FILHO, João. Manual de equipamentos elétricos . 3.ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2005. 

SCHMIDT, Walfredo. Materiais elétricos . 3.ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2010. 

ASKELAND, Donald R.; PHULÉ; PRADEEP, Prabhakar. Ciência e engenharia dos 

materiais . São Paulo, SP: Cengage Learning, 2008. 

VAN VLACK, Lawrence H. Princípios de ciência e tecnologia dos materiais . Rio 

de Janeiro: Campus, c1984. 

CALLISTER, William D. Fundamentos da ciência e engenharia de materiais . 2. ed. 

Rio de Janeiro: LTC, 2006. 

 

3.14.14.f. 6º PERÍODO 

 

 

GESTÃO DE PROJETOS 

Carga Horária: AT(36) AP(00) TA(36) 

Pré-requisito: sem pré-requisito 

Ementa:  Motivos que levam os projetos a falhar; indicadores internacionais e 

nacionais sobre o desempenho de projetos; a gerência de projetos no contexto dos 

modelos e normas internacionais; o pmbok - a guide to the project management body 

of knowledge; gerência de escopo, tempo, risco, de integração, de comunicação, de 

custo, de recursos humanos, de aquisição, de qualidade; ferramentas computacionais 

de apoio ao planejamento e gerência de projetos; estudo de casos. 

Bibliografia Básica: 

CLEMENTS, James P.; GIDO, Jack. Gestão de projetos . 3.ed. São Paulo: Tomson, 

2007. 452p. ISBN: 8522105553 

CLELAND, D. I.; LEWIS, R. I. Gerência de projetos . Rio de Janeiro: Reichmann e 

Affonso Editores, 2002. 
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LÜCK, H. Metodologia de Projetos: uma ferramenta de planejamento e gestão . 

3.ed. Petrópolis: Vozes, 2004. 

Bibliografia Complementar: 

SLACK, Nigel; CHAMBERS, Stuart; JOHNSTON, Robert. Administração da 

produção.  2. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 747 p. ISBN 8522432503. 

MAXIMIANO, A. C. A. Administração de projetos. Transform ando idéias em 

resultados . São Paulo: Atlas, 1997. 

REBECHI JR, R. O Gerente de projetos na empresa . São Paulo: Atlas, 2005. 

VARGAS, R. Manual prático do plano do projeto . 3. ed. Rio de Janeiro: Brasport, 

2007. 

KELLING, R. Gestão de projetos . São Paulo: Saraiva, 2002. 

 

SISTEMAS DIGITAIS 

Carga Horária: AT(54) AP(54) TA(108) 

Pré-requisitos: Eletrônica Analógica 1 

Ementa:  Sistemas de numeração e códigos; portas lógicas e álgebra booleana; 

análise de circuitos digitais combinacionais; formas padrão de funções lógicas; 

minimização de funções lógicas; mapas de Karnaugh e Quine-Mccluskey; 

multiplexadores e demultiplexadores; codificadores e decodificadores; flip-flops; 

análise de circuitos digitais seqüênciais; síntese de circuitos digitais sequênciais; 

famílias lógicas e circuitos integrados; contadores; registradores; dispositivos de 

memórias; conversores analógico/digital e digital/analógico. 

Bibliografia Básica: 

TOCCI, Ronald J.; WIDMER, Neal S. Sistemas Digitais , 8 ed, Pearson Education, 

ISBN: 85-87918-20-6, 2003. 

ERCEGOVAC, Milos; LANG, Tomas; MORENO, Jaime H. Introdução aos Sistemas 

Digitais , Artmed Editora, ISBN: 8573076984, 2000. 

BIGNELL, James; DONOVAN, Robert. Eletrônica digital . São Paulo, SP: Cengage 

Learning, 2010. xviii, 648 p. ISBN 9788522107452. 

Bibliografia Complementar: 

IDOETA,I. V.; CAPUANO, F.G. Elementos de Eletrônica Digital , 40a ed., São Paulo, 

Editora Érica, 2006. 

LOURENÇO, Antonio Carlos de. Circuitos digitais  ,9. ed. São Paulo, SP: Erica, 2007. 

321p. (Estude e use. Eletrônica digital) ISBN 978-85-7194-320-9. 
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MENDONÇA, Alexandre; ZELENOVSKY, Ricardo. Eletrônica digital: curso prático 

e exercícios . Rio de Janeiro: MZ, 2004. 569 p. ISBN 8587385100. 

GARCIA, Paulo Alves; MARTINI, José Sidnei Colombo. Eletrônica digital: teoria e 

laboratório . 2. ed. São Paulo, SP: Érica, c2006. 182 p. ISBN 9788536501093. 

WAKERLY, John F. Digital design: principles and practices . 4th ed. Upper Saddle 

River, NJ.: Pearson Prentice Hall, 2006. 895 p.2 CD-ROMs + supl. ISBN 0131863894. 

 

CONTROLE DE SISTEMAS LINEARES 1 

Carga Horária: AT(54) AP(18) TA(72) 

Pré requisito: Circuitos Elétricos 2; Sinais e Sistemas 

Ementa:  Conceituação de sistemas dinâmicos; modelos de sistemas dinâmicos; 

linearidade e invariância no tempo; linearização; simulação de sistemas; função de 

transferência; transitório de sistemas lineares; especificação de desempenho para 

sistemas de controle automático; realimentação de sistemas e estabilidade; 

controladores PID. 

Bibliografia Básica: 

GOLNARAGHI, Farid; KUO, Benjamin C.. Sistemas de Contr ole Automático . 9 ed. 

WILEY, 2012. ISBN 9788521606727. 

OGATA, Katsuhico. Engenharia de Controle Moderno . 5. ed, Rio de Janeiro: 

Pearson Prentice Hall, 2010. ISBN 9788576058106. 

NISE, Norman S. Engenharia de Sistemas de Controle . 5. ed, Rio de Janeiro: LTC, 

2009. 

Bibliografia Complementar: 

DORF, Richard C.; BISHOP, Robert H. Sistemas de controle modernos . 11 ed. Rio 

de Janeiro: LTC, 2001. 

FRANKLIN, F.; POWELL, J. Feedback Control of Dynamic Systems . 6 ed; New 

Jersey: Prentice Hall, 2010. 

MONTEIRO, Luiz H. A.. Sistemas dinâmicos . 2 ed, São Paulo: Livraria da física, 

2006. 

HAYKIN, Simon; VEEN, Barry V. Sinais e sistemas . Porto Alegre: Bookman, 2001. 

LATHI, B. P. Sinais e sistemas lineares . 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 

 

CONVERSÃO DE ENERGIA 1 

Carga Horária: AT(36) AP(36) TA(72) 
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Pré-requisitos: Circuitos Elétricos 2; Eletromagnetismo 

Ementa:  Revisão de magnetismo e eletromagnetismo; conversão eletromecânica de 

energia; transformadores monofásicos e trifásicos; máquinas de corrente contínua. 

Bibliografia Básica: 

KOSOW, Irving L. Máquinas elétricas e transformadores . 15. ed. São Paulo: Globo, 

2005. 

FITZGERALD, Arthur E.; KINGSLEY JUNIOR, Charles; UMANS, Stephen D. 

Máquinas elétricas . 6. ed. Porto Alegre: Artmed editora S.A., 2006. 

TORO, Vincent Del. Fundamentos de máquinas elétricas . 1. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 1999. 

Bibliografia Complementar: 

CARVALHO, Geraldo. Máquinas elétricas : teoria e ensaios. 3. ed. São Paulo: Érica, 

2010. 

FALCONE, Aurio G., Conversão eletromecânica de energia . Vol. 1. Rio de Janeiro: 

Edgard Blücher. 

SLEMON, G. R.; STRAUGHEN, A. Electrical machines.  Philippines: Addison-Wesley 

Publishing Company, 1982. 

NASAR, Syed A. Máquinas elétricas.  São Paulo: McGraw-Hill, 1984. 

JORDÃO, Rubens G. Máquinas síncronas.  São Paulo: LTC, 1980. 

 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS PREDIAIS 

Carga Horária: AT(36) AP(36) TA(72) 

Pré-requisitos: Circuitos Elétricos 2 

Ementa:  Previsão de cargas; demanda e entrada de energia; linhas elétricas; 

dimensionamento (condutores, dutos, equipamentos e barramento); sistemas de 

proteção contra descargas atmosféricas em instalações prediais; proteção contra 

choques elétricos; segurança em projetos; desenvolvimento de projeto elétrico. 

 

Bibliografia Básica: 

COTRIM, Ademaro Alberto Machado Bittencourt, Instalações elétricas  - 5. ed. / 2009 

ï Livros ï Acervo 239499 

NISKIER, Júlio; MACINTYRE, Archibald Joseph, Instalações elétricas  - 5.ed. / 2008 

ï Livros ï Acervo 226317 

CREDER, Hélio, Instalações elétricas  - 15. ed. / 2007 ï Livros - Acervo 239111 
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WALENIA, Paulo S.; Projetos Elétricos Prediais  - Base Editora 

ABNT NBR 5410 ï Norma Brasileira de Instalações Elétricas em Baixa Tensão  

Bibliografia Complementar: 

COPEL NTC 901100 ï Fornecimento em tensão secundária de distribuição   

COPEL NTC 901110 ï Atendimento à edificação de uso coletivo  

COPEL NTC 900100 ï Critérios de Apresentação de projetos de entrada de 

serviço  

ABNT NBR 5419 ï Proteção contra descargas atmosféricas  

MAMEDE FILHO, João, Instalações elétricas industriais  - 8. ed. / 2010 ï Livros ï 

Acervo 241664 

NEGRISOLI, Manoel Eduardo Miranda; Instalações Elétricas ï Projetos Prediais 

em Baixa T ensão , 3. Ed. ï Acervo 621.31924 N392i 

CARVALHO JUNIOR, Roberto de; Instalações Elétricas e o Projeto de Arquitetura ; 

2. Ed.; Acervo 621.31924 c331i 

 

FUNDAMENTOS DE SISTEMAS DE COMUNICAÇÃO 

Carga Horária: AT(36) AP(36) TA(72) 

Pré-requisito: Eletrônica Analógica 1, Sinais e Sistemas. 

Ementa:  Transmissão de sinais; Modulação analógica em amplitude; Modulação 

analógica angular; Introdução aos sistemas de modulação por pulsos; Amostragem 

de sinais; Multiplexação; Transmissão em banda base e códigos de linha; Introdução 

a modulações digitais; Introdução à teoria da informação e codificação. 

Bibliografia Básica: 

HAYKIN, Simon. Introdução aos sistemas de comunicação . 2. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2008. 

HAYKIN, Simon. Sistemas de comunicação:  analógicos e digitais. 4. ed. Porto 

Alegre: Bookman, 2004. 

CARVALHO, Rogerio Muniz. Comunicações analógicas e digitais . Rio de Janeiro: 

LTC, 2009. 

Bibliografia Complementar: 

LATHI,B. P.; DING, Zhi. Modern Digital and Analog Communication Systems . 4 

ed. Oxford University Press, 2009. 

SKLAR, Bernard. Digital Communications:  Fundamentals and Applications. 2 ed. 

New Jersey: Prentice-Hall, 2001. 
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COUCH, Leon W. Digital and Analog Communication Systems , 8 ed., Pearson, 

2012. 

 

3.14.14.g. 7º PERÍODO 

 

PERÍODO 

 

EMPREENDEDORISMO 

Carga Horária: AT(36) AP(00) TA(36) 

Pré-requisito: sem pré-requisito 

Ementa:  O empreendedor e a economia de mercado; o mercado e as oportunidades 

de negócios; o empreendedor e os fatores de sucesso empresarial; plano de negócio; 

marketing pessoal do gerente empreendedor e medidas de qualidade. 

Bibliografia Básica: 

DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando ideias em 

negócios . 3. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2008. 

CHIAVENATO, I. Empreendedorismo: dando asas ao espírito empreendedor.  2. 

ed. São Paulo: Saraiva, 2007 

DRUCKER, Peter. Inovação e Espírito empreendedor: prática e princípios . Ed. 

Pioneira, São Paulo, 2005. 

Bibliografia Complementar: 

MORGAN, Gareth. Imagens da organização . São Paulo: Atlas, 1996. 

GIACAGLIA, Maria Cecília. Como criar, estruturar e captar recursos.  São Paulo: 

Thomson, 2006 

CERTO, Samuel C.; PETER, J. Paul. Administração estratégica: planejamento e 

implantação da estratégia.  3 ed. São Paulo: Makron, 2009. 

CASTOR, Belmiro Valverde Jobim et al. Empreendedorismo tecnológico . Curitiba: 

IEP, 2009. 

DEGEN, Ronald J. O Empreendedor: fundamentos da iniciativa empresarial . 

McGraw-Hill, São Paulo, 1989. 

 

ELETRÔNICA DE POTÊNCIA 

Carga Horária: AT(54) AP(54) TA(108) 

Pré requisito: Eletrônica Analógica 1 
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Ementa:  Introdução; diodos semicondutores de potência; circuitos com diodos; 

retificadores não controlados monofásicos e trifásicos; estudo de tiristores; 

retificadores controlados monofásicos e trifásicos; cálculo térmico; interruptores 

controlados de potência; conversores cc-cc básicos; conversores cc-ca. 

Bibliografia Básica: 

ERICKSON, Robert W.; MAKSIMOVIC, Dragan. Fundamentals of power 

electronics.  2. ed. New York: Kluwer Academic, c2001. 883 p. 

AHMED, Ashfaq. Eletrônica de potência.  São Paulo: Prentice-Hall, 2000. 479 p. 

Bibliografia Complementar: 

FITZGERALD, A. E.; KINGSLEY, Charles; UMANS, Stephen D. Máquinas elétricas:  

com introdução à eletrônica de potência. 6. ed. Porto Alegre: Bookman, 2006. xiii, 648 

p. ISBN 9788560031047. 

BASSO, Christophe P. Switch -Mode Power Supplies : SPICE Simulations and 

Practical Designs. McGraw-Hill, 2008. 889 p. 

 

MICROCONTROLADORES 

Carga Horária: AT(36) AP(72) TA(108) 

Pré-requisito: Sistemas Digitais 

Ementa:  Introdução e histórico; arquiteturas computacionais; arquitetura básica de 

microcontroladores; registradores de funções especiais; instruções de programação; 

interfaceamento e periféricos; temporizadores e contadores; interrupções; 

programação de memórias digitais; ambiente de programação; programação do 

microcontrolador em aplicações práticas. 

Bibliografia Básica: 

SOUZA, David José. Desbravando o PIC - Ampliado e atualizado para PIC 

16F628A. 12 ed. Editora Érica, 2007. 

PEREIRA, Fábio. Microcontroladores PIC - Programação em C . 7 ed. Editora Érica, 

2007. 

ZANCO, Wagner da Silva. Microcontroladores PIC - Técnicas de software, 

hardware para projetos de circuitos eletrônicos . 2 ed. Editora Érica, 2007. 

Bibliografia Complementar: 

PEREIRA, Fábio. Microcontrolador PIC18 Detalhado - Hardware e Software . 

Editora Érica, 2010. 
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SOUZA, Daniel Rodrigues; SOUZA, David José; LAVÍNIA, Nicolás César. 

Desbravando o Microcontrolador PIC18 - Recursos Avançados . Editora Érica, 

2010. 

NOBORU, Alberto. Microcontroladores PIC18 - Aprenda e Programe em 

Linguagem C . 3 ed. Editora Érica, 2009. 

ZANCO, Wagner da Silva. Microcontroladores PIC18 com Linguagem C - Uma 

Abordagem Prática e Objetiva.  Editora Érica, 2010. 

SOUZA, Daniel Rodrigues; SOUZA, David José. Desbravando o PIC24 - Conheça 

os Microcontroladores de 16 bits . Editora Érica, 2008. 

 

CONTROLE DE SISTEMAS LINEARES 2 

Carga Horária: AT(36) AP(36) TA(72) 

Pré requisito: Controle de Sistemas Lineares 1 

Ementa:  Métodos gráficos para projeto de controladores: diagramas de bode e de 

Nyquist, lugar geométrico das raízes e carta de Nichols-Black; compensadores 

cascata; realizações de funções de transferência; realimentação de estado; 

observadores de estado. 

Bibliografia Básica: 

GOLNARAGHI, Farid; KUO, Benjamin C.. Sistemas de Controle Automático . 9 ed., 

WILEY, 2012. ISBN 9788521606727. 

OGATA, Katsuhico. Engenharia de Controle Moderno . 5. ed, Rio de Janeiro: 

Pearson Prentice Hall, 2010. ISBN 9788576058106. 

NISE, Norman S. Engenharia de Sistemas de Contro le. 5. ed, Rio de Janeiro: LTC, 

2009. 

Bibliografia Complementar: 

DORF, Richard C.; BISHOP, Robert H. Sistemas de controle modernos . 11 ed. Rio 

de Janeiro: LTC, 2001. 

FRANKLIN, F.; POWELL, J. Feedback Control of Dynamic Systems . 6 ed; New 

Jersey: Prentice Hall, 2010. 

KAILATH, T., Linear Systems  , 1ed; Prentice-Hall, 1980. 

CHEN, C. T. Linear System Theory and Design . 4 ed; New York: Oxford University 

Press, USA, 2013. ISBN 9780199959570. 

KHALIL, K. Hassan. Nonlinear Systems  3 ed, Prentice Hall, 2001. 
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MÁQUINAS E ACIONAMENTOS 

Carga Horária: AT(36) AP(36) TA(72) 

Pré-requisitos: Conversão de Energia 1 

Ementa:  Motores de indução monofásicos e trifásicos; máquinas síncronas; máquinas 

especiais; acionamentos eletromagnéticos. 

Bibliografia Básica: 

KOSOW, Irving L. Máquinas elétricas e transformadores . 15. ed. São Paulo: Globo, 

2005. 

FITZGERALD, Arthur E.; KINGSLEY JUNIOR, Charles; UMANS, Stephen D. 

Máquinas elétricas . 6. ed. Porto Alegre: Artmed editora S.A., 2006. 

TORO, Vincent Del. Fundamentos de máquinas elétric as. 1. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 1999. 

Bibliografia Complementar: 

CARVALHO, Geraldo. Máquinas elétricas : teoria e ensaios. 3. ed. São Paulo: Érica, 

2010. 

FALCONE, Aurio G., Conversão eletromecânica de energia . Vol. 1. Rio de Janeiro: 

Edgard Blücher. 

SLEMON, G. R.; STRAUGHEN, A. Electrical machines.  Philippines: Addison-Wesley 

Publishing Company, 1982. 

NASAR, Syed A. Máquinas elétricas.  São Paulo: McGraw-Hill, 1984. 

JORDÃO, Rubens G. Máquinas síncronas.  São Paulo: LTC, 1980. 

 

PROCESSAMENTO DIGITAL DE SINAIS 

Carga Horária: AT(36) AP(36) TA(72) 

Pré-requisito: Sinais e Sistemas. 

Ementa: Revisão de processamento de sinais contínuos; introdução ao 

processamento digital de sinais; fundamentos matemáticos de sinais e sistemas 

discretos; análise em frequência de sinais; transformada rápida de Fourier (FFT); 

filtros digitais: análise, estruturas, técnicas de projeto, aspectos práticos e tratamento 

computacional. 

Bibliografia Básica: 

OPPENHEIM, Alan V.; SCHAFER, Ronald W. Discrete -time signal processin g. 3. 

ed. New Jersey: Prentice Hall, 2009. 

OPPENHEIN, Alan V.; WILLSKY, Alan S. Sinais e sistemas . 2. ed. Pearson, 2010. 
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Bibliografia Complementar: 

TAYLOR, Fred J. Digital filters : principles and applications with MatLab. New Jersey: 

John Wiley & Sons, 2011. 

HAYKIN, Simon; VAN VEEN, Barry. Sinais e sistemas.  Porto Alegre: Bookman, 2001. 

xvii, 668 p. ISBN 8573077417. 

NALON, J.A. Introdução ao processamento digital de sinais . LTC, 2009. 

LATHI, B. P. Sinais e sistemas lineares.  2. ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2007. 

856 p. ISBN 9788560031139. 

SMITH, Steven W. Digital signal processing:  a practical guide for engineers and 

scientists. Burlington, MA: Elsevier, 2003. 650 p. ISBN 9780750674447. 

MITRA, S.K. Digital Signal Processing : a computer based approach. 4 ed. New York: 

McGraw-Hill, 2011. 

LYONS, Richard G. Understanding digital signal processing . 3.ed. Prentice Hall, 

2010. 

PARKER, Michael. Digital signal processing 101.  Oxford, England: 

Newnes/Elsevier, 2010. x, 275 p. ISBN 9781856179218. 

 

3.14.14.h. 8º PERÍODO 

 

LÓGICA RECONFIGURÁVEL  

Carga Horária: AT(36) AP(36) TA(72) 

Pré-requisitos: Microcontroladores 

Ementa : Fundamentos de lógica reconfigurável; estudo de dispositivos lógicos 

programáveis (cplds e FPGAs); estudo da linguagem VHDL para programação de 

dispositivos lógicos; estudo de ferramentas de EDA (softwares) para desenvolvimento 

automatizado de projetos e simulações de circuitos lógicos reconfiguráveis; estudo 

dos kits de desenvolvimento utilizando CPLDs e FPGAs; desenvolvimento de projetos 

de circuitos lógicos combinacionais (com VHDL e também com entrada gráfica); 

desenvolvimento de projetos de circuitos lógicos sequenciais (com VHDL e também 

com entrada gráfica); desenvolvimento de projetos utilizando a técnica de máquinas 

de estados. 

Bibliografia Básica: 

D'AMORE, Roberto. VHDL ï Descrição e Síntese de Circuitos Digitais.  LTC, 2004. 
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COSTA, César. Projetos de circuitos digitais com FPGA.  1. ed. São Paulo, SP: 

Érica, 2009. 

Bibliografia Complementar: 

PUB, M.K. Designer's Guide to VHDL.  Morgan Kaufmann Pub, 2008. 

PEDRONI, Volnei A. Circuit Design with VHDL.  Cambridge, Massachusetts: MIT 

Press, 2004. 

COSTA, Cesar. Elementos de lógica programável com VHDL e DSP . Editora Érica, 

2011. 

 

SISTEMAS EMBARCADOS 

Carga Horária: AT(18) AP(54) TA(72) 

Pré-requisito: Microcontroladores  

Ementa:  Introdução aos sistemas embarcados (SE): contextualização: o que são, 

onde são usados, estrutura; tecnologias utilizadas em SE: RISC, Flash, SRAM, 

SDRAM; processo de desenvolvimento de SE; especificação e projeto de sistemas 

embarcados; utilização de diagramas de estado no projeto de SE; programação 

concorrente; RTOS (núcleos operacionais de tempo real); escalonamento: técnicas 

de escalonamento e estimação da execução. 

Bibliografia Básica: 

OLIVEIRA, André Schneider de; ANDRADE, Fernando Souza de. Sistemas 

embarcados: hardware e firmware na prática . São Paulo, SP: Érica, 2010. 316 p. 

ISBN 978-85-365-0105-5. 

BALL, S., Embedded Microprocessors Systems: Real World Design . Newnes, 3 

ed., 2002. ISBN-13: 978-0750675345. 

CATSOULIS, John. Designing Embedded Hardware . 2. ed. O'Relly Media, 2005. 

Bibliografia Complementar: 

BALL, S., Analog Interfacing to Embedded Microprocessors Systems: Real 

World Design . Newnes, 2 ed., 2003. ISBN-13: 978-0-7506-7723-3. 

MARWEDEL, P., Embedded System Design.  Springer, 1 ed., 2003. ISBN-13: 978-

1402076909 

OSBORN, Greg. Embedded microcontrollers and processor design . Upper Saddle 

River, N.J.: Prentice -Hall, c2010. xx, 431 p. ISBN 0131130412. 

BERGER, A. Embedded Systems Design: An Introduction to Processes , Tools 

and Techniques. CMP Books, 1 ed, 2001. ISBN-13: 978-1578200733. 
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GANSSLE, J. Embedded Systems: World Class Designs . Newnes,2 ed, 2007. 

ISBN-13: 978-0750686259. 

 

CONTROLE SUPERVISÓRIO 

Carga Horária: AT(36) AP(36) TA(72) 

Pré-requisito: Controle de Sistemas Lineares 2 

Ementa:  Instrumentação industrial (sensores e atuadores). diagramas de engenharia. 

introdução às redes industriais; controladores industriais; projeto de malhas de 

controle e desacoplamento. controle feedforward e cascata. 

Bibliografia Básica: 

LUGLI, Alexandre B. ; SANTOS, Max M. D.; Redes Industriais para Automação 

Industrial:  AS-I, PROFIBUS e PROFINET. 1 ed; Erica, 2011. 

CAMARGO, V. L. A.; FRANCHI, C. M. Controladores programáveis . 2ª ed; São 

Paulo: Érica, 2011. 

SILVEIRA, P. R. e SANTOS, W. E. Automação e controle discreto , São Paulo, SP: 

Érica, 2002. 

Bibliografia Complementar: 

FIALHO, Arivelto Bustamante. Instrumentação industrial : conceitos, aplicações e 

análises. 6 ed. São Paulo: Érica, 2007. 

REGAZZI, Rogério Dias; PEREIRA, Paulo Sérgio; SILVA JR., Manoel Feliciano da. 

Soluções práticas de instrumentação e automação : utilizando a programação 

gráfica LabVIEW. Rio de Janeiro, 2005. 

COSTA, Eduard Montgomery Meira. Introdução aos sistemas a eventos discretos 

e a teoria de controle supervisório . Rio de Janeiro, RJ: ALTA BOOKS, 2007 

ALVES, José Luiz Loureiro. Instrumentação, controle e automação de processos . 

Rio de Janeiro: LTC, 2005. 

BAILEY, David. Practical SCADA for Industry . 1ed. Oxford: Newnes-Elsevier, 2003. 

 

ECONOMIA 

Carga Horária: AT(36) AP(00) TA(36) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito 

Ementa:  Conceitos gerais de economia; mercado e formação de preços; produção e 

custos; estruturas de mercado; introdução à macroeconomia; determinação da renda 
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e do produto nacional; políticas econômicas; moeda; sistemas monetários e 

financeiros; inflação; relações internacionais. 

Bibliografia Básica: 

VICECONTI, Paulo E. V e NEVES, Silvério das. Introdução à Economia . 7.ed. São 

Paulo: Frase Editora, 2005 

MENDES, J. T. G. Economia. Fundamentos e aplicações . 2. ed. São Paulo: 

Pearson Prentice Hall, 2009. 

VASCONCELLOS, M. A. S. Fundamentos de economia . 3. ed. São Paulo: Saraiva, 

2008. 

Bibliografia Complementar: 

PINDYCK, R. S. RUBINFELD, D. L. Microeconomia.  6 ed. São Paulo: Prentice-Hall, 

2005. 

SIMONSEN, M. H.; CYSNE, R. P. Macroec onomia . 3. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

MURARO, R. M. Uma nova visão da política e da economia . Rio de Janeiro: Zit 

Gráfica e Editora, 2007. 

KUPFER, D.; HANSENCLEVER, L. Economia industrial: fundamentos teóricos e 

práticos no Brasil.  Rio de Janeiro: Campus, 2002. 

MONTEIRO, Jorge Vianna. Estratégia macroeconômica . Rio de Janeiro: IPEA, 

1994. 

 

METODOLOGIA DE PESQUISA 

Carga Horária: AT(36) AP(00) TA(36) 

Ementa:  Fundamentos da metodologia científica; normas para elaboração de 

trabalhos acadêmicos; métodos e técnicas de pesquisa; a comunicação entre 

orientados/orientandos; o pré-projeto de pesquisa. o projeto de pesquisa. o 

experimento. a comunicação científica. a organização do texto científico (normas 

ABNT/UTFPR). 

Bibliografia Básica: 

MARTINS, Gilberto Andrade; LINTZ, Alexandre. Guia para elaboração de 

monografias e trabalhos de conclusão de curso . São Paulo: Atlas, 2000. 

ECO, U. Como se faz uma Tese . 13 ed. Lisboa: presença, 2007. 

GIL, A.C. Como elaborar projetos de pesquisa . 5 ed. ï São Paulo: Atlas, 2010. 

Bibliografia Complementar: 
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LOUREIRO, A. B. S & CAMPOS, S. H. Guia para elaboração e apresentação de 

trabalhos científicos . 3 ed. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2000. 

HESS, S. Experimentos de química com materiais domésticos . São Paulo: 

Moderna, 1997. 

SEVERINO, A. J. Metodologia cientifica: caderno de textos e técnicas . 7 ed. Rio 

de Janeiro: Agir, 1987. 

SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico . 23. ed. São Paulo: Cortez, 

2007. 

Normas para elaboração de trabalhos acadêmicos. UTFPR. Comissão de 

Normalização de trabalhos acadêmicos, Curitiba, 2009. 

 

GRUPO DE DISCIPLINAS DE CIÊNCIAS AMBIENTAIS 

O aluno deverá cursar 30 horas (36 horas-aula) entre as seguintes disciplinas listadas 

a seguir: 

 

CIÊNCIAS DO AMBIENTE 

Carga Horária: AT(36) AP(00) TA(36) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito 

Ementa : A engenharia e as ciências ambientais; crescimento demográfico x consumo; 

os ciclos biogeoquímicos; noções de ecologia e ecossistema; poluição e 

contaminação; energia e recursos minerais; estudo de casos. 

Bibliografia Básica: 

BAIRD, Colin. Química ambiental.  2. ed. Porto Alegre: Bookman, c2002. 622 p. 

SÁNCHEZ, Luis Enrique. Avaliação de impacto ambiental: conceitos e métodos.  

São Paulo: Oficina de Textos, 2006. 495 p. 

VESILIND, P. Aarne; MORGAN, Susan M. Introdução à engenharia ambiental.  São 

Paulo: Cengage Learning, 2011. xviii, 438 p. ISBN 9788522107186. 

Bibliografia Complementar: 

VON SPERLING, Marcos. Princípios básicos do tratamento de esgotos.  Belo 

Horizonte: UFMG, 1996. 211p. 

LIMA, Luiz Mário Queiroz. Lixo: tratamento e biorremediação.  3. ed. São Paulo, SP: 

Hemus, c2004. 265p. 

ZANIN, Maria; MANCINI, Sandro Donnini. Resíduos plásticos e reciclagem: 

aspectos gerais e tecnologia.  São Carlos, SP: EdUFSCar, c2004. 143 p. 
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MANO, Eloisa Biasotto; PACHECO, Élen Beatriz Acordi Vasques; BONELLI, Cláudia 

Maria Chagas. Meio ambiente, poluição e rec iclagem.  1. ed. São Paulo, SP: Edgard 

Blücher, 2005. xiv, 182 p. 

ODUM, Eugene Pleasants. Ecologia.  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c1988. 434 

p. 

 

ENERGIA E MEIO AMBIENTE 

Carga Horária: AT(36) AP(00) TA(36) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito 

Ementa : Cadeia energética; reservas energéticas mundiais; problema da energia; 

suprimento de energia - estrutura brasileira; energia e desenvolvimento; fontes 

convencionais; fontes não convencionais; energia - recursos naturais; usos da 

energia, conservação; recursos renováveis - desenvolvimento sustentável. 

Bibliografia Básica: 

BAIRD, Colin. Química ambiental.  2. ed. Porto Alegre: Bookman, c2002. 622 p. 

SÁNCHEZ, Luis Enrique. Avaliação de impacto ambiental: conceitos e métodos.  

São Paulo: Oficina de Textos, 2006. 495 p. 

ODUM, Eugene Pleasants. Ecologia.  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c1988. 434 

p. 

Bibliografia Complementar: 

VON SPERLING, Marcos. Princípios básicos do tratam ento de esgotos.  Belo 

Horizonte: UFMG, 1996. 211p. 

LIMA, Luiz Mário Queiroz. Lixo: tratamento e biorremediação.  3. ed. São Paulo, SP: 

Hemus, c2004. 265p. 

ZANIN, Maria; MANCINI, Sandro Donnini. Resíduos plásticos e reciclagem: 

aspectos gerais e tecnologia.  São Carlos, SP: EdUFSCar, c2004. 143 p. 

MANO, Eloisa Biasotto; PACHECO, Élen Beatriz Acordi Vasques; BONELLI, Cláudia 

Maria Chagas. Meio ambiente, poluição e reciclagem.  1. ed. São Paulo, SP: Edgard 

Blücher, 2005. xiv, 182 p. 

OLIVEIRA, Marilisa do Rocio (Et al.). Gestão estratégica para o desenvolvimento 

sustentável.  Ponta Grossa: UEPG - Universidade Estadual de Ponta Grossa - Dep. 

de Letras Vernáculas, 2007. 253 p. 

 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
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Carga Horária: AT(36) AP(00) TA(36) 

Pré-requisito: Sem pré-requisito 

Ementa : Princípios e conceitos básicos de desenvolvimento sustentável; pensamento 

cartesiano x pensamento sistêmico; histórico da gestão ambiental; agenda 21; 

perspectivas para o desenvolvimento sustentável no brasil; economia do meio 

ambiente. 

Bibliografia Básica: 

BAIRD, Colin. Química ambiental.  2. ed. Porto Alegre: Bookman, c2002. 622 p. 

SÁNCHEZ, Luis Enrique. Avaliação de impacto ambiental: conceitos e métodos.  

São Paulo: Oficina de Textos, 2006. 495 p. 

ODUM, Eugene Pleasants. Ecologia.  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c1988. 434 

p. 

Bibliografia Complementar: 

VON SPERLING, Marcos. Princípios básicos do tratamento de esgotos.  Belo 

Horizonte: UFMG, 1996. 211p. 

LIMA, Luiz Mário Queiroz. Lixo: tratamento e biorremediação.  3. ed. São Paulo, SP: 

Hemus, c2004. 265p. 

ZANIN, Maria; MANCINI, Sandro Donnini. Resíduos plásticos e reciclagem: 

aspectos gerais e tecnologia.  São Carlos, SP: EdUFSCar, c2004. 143 p. 

MANO, Eloisa Biasotto; PACHECO, Élen Beatriz Acordi Vasques; BONELLI, Cláudia 

Maria Chagas. Meio ambi ente, poluição e reciclagem.  1. ed. São Paulo, SP: Edgard 

Blücher, 2005. xiv, 182 p. 

OLIVEIRA, Marilisa do Rocio (Et al.). Gestão estratégica para o desenvolvimento 

sustentável.  Ponta Grossa: UEPG - Universidade Estadual de Ponta Grossa - Dep. 

de Letras Vernáculas, 2007. 253 p. 

 

3.14.14.i. 9º PERÍODO 

 

 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 1 (TCC 1) 

Carga Horária: AT(00) AP(72) TA(72) 

Pré-requisitos: Metodologia de Pesquisa e ter cursado 7º período 

Ementa:  De acordo com as diretrizes: elaboração de proposta de trabalho científico 

e/ou tecnológico envolvendo temas abrangidos pelo curso de engenharia elétrica. 
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desenvolvimento do trabalho proposto conforme cronograma previamente aprovado. 

redação de monografia de caráter científico e/ou tecnológico. apresentação de 

trabalhos acadêmicos em público. 

 

3.14.14.j. 10º PERÍODO 

 

 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 2 (TCC 2) 

Carga Horária: AT(00) AP(72) TA(72) 

Pré-requisitos: Trabalho de Conclusão de Curso 1 (TCC 1) 

Ementa:  De acordo com as diretrizes: desenvolvimento e finalização do trabalho 

iniciado na disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso 1, conforme cronograma 

previamente aprovado. redação de monografia de caráter científico e/ou tecnológico. 

apresentação de trabalhos acadêmicos em público. 

GRUPO de Humanidades, ciências sociais e cidadania 

O aluno deverá cursar 90 horas (108 horas-aula) entre as seguintes disciplinas 

listadas a seguir: 

 

A PRESENÇA AFRICANA NO BRASIL: TECNOLOGIA E TRABALHO 

Carga Horária: AT(36) AP(00) TA(36) 

Pré-requisito: Filosofia da Ciência e da Tecnologia 

Ementa:  Diretrizes para a educação das relações étnico-raciais; paisagens natural e 

sócio-cultural africanas; processo sócio-histórico da diáspora africana no brasil; 

processos produtivos: escravidão e pós-escravidão; racismo e anti-racismos. 

 

HISTÓRIA DA TÉCNICA E DA TECNOLOGIA 

Carga Horária: AT(36) AP(00) TA(36) 

Pré-requisito: Sem Pré-requisitos 

Ementa:  Técnica, progresso e determinismo tecnológico; tecnologia e ciência no 

renascimento; tecnologia, iluminismo e revolução industrial; tecnologia e 

modernidade; tecnologia e modernidade no Brasil; tecnociência. 

Bibliografia Básica: 

SINGER, Paul. Globalização  e Desemprego: diagnóstico e alternativas . São 

Paulo: Contexto, 1998. 
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DE NEGRI, João Alberto; SALERNO, Mario Sergio (Org.) Inovações, padrões 

tecnológicos e desempenho das firmas industriais brasileiras . Brasília: IPEA, 

2005. 

LOJKINE, Jean. A revolução inf ormacional . 3. ed. São Paulo: Cortez, 2002. 

Bibliografia Complementar: 

CADERNOS de gênero e tecnologia. Curitiba: CEFET-PR, UTFPR, 2005-. V 

SANTOS, Milton e SILVEIRA, Maria Laura. O Brasil - Território e sociedade no 

inicio do século XXI . Rio de Janeiro- São Paulo: Record, 2006. 

CRAIA, C. P. Gilles Deleuze e a questão da técnica.  Tese (doutorado) - 

Universidade Estadual de Campinas, Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, São 

Paulo, 2003. 

HARVEY, David. A condição pós Moderna  .São Paulo: Loyola, 1993. 

SZNELWAR, Carlos Henrique; ROSALINSKI, Marcos Thadeu; SUGA, Nelson. Uma 

abordagem evolucionária e participativa para segurança de CPD . Tecnologia & 

Humanismo, Curitiba , n. 3 , p. 18-21, out. 1987. 

 

SOCIEDADE E POLÍTICA NO BRASIL 

Carga Horária: AT(36) AP(00) TA(36) 

Pré-requisito: Sem pré-requisitos 

Ementa:  A formação política, econômica e cultural do brasil; a organização do 

trabalho; a sociedade brasileira na contemporaneidade. 

Bibliografia Básica: 

DAMATTA, Roberto. O que faz o brasil, Brasil?  11 ed. RJ: Rio de janeiro: Rocco, 

2000. 

RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil . São Paulo: 

Companhia das Letras. 

SAES. Decio. A formação do Estado Burguês no Brasil . São Paulo: Paz e Terra 

Bibliografia Complementar: 

CHAUÍ, Marilena. Conformismo e Resistência: aspectos da cultura popular no 

Brasil.  São Paulo: Brasiliense, 1996. 

ORTIZ, Renato. A Moderna Tradição Brasileira: cultura brasileira e indústria 

cultural . 5 ed. São Paulo: Brasiliense, 2001. 

DEL PRIORI, Mary. Religião e religio sidade no Brasil colonial . 2 ed. São Paulo, 

1995. (Col. História em movimento) 
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HARVEY, David. Condição pós -moderna: uma pesquisa sobre as origens da 

mudança cultural.  Trad. Adail Ubirajara Sobral, 16ª edição. São Paulo: Loyola, 2007. 

HOBSBAWN, E. A Era dos extremos: o breve século XX.  São Paulo: Cia das letras. 

 

TECNOLOGIA E SOCIEDADE 

Carga Horária: AT(36) AP(00) TA(36) 

Pré-requisito: Sem pré-requisitos 

Ementa:  Distinção das ciências sociais e ciências naturais; conhecimento científico e 

tecnológico; trabalho; processos produtivos e relações de trabalho na sociedade 

capitalista; técnica e tecnologia na sociedade contemporânea; cultura e diversidade 

cultural. 

Bibliografia Básica: 

BERGER, Peter L. Perspectivas sociológicas. Uma visão humanística . Petrópolis, 

Vozes, 1988. 

SANTOS, Milton e SILVEIRA, Maria Laura. O Brasil -Território e sociedade no início 

do século XXI.  Rio de Janeiro- São Paulo: Record, 2006. 

HARVEY, David. Condição pós -moderna: uma pesquisa sobre as origens da 

mudança cultural.  Trad. Adail Ubirajara Sobral, 16ª edição. São Paulo: Loyola, 2007. 

Bibliografia Complementar: 

BIHR, A. Da grande noite à alternativa: o movimento operário europeu em crise . 

São Paulo: Xamã, 1998. 

MÉSZÁROS, István. Produção Destrutiva e estado Capitalista . São Paulo: Ensaio, 

1989. 

COSTA, Cristina. Sociologia: Introdução à ciência da sociedade . 2. ed. São Paulo; 

Moderna, 1997. 

CUNHA, Daisy Moreira; LAUDERES, João Bosco. Trabalhos diálogos  

multidisciplinares . Belo Horizonte. UFMG, 2009. 

WERNECK, L. V. Liberalismo e Sindicato no Brasil . São Paulo: Paz e Terra, 1989. 

 

 

 

3.14.14.k. Disciplinas optativas: Idiomas 

 

LIBRAS 1 
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Carga Horária: AT(36) AP(00) TA(36) 

Pré-requisito: sem pré-requisito 

Ementa:  Línguas de sinais e minoria linguística; as diferentes línguas de sinais; status 

da língua de sinais no Brasil; cultura surda; organização linguística da libras para usos 

informais e cotidianos: vocabulário; morfologia; sintaxe e semântica; a expressão 

corporal como elemento linguístico. 

Bibliografia Básica: 

SEGALA, S.R; KOGIMA, C. K. Coleção de Livros: LIBRAS - A imagem do 

Pensamento. Volume 1 . Editora Escala. 

SEGALA, S.R; KOGIMA, C. K. Coleção de Livros: LIBRAS - A imagem do 

Pensamento. Volume 2.  Editora Escala. 

SEGALA, S.R; KOGIMA, C. K. Coleção de Livros: LIBRAS - A imagem do 

Pensamento. Volume 3 . Editora Escala. 

Bibliografia Complementar: 

PIMENTA, Nelson; QUADROS, Ronice Müller de. Curso de LIBRAS 1: iniciante  . 4. 

ed. Rio de Janeiro: LSB Vídeo, 2010. 106 p. + 1 DVD ISBN 978856022100X. 

DICIONÁRIO enciclopédico ilustrado trilíngue da língua de sinais brasileira: 

libras . 3. ed. São Paulo: EDUSP, 2006. 2. v. ISBN 9788531406683 (v. 1) 

ENCICLOPÉDIA da língua de sina is brasileira: o mundo dos surdos em libras  . 

São Paulo, SP: Edusp, c2004. 2 v. ISBN 9788531408267. 

PIMENTA, Nelson; QUADROS, Ronice Müller de. Curso de LIBRAS 2: básico . Rio 

de Janeiro: LSB Vídeo, 2009. 110 p. + 1 DVD (Curso de libras v.2) ISBN 

9788560221097. 

GESSER, Audrei. Libras?: que língua é essa? : crenças e preconceitos em torno 

da língua de sinais e da realidade surda  . 1. ed. São Paulo: Parábola, 2009. 87 p. 

(Série estratégias de ensino; 14) ISBN 9788579340017. 

 

LIBRAS 2 

Carga Horária: AT(12) AP(24) TA(36) 

Pré-requisito: LIBRAS 1 

Ementa:  A educação de surdos no Brasil; cultura surda e a produção literária; 

emprego da libras em situações discursivas formais: vocabulário; morfologia; sintaxe 

e semântica; prática do uso da libras em situações discursivas mais formais. 

Bibliografia Básica: 



98 
 

SEGALA, S.R; KOGIMA, C. K. Coleção de Livros: LIBRAS - A imagem do 

Pensamento. Volume 3.  Editora Escala. 

SEGALA, S.R; KOGIMA, C. K. Coleção de Livros: LIBRAS - A imagem do 

Pensamento. Volume 1.  Editora Escala. 

SEGALA, S.R; KOGIMA, C. K. Coleção de Livros: LIBRAS - A imagem do 

Pensamento. Volume 2 . Editora Escala. 

Bibliografia Complementar: 

PIMENTA, Nelson; QUADROS, Ronice Müller de. Curso de LIBRAS 2: básico . Rio 

de Janeiro: LSB Vídeo, 2009. 110 p. + 1 DVD (Curso de libras v.2) ISBN 

9788560221097. 

DICIONÁRIO enciclopédico ilustrado trilíngue da língua de sinais brasileira: 

libras.  3. ed. São Paulo: EDUSP, 2006. 2. v. ISBN 9788531406683 (v. 1) 

ENCICLOPÉDIA da língua de sinais brasileira: o mundo dos surdos em libras . 

São Paulo, SP: Edusp, c2004. 2 v. ISBN 9788531408267. 

PIMENTA, Nelson; QUADROS, Ronice Müller de. Curso de LIBRAS 1: iniciante  4. 

ed. Rio de Janeiro: LSB Vídeo, 2010. 106 p. + 1 DVD ISBN 978856022100X. 

GESSER, Audrei. Libras?: que língua é essa? : crenças e p reconceitos em torno 

da língua de sinais e da realidade surda  . 1.ed. São Paulo: Parábola, 2009. 87 p. 

(Série estratégias de ensino; 14) ISBN 9788579340017. 

 

 

3.14.14.l. Disciplinas optativas: Controle e Automação 

 

CONTROLE DIGITAL 

Carga Horária: AT(54) AP(18) TA(72) 

Pré-requisito: Controle de Sistemas Lineares 2 

Ementa:  Discretizações de sistemas contínuos; transformada z, funções de 

transferência discreta; análise e projeto de sistemas discretos utilizando técnicas de 

transformada z; projeto no plano w, erros de quantização; sistemas discretos: 

equações à diferença; análise e projeto de sistemas discretos no espaço de estado; 

identificação pelo método dos mínimos quadrados. 

Bibliografia Básica: 

KUO, B. C. Digital control systems , 2ed; New York: Oxford University Press, Inc, 

1995. 
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CHEN, C. T. Analog and digital control system design . New York: Oxford University 

Press, Inc., 1993. ISBN 9780195310467. 

HOUPIS, Constantine H.; SHELDON, Stuart N. Linear control system analysis and 

design with MatLab . 6. ed. New York: CRC Press, 2014. ISBN 9781466504264. 

Bibliografia Complementar: 

HEMERLY, E. M. Controle por computador de sistemas dinâmicos . 2. ed. São 

Paulo: Edgard Blücher, 2000. 

OGATA, K. Discrete Time Control System . 2 ed; Prentice-Hall, 1997. 

LEIGH, J. R. Appl ied Digital Control: theory, design and implementation . 2. ed. 

Mineola, NY: Dover Publications, 2006. ISBN 9780486450513. 

IBRAHIM, Dogan. Microcontroller based Applied Digital Control.  2. ed. Chichester, 

ENG: John Wiley & Sons, 2006. ISBN 0470863358. 

CHEN, C. T. Linear System Theory and Design . 4 ed; New York: Oxford University 

Press, USA, 2013. ISBN 9780199959570. 

 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL APLICADA A CONTROLE E AUTOMAÇÃO 

Carga Horária: AT(36) AP(36) TA(72) 

Pré-requisito: não há. 

Ementa: Controle fuzzy: lógica fuzzy, estrutura geral do controlador lógico fuzzy, 

configuração do controlador lógico fuzzy, identificação do modelo fuzzy, análise de 

estabilidade, síntese do controlador lógico fuzzy, simulação; redes neurais: redes 

multicamadas, algoritmos de treinamento, redes neurais em sistemas de controle, 

identificação de processos, controlador neural. 

Bibliografia Básica: 

NASCIMENTO JÚNIOR, Cairo Lúcio; YONEYAMA, Takashi. Inteligência artificial 

em controle e automação.  São Paulo: Edgard Blücher, FAPESP, 2000. 218 p. ISBN 

85-212-0249-0. 

BRAGA, Antônio de Pádua; CARVALHO, André Carlos Ponce de Leon Ferreira; 

LUDERMIR, Teresa Bernarda. Redes neurais artificiais: teoria e aplicações . Rio 

de Janeiro: LTC, 2000 262p. ISBN 8521612184. 

FERNANDES, Anita Maria da Rocha. Inteligência artificial: noções gerais . 

Florianópolis: Visual Books, 2003. 160 p. ISBN 85-7502-114-1. 

Bibliografia Complementar: 
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SIMÕES, Marcelo Godoy; SHAW, Ian S. Controle e modelagem Fuzzy. 2. ed. São 

Paulo: E. Blücher, FAPESP, 2007. 186 p. ISBN 9788521204169. 

LOPES, Heitor Silvério; TAKAHASHI, Ricardo H. C. Computação evolucionária em 

problemas de engenharia.  Curitiba, PR: Omnipax, 2011. 385 p. ISBN 

9788564619005 

AZEVEDO, Fernando Mendes de; BRASIL, Lourdes Mattos; OLIVEIRA, Roberto Célio 

Limão de. Redes neurais com aplicações em controles e em sistemas 

especialistas.  Florianópolis: Bookstore, 2000. 401 p. ISBN 85-7502-005-6. 

KOHN, A. Fábio. Reconhecimento de padrões: Uma abordagem estatística . São 

Paulo: USP. Departamento de Sociologia; 1998. 205p. 

LEVINE, Robert I.; DRANG, Diane E.; EDELSON, Barry. Inteligência artificial e 

sistemas especialistas . São Paulo, SP: McGraw-Hill, c1988 xv, 264 p. ISBN 

0074502689. 

 

 

3.14.14.m. Disciplinas optativas: Computação 

 

ANÁLISE E PROJETO DE SISTEMAS COMPUTACIONAIS 

Carga Horária: AT(54) AP(18) TA(72) 

Pré-requisito: Fundamentos de Programação Orientada a Objetos 

Ementa:  Ferramentas de análise para sistemas baseados em objetos. linguagem de 

modelagem. conceitos de engenharia de software aplicáveis a sistemas baseados em 

objetos. aplicação das metodologias, ferramentas e ambientes a problemas de 

automação. ferramentas CASE. 

Bibliografia Básica: 

WAZLAWICK, Raul Sidnei. Análise e projeto de sistemas de informação 

orientados a objetos.  2. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2011. 330 p. ISBN 

9788535239164. 

SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de Software . 9 ed. Editora: Pearson/Prentice Hall, 

2011. 544 p. ISBN-10: 8579361087. 

LIMA, Adilson da Silva. UML 2.3 - Do Requisito a Solução.  Editora: Erica. 2011. 

ISBN-10: 9788536503776. 

Bibliografia Complementar: 
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LIMA, Adilson da Silva. UML 2.5 - Do Requisito a Solução.  1 ed. São Paulo, SP: 

Erica. 2014. ISBN: 8536508329. 

BEZERRA, Eduardo. Princípios de análise e projeto de sistemas com UML . 2. ed. 

Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2007. 369 p. ISBN 8535216960. 

PRESSMAN, Roger S. Engenharia de Software - Uma abordagem Profissional . 

7a. ed. Editora: Bookman. 2011. 780 p. ISBN-10: 8563308335. 

MELO, Ana Cristina. Desenvolvendo Aplicações com UML 2.2 . 3a. ed. Editora: 

Brasport, 2011. 340 p. ISBN-10: 8574524441. 

SCOTT, Kendal. O processo Unificado Explicado: UML . Editora: Bookman, 2003. 

160 p. ISBN-10: 8536302313. 

 

INTELIGÊNCIA COMPUTACIONAL 

Carga Horária: AT(54) AP(18) TA(72) 

Pré-requisito: não há. 

Ementa:  Conceitos e técnicas de inteligência artificial. suas formas de representação 

e manipulação do conhecimento. aplicações práticas dos conceitos. 

Bibliografia Básica: 

HAYKIN, S. Redes neurais: princípios e prática . 2.ed. Porto Alegre, Bookman, 

2001. 

KOVACS, Zsolt Laszlo. Redes Neurais - Princípios e Prática , Bookman, 2001. 

FAUSET, L.F. Fundamentals of neural networks: architectures, algorithms, and 

applications. 3. ed. Upper Saddle River, N.J.: Prentice Hall, c1994. ISBN 0-13-334186-

0. 

Bibliografia Complementar: 

BRAGA, Antônio de Pádua; CARVALHO, André Carlos Ponce de Leon Ferreira; 

LUDERMIR, Teresa Bernarda. Redes neurais artificiais:  teoria e aplicações. 2. ed. 

Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2007. 226 p. ISBN 9788521615644. 

NASCIMENTO JÚNIOR, Cairo Lúcio; YONEYAMA, Takashi. Inteligência artificial 

em controle e automação.  São Paulo, SP: Edgard Blücher, FAPESP, 2000. 218 p. 

ISBN 85-212-0249-0. 

FERNANDES, Anita Maria da Rocha. Inteligência artificial:  noções gerais. 

Florianópolis: Visual Books, 2003. 160 p. ISBN 85-7502-114-1. 

RUSSELL, Stuart J.; NORVIG, Peter. Inteligência artificial.  Rio de Janeiro, RJ: 

Elsevier, 2013. 988 p. ISBN 9788535237016. 
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KOVÁCS, Zsolt Lászlo. Redes neurais artificiais:  fundamentos e aplicações: um 

texto básico . 4. ed. São Paulo: Livraria da Física, 2006. 174 p. ISBN 8588325144. 

BISHOP, Christopher M. Neural networks for pattern recognition.  Oxford University 

Press, 2002. ISBN 9780198538646. 

ARBIB, Michael A. The Handbook of Brain Theory and Neural Networks . MIT 

Press, 1995. 

 

REDES DE COMUNICAÇÃO 

Carga Horária: AT(54) AP(54) TA(108) 

Pré-requisito: Estrutura de Dados; Sistemas Digitais 

Ementa:  Princípios de comunicação digital: topologias, multiplexação e modulação, 

comutação; arquiteturas e padrões; o modelo de referência OSI da ISO; a arquitetura 

internet: conceitos gerais, extensões (IP multicast, IPv6, IP QoS); controle de fluxo: 

controle de congestionamento e gerência de fila de roteadores; protocolos para 

comunicação multimídia; redes na hierarquia fabril; características desejáveis de 

redes industriais: comportamento temporal, confiabilidade, adequação ao meio, 

conectividade e interoperabilidade, padronização; projetos de padronização: IEEE 

802, MAP/TOP, Fieldbus (PROFIBUS, FIP, Foundation Fieldbus); redes sem fio (IEEE 

802.11); visão geral de produtos e suas aplicações. 

Bibliografia Básica: 

WHITE, Curt M. Rede de computadores e comunicação de dados. 6 .ed. São Paulo: 

Cengage Learning, 2012. xvii, 406 p. ISBN 9788522110742. 

TANENBAUM, A.S. Redes de Computadores.  4.ed. Rio de Janeiro: Campus, 2003. 

ISBN: 8535211853 

KUROSE, James F.; ROSS, Keith W. Redes de computadores e a internet: uma 

abordagem top -down . 5. ed. São Paulo: Pearson Addison-Wesley, 2010. xxiii, 614 

p. ISBN 9788588639973. 

Bibliografia Complementar: 

STEVENS, W. Richard; et al. TCP/IP illustrated. Boston: Addison -Wesley , 2011. 2 

v. volumes I (The Protocols, ISBN: 978-0321336316) e 2 (The Implementation, ISBN: 

978-0201633542). 

CLARKE, Gordon; REYNDERS, Deon. Practical Modern SCADA Protocols: DNP3, 

60870.5 and Related Systems . Burlington, IDC Technologies, 2004. 
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COMER, Douglas E. Interligação de redes com TCP/IP . 6. ed. Rio de Janeiro: 

Campus, c2015. v. ISBN 97885335278637. 

CARISSIMI, Alexandre da Silva; ROCHOL, Juergen; GRANVILLE, Lisandro 

Zambenedetti. Redes de computadores . Porto Alegre: Bookman, 2009. 391 p. (Série 

livros didáticos informática UFRGS; 20) ISBN 9788577804962. 

STEVENS, W. Richard; WRIGHT, Gary R. TCP/IP Illustrated , Vol.3 TCP for 

Transactions, HTTP, NNTP, and the UNIX Domain Protocol. Boston: Addison-Wesley, 

1996. ISBN: 978-0201634952. 

PETERSON, Larry L.; DAVIE, Bruce S. Computer Networks, Fifth Edition: A 

Systems Approach . Burlington: Morgan Kaufmann, 2011. 920p. ISBN: 

9780123850591. 

 

SISTEMAS OPERACIONAIS E PROGRAMAÇÃO CONCORRENTE 

Carga Horária: AT(36) AP(36) TA(72) 

Pré-requisito: Fundamentos da Programação II 

Ementa:  Introdução a sistemas operacionais. programação concorrente: 

caracterização, mecanismos de sincronização, troca de mensagens. sistemas de 

tempo real, abordagem síncrona e assíncrona. 

Bibliografia Básica: 

RAUBER, Thomas; RÜNGER, Gudula. Parallel Programming: for Multicore and 

Cluster Systems. Springer , 2010. ISBN: 978-3642048173. 

TANENBAUM, Andrew. Sistemas Operacionais Modernos . São Paulo: Pearson, 

2010. ISBN: 9788576052371. 

PACHECO, Peter. An Introduction to Parallel Programming . Burlington: Morgan 

Kaufmann, 2011. ISBN: 9780123742605. 

Bibliografia Complementar: 

KOPETZ, Hermann. Real Time Systems: Design Principles for Distributed 

Embedded Applications . 2nd ed. New York: Springer, 2011. ISBN: 9781441982360. 

HERLIHY, Maurice; SHAVIT, Nir. The Art of Multiprocessor Programming . 

Burlington: Morgan Kaufmann, 2008. 528p. ISBN: 9780123705914 

DONGARRA, Jack et al. The Sourcebook of Parallel Computing.  Burlington: 

Morgan Kaufmann, 2002. 842p. ISBN: 9781558608719 
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KIRK, David B.; HWU, Wen-mei W. Programming Massively Parallel Processors: 

A Hands -on Approach (Applications of GP U Computing Series).  Burlington: 

Morgan Kaufmann, 2010. ISBN: 9780123814722. 

SANDERS, Jason; KANDROT, Edward. PCUDA by Example: An Introduction to 

General -Purpose GPU Programming . Boston: Addison-Wesley, 2010. ISBN: 

9780131387683. 

 

3.14.14.n. Disciplinas optativas: Eletrônica 

 

COMUNICAÇÕES ÓTICAS 

Carga Horária: AT(36) AP(36) TA(72) 

Pré-requisito: Física 4 

Ementa: Introdução às comunicações ópticas; fibras ópticas; dispositivos emissores e 

receptores de luz; amplificadores ópticos; projeto de sistemas de comunicação óptica. 

Bibliografia Básica: 

AGRAWAL, Govind P. Fiber -optic communication systems . 3 ed. New York: J. 

Wiley, 2002. 

SALEH, Bahaa E. A.; TEICH, Malvin Carl. Fundamentals of Photonics . 2 ed. John 

Wiley & Sons, 2007. 

KEISER, Gerd. Optic al Fiber Communications . 3 ed. McGraw-Hill International, 

2000. 

Bibliografia Complementar: 

SENIOR, John M. Optical Fiber Communications - Principles and Practice . 3 ed. 

Prentice Hall, 2008. 

BILLINGS, Allan R. Optics, Optoelectronics and Photonics: Engineer ing 

Principles and Applications . Prentice Hall, 1993. 

DeCUSATIS, Casimer; KAMINOW, Ivan. The Optical Communications Reference . 

Academic Press, 2009. 

RIBEIRO, José Antônio Justino. Comunicações Ópticas . Editora Érica, 2006. 

GOWAR, John. Optical Communication Systems . 2 ed. Prentice Hall, 1993. 

 

LABORATÓRIO DE PROCESSAMENTO DIGITAL DE SINAIS 

Carga Horária: AT(36) AP(36) TA(72) 

Pré-requisito: Processamento Digital de Sinais 
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Ementa: Processadores digitais de sinais; ferramentas de desenvolvimento em PDS; 

programação assembler; funcionalidades do processador digital de sinais; 

implementação de algoritmos em linguagem C; conversores A/D e D/A; teorema da 

amostragem; implementação prática de filtros FIR; implementação prática de filtros 

IIR; projeto em equipe. 

Bibliografia Básica: 

TAYLOR, Fred J. Digital Filters:  Principles and Applications with MATLAB. New 

Jersey: John Wiley & Sons, 2011. 

SMITH,Steven W. Digital Signal Processing:  A Practical Guide for Engineers and 

Scientists. Burlinton: Newnes, 2003. 

BATERMAN, Andy; PATERSON-STEPHENS, Iain. The DSP Handbook:  Algorithms, 

Applications and Design Techniques. Dorchester: Prentice Hall, 2002. 

Bibliografia Complementar: 

PARKER, Michael. Digital Signal Processing:  Everything you need to know to get 

started. Oxford: Newnes, 2010. 

SOUZA, Vitor A. Programação em C para o DSPIC - Fundamentos . São Paulo: 

Editora Ensino Profissional, 2008. 

EL-SHARKAWY, Mohamed. Digital Signal Processing Applications with 

Motorolas DSP56002 Processor . Upper Saddle River, NJ: Prentice Hall, 1996. 

WELCH, Thad B.; WRIGHT, Cameron H.G.;MORROW, Michael G. Real-Time Digital 

Signal Processing from MATLAB to C with the TMS320C6x DSPs . 2 ed. Boca 

Raton: CRC Press, 2012. 

MITRA, S. K. Digital Signal Processing:  A Computer Based Approach, 3 ed. New 

York: McGraw-Hill, 2006. 

 

PRINCIPIOS DE COMUNICAÇÕES DIGITAIS 

Carga horária: AT(54) AP(18) TA(72) 

Pré-requisito: Probabilidade e Estatística, Fundamentos de Sistemas de 

Comunicação. 

Ementa : Características e funcionamento dos sistemas de comunicação digital; Sinais 

aleatórios e ruído; Técnicas de modulação; Deteção de sinais banda base e 

modulados em meio a ruído gaussiano; Introdução à simulação de sistemas de 

comunicação; Link budget; Codificação e capacidade de canal; Sistemas eficientes 

em banda e em potência. 
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Bibliografia Básica: 

CARVALHO, Rogerio Muniz. Comunicações analógicas e digitais . Rio de Janeiro: 

LTC, 2009. 

HAYKIN, Simon. Introdução aos sistemas de comunicação . 2. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2008. 

RAPPAPORT, Theodore S. Comunicações sem fio:  princípios e práticas. 2. ed. São 

Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. 

Bibliografia Complementar: 

HAYKIN, Simon. Sistemas de comunicação:  analógicos e digitais. 4. ed. Porto 

Alegre: Bookman, 2004. 

PROAKIS, John; SALEHI, Masoud. Digital Communications.  5. ed. McGraw Hill, 

2007. 

SKLAR, Bernard. Digital Communications:  Fundamentals and Applications. 2 ed. 

New Jersey: Prentice-Hall, 2001. 

LATHI,B. P.; DING, Zhi. Modern Digital and Analog Communication Systems . 4 

ed. Oxford University Press, 2009. 

COUCH, Leon W. Digital and Analog Communication Systems , 8 ed., Pearson, 

2012. 

PROAKIS, John. G; BAUCH, G; SALEHI, M. Contemporary Communication 

Systems Using MATLAB . 2 ed. Cengage Learning Engineering, 2004. 

 

ENGENHARIA DE MICROONDAS 

Carga horária: AT(36) AP(36) TA(72) 

Pré-requisitos : Eletromagnetismo, Eletrônica analógica 2, Sinais e Sistemas. 

Ementa:  Linhas de transmissão. Análise de rede. Casamento de impedância e 

sintonização. Filtros de micro-ondas. Dispositivos eletrônicos e circuitos de micro-

ondas. Amplificadores de micro-ondas. 

Bibliografia Básica: 

POZAR, David M. Microwave Engineering . 4 ed. Wiley, 2011. 

COLLIN, Robert E. Fundations for microwave enginnering . 2 ed. Wiley-IEEE Press, 

2000. 

RIBEIRO, Jose Antonio Justino. Engenharia de Microondas: Fundamentos e 

Aplicações . Editora Érica, 2008. 

Bibliografia Complementar: 
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SADIKU, Mattew N. O. Elementos do Eletromagnetismo . 3 ed. Artmed Editora, 

2004. 

BOWICK, Christofer. RF Circuit Design . 2 ed. Newnes, 2007. 

LEE, Thomas H. Planar Microwave Engineering: A Practical Guide to Theory , 

Measurement, and Circuits. Cambridge University Press, 2004. 

NELSON, Charles. High -Frequency and Microwave Circuit Design . 2 ed. CRC 

Press, 2007. 

CHANG, Kai. Microwave Solid -State Circuits and Applicatio ns . 1 ed. Wiley-

Interscience, 1994. 

 

 

3.14.14.o. Disciplinas optativas: Eletrotécnica 

 

 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS INDUSTRIAIS 

Carga Horária: AT(36) AP(36) TA(72) 

Pré-requisito: Instalações Prediais ou matriculado no 7º período 

Ementa : Iluminação industrial; fator de potência em instalações elétricas; curto-

circuito em instalações elétricas; sistemas de aterramento; proteção das instalações 

elétricas industriais; estudo de coordenação e seletividades; eficiência energética em 

instalações elétricas; subestação do consumidor; projeto elétrico industrial. 

 

Bibliografia Básica: 

MAMEDE FILHO. JOÃO. Instalações Elétricas  Industriais . Rio de Janeiro ï RJ ï 

Livros Técnicos e Científicos Editora AS, 6ª Edição, 2001 (04) 

WALENIA, Paulo Sergio. Projetos Elétricos Industriais . Curitiba: Base 

Didáticos,2008 (05) 

CREDER, Hélio, Instalações elétricas  - 15. ed. / 2007 - Livros - Acervo 239111 

Bibliografia Complementar: 

NBR 5410 ï Instalações elétrica de baixa tensão  

NBR 14039 ï Instalações elé tricas de média tensão  

NBR 5419 ï Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas  

NR 10 MTE ï Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade  
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CAMINHA, Amadeu C. (Amadeu Casal). Introdução à Proteção dos Sistemas 

Elétricos . São Paulo: Edgard Bluncher,1997 (03) 

KINDERMANN, Geraldo. Proteção de Sistemas Elétricos de Potência . 

Florianópolis: Edição do Autor,1999 (05) 

COTRIM, Ademaro A. M. B. Instalações Elétricas . São Paulo: Prentice Hall, 4ª 

Edição, 2003 (07) 

NISKIER, JULIO; MACINTYRE, ARCHIBALD JOSEPH. Instalações Elétricas . Rio de 

Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 5ª Edição, 2008 

 

SISTEMAS DE POTÊNCIA 

Carga Horária: AT(36) AP(36) TA(72) 

Pré-requisito: Conversão de Energia 1 

Ementa : Introdução à análise de sistemas elétricos de potência; sistema PU; 

componentes simétricas; transformadores, reatores, geradores e carga; componentes 

de um SEP modelagem de LTôs; curto-circuito. 

Bibliografia Básica: 

GRAINGER, John J.; STEVENSON, William D. Power system analysis.  New York: 

McGraw-Hill, 1994. 

OLIVEIRA, Carlos César Barioni de et al. Introdução a sistemas elétricos de 

potência:  componentes simétricas. 2. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2000. 

KINDERMANN, Geraldo. Proteção de Sistemas Elétricos de Potência . Vol 1, 2 e 3. 

3. ed. Florianópolis: UFSC, 2010. 

Bibliografia Complementar: 

ELGERD, O. I. Introdução à Teoria de Sistemas de En ergia Elétrica.  McGraw-Hill, 

1978. 

MONTICELLI, Alcir J.; GARCIA, Ariovaldo. Introdução a sistemas de energia 

elétrica.  Campinas: Unicamp, 2003. 

KAGAN, Nelson; KAGAN, Henrique; SCHIMIDT, H.P.; OLIVEIRA, C. C. B. Métodos 

de otimização aplicados a sistemas el étricos de potência.  São Paulo: Edgar 

Blücher, 2000. ISBN 9788521204725. 

KAGAN, Nelson; OLIVEIRA, C. C. B.; ROBBA, Ernesto J. Introdução aos sistemas 

de distribuição de energia elétrica.  São Paulo: Edgard Blücher, 2010. ISBN 

9788521205395. 
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CAMINHA, Amadeu C. Introdução à proteção dos sistemas elétricos.  Edgard 

Blücher. 

 

GERAÇÃO, TRANSMISSÃO E DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA 

Carga Horária: AT(36) AP(36) TA(72) 

Pré-requisito: Máquinas e Acionamentos 

Ementa:  Classificação de usinas hidrelétricas, barragens, turbinas, geradores, 

comportamento elétrico e mecânico de linhas de transmissão, redes urbanas, redes 

rurais e subestações. 

Bibliografia Básica: 

BARROS, Benjamim Ferreira de; BORELLI, Reinaldo; GEDRA, Ricardo Luis. 

Geração, Transmissão, Distribuição e Consu mo de Energia Elétrica . São Paulo. 

Érica, 2014. ISBN 9788536508207 

LABEGALINI, Paulo Roberto; LABEGALINI José Airton; FUCS Rubens Dário; 

ALMEIDA, Marcio Tadeu. Projetos Mecânicos de Linhas Aéreas de Transmissão.  

Edgard Blücher, 1992. ISBN 852120877. 

KAGAN, Nelson; OLIVEIRA, C. C. B.; ROBBA, Ernesto J. Introdução aos sistemas 

de distribuição de energia elétrica.  São Paulo: Edgard Blücher, 2010. ISBN 

9788521205395. 

Bibliografia Complementar: 

ELGERD, O. I. Introdução à Teoria de Sistemas de Energia Elétrica.  McGraw-Hill, 

1978. 

MONTICELLI, Alcir J.; GARCIA, Ariovaldo. Introdução a sistemas de energia 

elétrica.  Campinas: Unicamp, 2003. 

KAGAN, Nelson; KAGAN, Henrique; SCHIMIDT, H.P.; OLIVEIRA, C. C. B. Métodos 

de otimização aplicados a sistemas elétricos de potênc ia. São Paulo: Edgar 

Blücher, 2000. ISBN 9788521204725. 

KAGAN, Nelson; OLIVEIRA, C. C. B.; ROBBA, Ernesto J. Introdução aos sistemas 

de distribuição de energia elétrica.  São Paulo: Edgard Blücher, 2010. ISBN 

9788521205395. 

CAMINHA, Amadeu C. Introdução à proteção dos sistemas elétricos.  Edgard 

Blücher. 
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4. ADMINISTRAÇÃO DO CURSO  

 

4.1.  PERFIL DA COORDENAÇÃO DO CURSO 

 

A Coordenação do Curso é exercida por um docente lotado no 

Departamento Engenharia Eletrônica, contratado em regime de tempo integral. O 

Coordenador de Curso é entendido no âmbito da Universidade como gestor 

pedagógico, do qual se espera o compromisso com o investimento na melhoria da 

qualidade do curso, analisando as dimensões didáticas, pedagógicas, administrativas 

e políticas, mediante o exercício da liderança ética, democrática e inclusiva, que se 

materialize em ações propositivas e proativas. 

A coordenação do curso é sempre exercida por um docente com formação 

e experiência na docência e preferencialmente na área, dedicando pelo menos 20 

horas semanais à atividade. Os horários de atendimento ao discente sempre leva em 

conta o turno do curso. 

A atuação do Coordenador do Curso de Engenharia Eletrônica abrange: 

¶ Garantir o cumprimento das normas institucionais; 

¶ Congregar e orientar os estudantes e atividades do curso, sob sua 

responsabilidade; 

¶ Controlar e avaliar, em conjunto com o Colegiado do Curso, o desenvolvimento 

dos projetos pedagógicos e da ação didático pedagógica, no âmbito do curso; 

¶ Coordenar a elaboração e divulgar à comunidade os planos de ensino das 

disciplinas do seu curso;  

¶ Coordenar o processo de planejamento de ensino, no âmbito do curso; 

¶ Coordenar a elaboração de propostas de alteração e atualização curricular do 

curso; 

¶ Coordenar as atividades relacionadas aos componentes curriculares 

constantes nos projetos pedagógicos dos cursos; 

¶ Propor cursos de formação continuada; 

¶ Zelar pelas questões disciplinares dos estudantes; 

¶ Acompanhar e orientar o docente nas questões didático-pedagógicas; 

¶ Realizar juntamente com as outras coordenações e a Diretoria de Graduação 

e Educação Profissional à alocação dos docentes nas disciplinas; 
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¶ Coordenar as ações relacionadas ao reconhecimento e renovação de 

reconhecimento do curso; 

¶ Solicitar e encaminhar os documentos acadêmicos, inclusive os de resultados 

de avaliações de ensino, nas datas estabelecidas no calendário acadêmico; 

¶ Coordenar as atividades relacionadas com os processos de avaliação externa 

dos estudantes; 

¶ Propor, com a anuência da Chefia nos termos da política institucional, a 

contratação dos docentes ou a alteração da jornada de trabalho destes; 

¶ Participar, com a Chefia do Departamento Acadêmico, da avaliação de pessoal 

docente e administrativo, no âmbito do Departamento; 

¶ Coordenar, em consonância com o Departamento Acadêmico, o processo de 

matrícula; 

¶ Atuar na divulgação do curso; 

¶ Promover a articulação entre as áreas de seu curso com outras Coordenações 

de Curso; 

¶ Controlar e avaliar o desempenho dos monitores, no âmbito do seu curso. 

 

4.2.  COLEGIADO DO CURSO 

 

O Colegiado de Curso é um órgão consultivo do curso para os assuntos de 

política de ensino, pesquisa e extensão, em conformidade como as diretrizes da 

UTFPR. O objetivo do Colegiado do Curso Engenharia Eletrônica é auxiliar a 

Coordenação do Curso visando à melhoria da qualidade do curso, considerando os 

aspectos de infraestrutura, qualificação do corpo docente, atualizações do PPC e 

melhoria do desempenho do corpo discente. As atribuições do colegiado de curso 

constam do Regimento dos Campus (UNIVERSIDADE..., 2009c). 

São membros do colegiado do curso de Engenharia Eletrônica: 

I. o coordenador do curso; 

II. o professor responsável, no curso, pela atividade de estágio; 

III.  o professor responsável, no curso, pelo TCC; 

IV. o professor responsável, no curso, pelas atividades complementares; 

V. o professor responsável pelas atividades de extensão; 

VI. o professor responsável pelas atividades de internacionalização; 
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VII. o professor representante da Câmara Técnica do Conselho de 

Graduação e Educação Profissional (COGEP); 

VIII. dois professores da área específica (engenharia elétrica e eletrônica) 

do curso; 

IX. pelo menos um professor das áreas de física ou matemática ou 

línguas e ciências sociais ou informática; 

X. até dois representantes discentes entre os alunos dos primeiros cinco 

períodos do curso; 

 

Com isto, o colegiado dá voz a todos os professores diretamente envolvidos 

em lecionar os conteúdos específicos, ao mesmo tempo que integra professores de 

outras áreas. Adicionalmente, abre espaço tanto para os alunos que se encontram 

nos períodos iniciais, quanto para os que se encontram próximos de concluir o curso. 

 

4.3.  NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 

 

O Núcleo Docente Estruturante - NDE foi criado por meio da Portaria Nº 

147 do MEC de 02 de fevereiro de 2007, com o propósito de qualificar o envolvimento 

docente no processo de concepção e consolidação de um curso de graduação. As 

atribuições do NDE constam no Parecer CONAES n° 4 de 17 de junho de 2010 e 

respectiva Resolução n° 1 de 17 de junho de 2010, citada: ñO NDE de um curso de 

graduação é constituído por um grupo de docentes, com atribuições acadêmicas de 

acompanhamento, atuante no processo de concepção, consolidação e contínua 

atualiza«o do PPCò (BRASIL, 2010a). Ressalta-se que a atuação do NDE é um 

critério levado em consideração pelo INEP na avaliação institucional e de cursos. De 

acordo com a Resolução supracitada, Art. 2, são atribuições do Núcleo Docente 

Estruturante, entre outras:  

I  contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso; 

II zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes 

atividades de ensino constantes no currículo; 

III zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os 

Cursos de Graduação. 
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4.4.  CORPO DOCENTE 

 

Os docentes que atuaram no curso de Engenharia Eletrônica no ano de 

2017 estão listados na Quadro 20. São listados os docentes da área específica e os 

docentes de outras áreas. A área específica inclui engenheiros eletricistas e 

eletrônicos e suas subáreas. Outras áreas do conhecimento são matemática, física, 

química, engenharia mecânica, letras, humanidades, dentre outras. Os professores 

que est«o com o regime de trabalho descrito como ñafastadoò s«o professores que 

estão fora da instituição para obtenção de título de Doutor. 

 

Quadro 20: Corpo Docente  que atuou em 2017  

 Professor Graduação Titulação Regime 
de 
Trabalho 

1 Alberto Vinicius De Oliveira Eng. Elétrica Doutor DE 

2 Alberto Yoshihiro Nakano Eng. Elétrica Doutor DE 

3 Aline Keryn Pin Pedagogia Mestre DE 

4 Ariane Dos Santos Administração Mestre DE 

5 Daniel Cavalcanti Jeronymo Eng. Computação Doutor DE 

6 Diane Aparecida Ostroski Ciências Econômicas Mestre DE 

7 Dione Ines Christ Milani Matemática Mestre DE 

8 Douglas Jose Coutinho Bel. Física Doutor DE 

9 Eduardo Vinicius Kuhn Eng. de Controle e 
Automação 

Doutor DE 

10 Ernesto Osvaldo Wrasse Bel. Física Doutor DE 

11 Evandro Marcos Kolling Eng. Agrícola Doutor DE 

12 Fabio Rizental Coutinho Eng. Elétrica Doutor DE 

13 Fagner Muruci De Paula Bel. Física Doutor DE 

14 Felipe Walter Dafico Pfrimer Eng. Elétrica Doutor DE 

15 Fulvio Natercio Feiber Arquitetura e 
Urbanismo 

Doutor DE 

16 Gerson Filippini Eng. Mecânica Doutor DE 

17 Gustavo Henrique Dalposso Matemática Doutor DE 

18 Jacqueline Gabriela Cantu Matemática Mestre 40 h 

19 Jahina Fagundes De Assis Hattori Matemática Mestre DE 

20 Jaqueline Vargas Eng. de Controle e 
Automação 

Mestre DE 

21 Jefferson Gustavo Martins Bel. Informática Doutor DE 

22 Jocelaine Cargnelutti Matemática Doutor DE 

23 Jorge Augusto Vasconcelos Alves Eng. de Controle e 
Automação 

Mestre DE 

24 Kelen Menezes Flores Rossi De Aguiar Bel. Química Doutor DE 

25 Luiz Adriano Goncalves Borges História Doutor DE 

26 Marcelo Fernandes Bel. Física Doutor DE 

27 Marcelo Galindo Lahoud Bel. Química Doutor 40 h 

28 Marcos Roberto Bombacini Eng. Elétrica Doutor DE 
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29 Mariana Sbaraini Cordeiro Letras Doutor DE 

30 Michelle Maria Detoni Zanette Bel. Química Mestre DE 

31 Odair Moreira De Souza Bel. Ciências da 
Computação 

Mestre DE 

32 Osni Hoss Ciências Contábeis Doutor DE 

33 Regiane Slongo Fagundes Matemática Doutor DE 

34 Rodrigo Manoel Dias Andrade Matemática Doutor DE 

35 Vanderlei Galina Matemática Doutor DE 

36 Victor Alexandre Franco De Carvalho Eng. Elétrica Mestre DE 

37 Wesley Klewerton Guez Assuncao Bel. Informática Doutor DE 

38 Claudinei De Jesus Donato Eng. Elétrica Mestre 40 h 

39 Willian Douglas Ferrari Mendonca Bel. Sistemas de 
Informação 

Mestre 40 h 

40 Ednei Luiz Miotto Eng. Elétrica Mestre afastado 

41 Alessandro Paulo de Oliveira Eng. Elétrica Mestre afastado 

42 José Vergara Dietrich Eng. de Controle e 
Automação 

Mestre afastado 

Fonte: autor.  

 

4.5.  DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DOCENTE 

 

Conceitua-se no meio acadêmico, em especial o universitário, que a 

palavra formação é ñentendida como um processo que tende a desenvolver no adulto 

certas capacidades mais específicas com vistas a desempenhar um papel particular 

que implica em um conjunto definido de t®cnicas e tarefasò (MARCELO; VAILANT, 

2012, p. 25). Esse processo de formação é um fenômeno complexo e diverso que se 

vincula com a capacidade dos sujeitos envolvidos bem como com a sua vontade. 

Significa dizer que é o indivíduo, a pessoa o responsável pela ativação e 

desenvolvimento dos processos formativos. No entanto, é também por meio da 

formação mútua que os sujeitos podem encontrar contextos de aprendizagem que 

favoreçam à busca de metas de aperfeiçoamento pessoal e profissional.  

Nesse sentido, MARCELO e VAILANT (2012) elucidam alguns conceitos 

necessários ao contexto da formação, tais como: autoformação, heteroformação e 

interformação. Para esses autores, a autoformação é uma formação em que o sujeito 

participa de forma independente e possui o controle dos seus objetivos, dos seus 

processos, dos seus instrumentos e dos resultados da própria formação. Já a 

heteroforma«o se organiza e se desenvolve ñde foraò, por especialistas, sem que seja 

comprometida a personalidade do sujeito participante e finalmente a interformação é 

aquela que se produz em contextos de trabalho em equipe. 
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Acreditamos que de tudo o que foi conceituado até o momento, para a 

nossa instituição, a formação é um processo individual e social. E nesse sentido, para 

além da formação há que se considerar que os profissionais da educação estão 

envoltos nos processos de ensino e aprendizagem em seus diferentes contextos e 

principalmente, lembrando que estamos formando adultos. Assim, é necessário, a 

cada semestre repensar os contextos de formação e as conexões que os mesmos 

estabelecem com a prática profissional. Inseridos no contexto universitário, há a 

necessidade de repensar os processos que abarcam o fazer docente e nele situa-se 

o processo de ensino e aprendizagem. O processo de ensino e aprendizagem reveste-

se de nuances que envolvem o ato de planejar, executar, avaliar, num ciclo que não 

se encerra: é um processo dialógico e dialético, portanto sempre inacabado como 

afirmava Paulo Freire. 

Nesse processo estão em jogo negociações, aprendizagens, ensinos, 

trocas de experiências que enriquecem nosso fazer pedagógico e possibilitam nossa 

autoformação, heteroformação e interformação. Por se tratar de um processo 

contínuo, a cada etapa novas necessidades vão surgindo, novas exigências gestoras, 

educativas, sociais, tecnológicas e culturais vão se apresentando e é necessário 

rediscuti-las, confrontá-las, analisá-las e melhorá-las. 

Em seu Plano de Desenvolvimento Institucional (UTFPR/PDI 2013) a 

UTFPR em sua estrutura organizacional conta com o Departamento de Educação 

vinculado à PROGRAD que tem como ações diretamente ligadas ao processo de 

ensino e aprendizagem e de formação continuada as seguintes: 

¶ Desenvolver uma política institucional para os programas de educação 

continuada para os coordenadores e professores de cursos da UTFPR;  

¶ Em cada Campus, o Departamento de Educação tem como objetivo 

implementar ações para aplicação das políticas visando melhorias para o 

desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem (UTFPR/PDI, 2013, p. 67). 

 

Nesse sentido, o período de planejar e de formação é fundamental para 

refletir, discutir, acordar, discordar, mas acima de tudo refletir sobre a experiência 

vivida, pois segundo MARCELO e VAILANT (2012, p. 41) ña an§lise da pr§tica 

observada ou experimentada, à luz das crenças e conhecimentos próprios, permite 

pôr em questão as próprias ideias e avançar em direção a uma maior autoconsciência 

do conhecimento profissionalò. 
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Assim, a Diretoria de Graduação e Educação Profissional por meio do seu 

Departamento de Educação propõe continuamente no início de cada semestre letivo 

os Projetos de Planejamento Educacional para o Campus de Toledo da UTFPR, 

envolvendo todos os seus profissionais da educação, conforme objetivos e 

cronogramas que são executados após consulta efetuada com seus docentes e 

coordenadores de curso nos momentos de colegiado e individualmente, sob a ótica 

das avaliações realizadas no primeiro e segundo semestre de cada ano letivo dos 

docentes pelos discentes, nos resultados apontados pelos relatórios de gestão e 

autoavaliação e pelas metas que o DEPED almeja alcançar nos processos de 

autoformação, heteroformação e interformação com todos os profissionais da 

educação. 

O período de Planejamento de Ensino e Capacitação Docente é 

desenvolvido por meio de palestras, minicursos, reuniões e planejamento de ensino. 

As palestras têm como meta suscitar debates em torno do aluno que temos hoje na 

Universidade: conectado ao mundo virtual e digital, com forte apelo midiático, com 

parca formação científica básica, pertencente ao mundo contemporâneo, ao qual o 

professor precisa ficar ñantenadoò sob pena de ser ultrapassado em seus m®todos e 

técnicas de trabalho e diálogo em sala de aula, as temáticas da inclusão e a própria 

formação do professor e do profissional, bem como aprofundar temáticas relacionadas 

a metodologias de ensino. 

Os minicursos são proposições oriundas da necessidade levantada pelos 

docentes e técnicos administrativos que vislumbram esse período formativo como 

ideal para ampliar suas competências e habilidades laborais e tecnológicas, bem 

como advém das demandas propostas pela Comissão Própria de Avaliação em 

relação à avaliação dos cursos. 

As reuniões são os espaços de discussão e proposição dos diferentes 

grupos de trabalho, que tem a sua frente professores/as como líderes de diferentes 

comissões que necessitam planejar, fazer devolutivas de trabalhos realizados, bem 

como dar prosseguimento a trabalhos iniciados em cada ano letivo. Também é o 

espaço em que a equipe gestora do Campus pode repassar informações, planejar 

ações coletivas e apresentar as normativas que se fizerem necessárias para a 

continuidade dos trabalhos que serão efetivados no primeiro e segundo semestre de 

cada ano letivo. 
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Além das ações propostas nas Semanas de Capacitação e Planejamento 

anualmente, o Campus Toledo da UTFPR tem uma ñProposta de Forma«o 

Pedag·gica Continuada para os Docentesò. Essa proposta ® uma iniciativa do 

Departamento de Educação (DEPED) e que por sua vez responde à Diretoria de 

Graduação e Educação Profissional (DIRGRAD) (UTFPR, 2009). 

 

4.6.  PREVISÃO DO QUADRO TÉCNICO ADMINISTRATIVO 

 

Atualmente o campus conta com 61 servidores técnicos administrativos, 

em sua maioria com formação superior e deste quantitativo 1 servidor trabalha 

diretamente ligado ao curso. As coordenações dos cursos de graduação contam com 

4 servidores que assessoram os coordenadores dos cursos de graduação do campus. 

 

4.7.  ACOMPANHAMENTO DO EGRESSO 

 

Dentre os vários indicadores de qualidade de uma Instituição de Ensino 

Superior destacam se os resultados de investigações empíricas sobre o 

acompanhamento da vida profissional e educacional de seus egressos. Egresso é 

todo estudante que concluiu seus estudos no ensino de graduação ou pós-graduação, 

e como tal pode continuar com vínculos não só afetivos, mas que também participem 

de atividades que a instituição organiza e desenvolve na área do ensino, pesquisa e 

extensão, em graus e níveis distintos. 

A UTFPR apresenta um programa geral para acompanhamento de 

egressos, de responsabilidade da Pró-Reitoria de Relações Empresariais e 

Comunitárias (PROREC). No entanto, cada curso pode adotar estratégia individual 

para realizar este acompanhamento especificamente. 

Nossos egressos sempre são convidados a participar de mesas redondas, 

semanas acadêmicas para apresentar suas experiências profissionais. Os egressos 

atuam nas mais diversas áreas como indústria, laboratórios de análises, gestão da 

qualidade, pesquisa e pós-graduação 

 

 

4.8.  CONVÊNIOS 
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No intuito de oportunizar vagas de estágios aos acadêmicos dos cursos da 

UTFPR Campus de Toledo, convênios foram firmados com agentes de integração da 

região, sendo: 

¶ ACIT (Associação comercial e industrial de Toledo): 

¶ Instituto Evaldo Lodi do Paraná; 

¶ CIEE/Pr - Centro de Integração Empresa Escola do Paraná 

 

Estes convênios estabelecem a cooperação recíproca entre as partes, 

visando à execução do Programa de Estágio Supervisionado, em conformidade com 

a Lei nº. 11.788/08, 8666/93 e demais disposições legais aplicáveis. Atuarão como 

intermediadores nos processos de estágio identificando as oportunidades de estágio 

obrigatório e não obrigatório junto às partes concedentes, compatibilizando as 

atividades e o horário de estágio com a programação curricular do curso, além de 

cadastrar, convocar e selecionar os estudantes matriculados no curso, 

encaminhando-os à parte concedente, para realizarem atividades compatíveis com a 

programação curricular estabelecida pelo PPC do curso. 

O Curso mantém convênio amplo de cooperação com a FUNDETEC 

(Fundação para o Desenvolvimento Científico e Tecnológico), onde pode ministrar 

aulas práticas, realizar visitas técnicas e oferece parcerias de pesquisa, além disso, a 

fundação oferta estágios regularmente. 

Neste mesmo sentido existe acordo de cooperação com a indústria 

farmacêutica Prati-Donaduzzi & Cia Ltda., onde podem ser realizadas visitas técnicas. 

Outro convênio importante é cooperação em pesquisa com o IAPAR 

(Instituto Agronômico do Paraná), em que alunos já receberam bolsas de iniciação 

científica para desenvolvimento de projetos em conjunto. 
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5. AVALIAÇÃO INTERNA E EXTERNA  

 

5.1.  AVALIAÇÃO DO CORPO DOCENTE 

 

A UTFPR trabalha com uma avaliação semestral dos docentes feita pelos 

discentes. Esta avaliação é um importante instrumento de acompanhamento da 

qualidade de ensino oferecido, proporcionando aos alunos uma participação efetiva 

na busca pela excelência do ensino. 

O instrumento busca evitar o caráter punitivo, constituindo uma avaliação 

construtiva, e oferece aos docentes um retorno dos alunos sobre sua atuação. As 

avaliações são realizadas através de formulários eletrônicos, disponibilizados no 

sistema acadêmico, e podem ser acessados conforme a disponibilidade do aluno no 

período de avaliações. Os resultados não apresentam nenhum tipo de identificação 

pessoal dos alunos, e permanecem no banco de dados, e são processados pela 

Diretoria de Gestão da Tecnologia da Informação (DIRGTI), sendo divulgados aos 

Departamentos Acadêmicos e Coordenações de Curso somente após o término do 

semestre letivo, para que os alunos não se sintam inibidos em realizar a avaliação. 

Após o acesso aos resultados serem liberados aos docentes, a coordenação de curso 

busca dialogar com os mesmos, identificando os pontos fortes e fraquezas, a fim de 

colaborar com o processo. 

O Campus conta com duas comissões específicas para acompanhar o 

processo de avaliação do docente pelo discente, a comissão de aplicação e a 

comissão pedagógica. A comissão de aplicação é responsável pela aplicação do 

processo avaliativo, acompanhando os índices de participação dos alunos, detectando 

os motivos causadores de baixos índices de participação e incentivando a 

participação. A comissão pedagógica, em conjunto com o Coordenador de Curso 

realiza a devolutiva dos resultados e propõe atividades para reparar pontos frágeis e 

aprimorar a prática docente. 

O docente também tem seu desempenho avaliado pela chefia, através da 

avaliação desenvolvida pela coordenação de recursos humanos, por meio do Sistema 

de Avaliação. Institucional (SIAVI). Este processo de avaliação serve como parâmetro 

para avaliar a instituição, comportamentos e chefias, estando intimamente relacionado 

com as atividades de planejamento e gestão de resultados. A avaliação de 
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desempenho fornece subsídios à área de recursos humanos, considerando a 

capacitação e carreira dos servidores. 

Além dos instrumentos institucionais que realizam a avaliação de 

desempenho dos docentes, por sugestão da coordenação de Curso e do 

Departamento de Educação, os professores são aconselhados a realizar uma 

avaliação de sua disciplina e de seu desempenho em sala de aula ao final de cada 

disciplina, buscando a melhoria dos processos de ensino e aprendizagem. Visando a 

complementar os instrumentos já utilizados para a avaliação do docente, o curso 

desenvolveu um instrumento próprio de auto avaliação, que contempla também a 

atuação do docente. 

Como a avaliação do docente pelos alunos já é contemplada na avaliação 

institucional, o instrumento de autoavaliação do curso apresenta um enfoque maior na 

autoavaliação do docente acerca de sua atuação nos componentes curriculares. 

Dessa forma, é realizada a autoavaliação do docente, com o instrumento de 

autoavaliação do curso, a avaliação, através da avaliação do docente pelo discente, 

e a heteroavaliação, através da avaliação de desempenho do servidor. 

 

5.2.  AVALIAÇÃO DO CURSO 

 

Os mecanismos de avaliação permanente da efetividade do processo de 

ensino-aprendizagem visam compatibilizar a oferta de vagas e o modelo do curso com 

a demanda do mercado de trabalho. O principal mecanismo utilizado para a avaliação 

do curso será o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) que, 

através do Decreto No 5.773, de 9 de maio de 2006, dispõe sobre o exercício das 

funções de regulação, supervisão e avaliação de instituições de educação superior e 

cursos superiores de graduação e sequenciais no sistema federal de ensino. Esta 

avaliação terá como componentes os seguintes itens: 

¶ Autoavaliação, conduzida pelas CPAs; 

¶ Avaliação externa, realizada por comissões externas designadas pelo INEP; 

¶ Avaliação dos cursos de graduação (ACG); 

¶ ENADE ï Exame Nacional de Avaliação de Desenvolvimento dos estudantes. 

Visando ao aperfeiçoamento contínuo do curso, o Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) faz uma avaliação semestral das atividades realizadas no período, 

sempre discutindo formas de melhorar a atuação da coordenação e dos docentes. 
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Uma das ações promovida pelo NDE foi a atualização da matriz curricular do curso, 

ajustes na forma de acompanhamento de TCC 1 e TCC2. 

 

5.3.  AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

A avaliação institucional é de responsabilidade da Comissão Própria de 

Avaliação (CPA), composta por membros da comunidade acadêmica e da sociedade 

civil organizada, formando um colegiado, com o objetivo de planejar e executar a 

avaliação institucional no âmbito do Sistema Nacional de Avaliação do Ensino 

Superior (SINAES), estabelecido pela Lei 10.861, de 14/04/2004 (BRASIL, 2004). 

As Instituições de Ensino Superior (IES) são avaliadas em três momentos: 

 

1) Avaliação institucional (auto avaliação e avaliação externa); 

2) Avaliação dos cursos; 

3) Exame Nacional de Desempenho do Estudante (ENADE). 

 

A avaliação institucional externa, de cursos e o ENADE são executados 

pelo INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira), 

vinculado ao Ministério da Educação (MEC). É responsabilidade da CPA executar a 

autoavaliação institucional. Nesse contexto, a avaliação dos servidores é composta 

pela avaliação individual do servidor (realizada pela chefia imediata do servidor), 

avaliação do docente pelo discente, avaliação dos setores pelos usuários, e avaliação 

das chefias pelos subordinados. A avaliação individual do servidor é realizada 

anualmente pela chefia imediata do servidor, compondo parte de sua nota na 

avaliação de desempenho. Essa avaliação é complementada pela avaliação do 

docente pelo discente, no caso dos professores, e pela avaliação do setor pelo 

usuário, no caso dos servidores técnico administrativos. A avaliação de clima 

organizacional também é realizada pela instituição, com o objetivo de identificar as 

fragilidades e fortalezas institucionais. Todos os instrumentos utilizados nas 

avaliações são informatizados. 
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6. INFRAESTRUTURA DE APOIO ACADÊMICO  

 

As instalações do Curso de Engenharia Eletrônica fazem parte do Campus 

Toledo e funcionam atualmente sito à rua Cristo Rei, 19 ï Vila Becker ï CEP: 85902-

490 ï Toledo ï PR. 

As atividades de ensino no Campus Toledo são realizadas nos blocos A, 

C, E e nos laboratórios anexos à quadra de esportes. As instalações do curso de 

Engenharia Eletrônica do Campus de Toledo se concentram no Bloco A que possui 

como infraestrutura 3381 m2 dispostas em quatro pavimentos constituídos de 

laboratórios, salas de aula e áreas administrativas descritos no Quadro 21. 

Eventualmente, outros ambientes dos blocos C e E são empregados nas atividades 

de ensino. 

 

Quadro 21: Distribuição dos ambientes no Campus  Toledo ï Bloco A.  

PAVIMENTOS INSTALAÇÕES  QUANTIDADE  

Térreo 

Elevador 01 

Laboratórios de Sistemas Digitais 01 

Laboratório de Máquinas Elétricas 01 

Laboratório de Instalações Elétricas 01 

Laboratório de Circuitos Elétricos 01 

Laboratório de Projetos Eletrônicos e Iniciação Científica 01 

Sala de Apoio Técnico / almoxarifado 01 

Laboratório de Automação / Acionamentos Eletromagnéticos 01 

Recepção 01 

Almoxarifado/ Técnico 01 

Administrativo 01 

Sanitários 02 

1º Pavimento 

Laboratórios de Informática 01 

Salas de Aula 06 

Sanitários 02 

Administrativo 01 

2º Pavimento 

Sala de Professores do Núcleo Interdisciplinar 01 

Sala de Professores do curso de Engenharia de Bioprocessos 06 



124 
 

Sala de Professores da Eletrônica 06 

Sanitários 02 

3º Pavimento 

Laboratório de Alimentos 01 

Laboratório de Processos Químicos 01 

Laboratório de Química Geral, Inorgânica e Físico-Química 01 

Laboratório de Química Orgânica e Analítica 01 

Laboratório de Biologia, Microbiologia e Análise Instrumental 01 

Sala de reagentes 02 

Sala de equipamentos 01 

Sala do técnico de laboratório 01 

Sanitários 02 

Almoxarifado 01 

Fonte: Autor 

 

 

6.1.  AMBIENTES DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM 

 

Com relação à infraestrutura dos ambientes de ensino e aprendizagem, 

atualmente o Campus dispõe de: 

¶ 18 salas de aula com capacidade para 50 alunos cada, sendo que estas são 

equipadas com projetor multimídia, ventiladores e quadro branco e 2 salas com 

capacidade de 24 alunos com os mesmos equipamentos listados 

anteriormente; 

¶ Uma sala de atendimento de monitoria; 

¶ Uma sala de estudo 24 horas; 

¶ Sete laboratórios de informática para aulas teóricas ou práticas que necessitem 

de softwares; 

¶ Seis laboratórios de exclusivos para os alunos do curso de Engenharia 

Eletrônica; 

¶ Dois laboratórios de aulas práticas de Física; 

¶ Sete laboratórios para aulas práticas de química com capacidade para 24 

alunos cada; 

¶ Uma biblioteca, com 5 salas de estudo, mesas de estudos individuais, livros da 

bibliográfica básica e complementar (entre outros), revistas, periódicos, 
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computadores com acesso a rede e equipado com os softwares utilizados em 

nos laboratórios de informática. 

 

6.2.  EQUIPAMENTOS 

 

Os discentes dispõem de computadores desktop localizados na biblioteca 

do Campus, os quais possuem os softwares devidamente instalados, bem como 

acesso à internet. Além disso, para os monitores existem computadores desktop 

localizados na sala de monitoria, com acesso à internet e softwares utilizados nas 

disciplinas devidamente instalados. Os alunos também possuem a disposição 

laboratórios de informática, para utilização. Todos os docentes e discentes possuem 

acesso à internet sem fio, em todas as áreas do Campus. Aos docentes são 

disponibilizados computadores desktop, além do acesso liberado ao Moodle 

Institucional. Os equipamentos presentes nos laboratórios específicos serão descritos 

posteriormente. 

 

6.3.  LABORATÓRIOS 

 

No Quadro 22 são listados os Laboratórios de Ensino e Informática 

compartilhados atualmente disponibilizados para o Corpo Discente. 

Quadro 22: Laboratórios de Ensino e Informática 

Laboratório Área Física 

Disponível 
Equipamentos Disciplinas a Serem 

Atendidas 

Laboratório de Química 
(Bloco A) 

70 m2 
 

5 bancadas fixas, 4 pias, vidrarias, 
reagentes, 1 estufa, 2 mufla, 1 capela, 2 
balança analíticas, 1 balança semi-
analítica, 4 chapas de aquecimento. 

Química 
 

Laboratório de Física 1 
(Bloco C) 

50 m2 
 

4 bancadas móveis para 1 experimentos 
cada para 5 alunos/bancada; 5 kits 
completos para física geral (Mecânica, 
termologia, óptica, ondulatória, 
eletricidade), 1 kit ótica física e 
geométrica. 

Física 1; 
Física 2; 
Física 3; 
Física 4. 

 

Laboratório de Física 2 
(Bloco C) 

50 m2 
 

4 bancadas móveis para 1 experimentos 
cada para 5 alunos/bancada; 3 colchões 
de ar micro controlado com sensores, 2 
kit de dinâmica das rotações, 3 kit para 
efeito fotoelétrico. 

Física 1; 
Física 2; 
Física 3; 
Física 4. 

 

Laboratório de 
Computação 1 

50 m2 6 bancadas; 30 PCs com acesso à 
Internet. 

Construção de Algoritmos; 
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(Bloco A) Fundamentos de 
Programação; 

Cálculo Numérico; 
Fundamentos de 

Programação Orientada a 
Objetos; 

Estrutura de Dados; 
Empreendedorismo; 

Desenho Técnico; 
Gestão de Projetos. 

Laboratório de 
Computação 2 

(Bloco C) 

70 m2 8 bancadas; 40 PCs com acesso à 
internet. 

Construção de Algoritmos; 
Fundamentos de 

Programação; 
Cálculo Numérico; 
Fundamentos de 

Programação Orientada a 
Objetos; 

Estrutura de Dados; 
Empreendedorismo; 

Desenho Técnico; 
Gestão de Projetos. 

Laboratório de 
Computação 3 

(Bloco C) 

70 m2 8 bancadas; 40 PCs com acesso à 
internet. 

Construção de Algoritmos; 
Fundamentos de 

Programação; 
Cálculo Numérico; 
Fundamentos de 

Programação Orientada a 
Objetos; 

Estrutura de Dados; 
Empreendedorismo; 

Desenho Técnico; 
Gestão de Projetos. 

Laboratório de 
Computação 4 

(Bloco E) 

70 m2 20 bancadas; 40 PCs com acesso à 
internet. 

Construção de Algoritmos; 
Fundamentos de 

Programação; 
Cálculo Numérico; 
Fundamentos de 

Programação Orientada a 
Objetos; 

Estrutura de Dados; 
Empreendedorismo; 

Desenho Técnico; 
Gestão de Projetos. 

Laboratório de 
Computação 5 

(Bloco E) 

70 m2 20 bancadas; 40 PCs com acesso à 
internet. 

Construção de Algoritmos; 
Fundamentos de 

Programação; 
Cálculo Numérico; 
Fundamentos de 

Programação Orientada a 
Objetos; 

Estrutura de Dados; 
Empreendedorismo; 

Desenho Técnico; 
Gestão de Projetos. 

Laboratório de 
Computação 6 

(Bloco E) 

70 m2 20 bancadas; 40 PCs com acesso à 
internet. 

Construção de Algoritmos; 
Fundamentos de 

Programação; 
Cálculo Numérico; 
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Fundamentos de 
Programação Orientada a 

Objetos; 
Estrutura de Dados; 
Empreendedorismo; 

Desenho Técnico; 
Gestão de Projetos. 

Fonte:  Autor 

 

Nas subseções que se seguem, é descrito a infraestrutura laboratorial 

específica do curso e de uso exclusivo dos alunos de Engenharia Eletrônica. 

 

6.3.1. Laboratório de Sistemas Digitais 

 

O Laboratório de Sistemas Digitais está localizado no Bloco A, Térreo, sala 

A-04 com 100,87 m2, conta com: 

¶ 12 bancadas;  

¶ 12 osciloscópios digitais de 100 MHz;  

¶ 6 multímetros digitais;  

¶ 2 geradores de ondas arbitrárias de 20 MHz;  

¶ 11 módulos didáticos para eletrônica digital;  

¶ 12 módulos didáticos de micro- controladores;  

¶ 16 PCs com acesso à Internet;  

¶ 6 fontes de alimentação DC;  

¶ 1 analisador de espectro;  

¶ Kits diversos para lógica reconfigurável e sistemas embarcados. 

 

Neste laboratório são desenvolvidas atividades práticas das seguintes 

disciplinas do curso: 

¶ Sistemas Digitais; 

¶ Lógica Reconfigurável; 

¶ Microcontroladores; 

¶ Processamento Digital de Sinais; e 

¶ Sistemas Embarcados. 
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O ambiente do laboratório e um exemplo dos modelos de equipamentos 

disponíveis são apresentados na Figura 2, Figura 3 e Figura 4. 

 

Figura 2 ï Visão frontal do Laboratório de Sistemas Digitais  

 

Fonte: Autor. 

 
Figura 3 ï Visão anterior  do Laboratório de Sistemas Digitais  

 

Fonte: Autor. 
 
































